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Derrotado pelos bancários, [Sr.
recorre na (ufa con SlIfUIC

Era entrevista coletiva à imprensa, o presi-
dente tio Sindicato, ir. Luciano Bacelar Cou-
to, desmente as alegações do ministro d0 Tra-
balho — A nova Junta Governativa tela a
derreta dei planos sinistros do banqueiro

Negrão de Lima

Utca^ 4** uwtorc*- Atrtatet totrltUi* ptlo ««ihor Utg-So át limatu*tt* .¦'¦:.::., dí-ss foi. »-*-» Uavida. o pt-dido dc dt-tl-**,, col-tivao-Ktmntsdo fila Jtuiu •jovt-nurlva qxu oíupou o Sindicato doi B.tn-cario* logo apia o wu fechamento t ocupação mllil-r. cktcnnioada
pelo i-. n •.:,,'. „;.,:.¦*,,. cm rtprttaUm á allludc fl-tnt da ctou*. tii-
O"ndo teta vccllaçtka o enajprimc-iio do acot.io dc II dc fevereiro ca Insirl-çio di con*i*s'o par.tsiri*. com a rc.--.-- ....... dot, teus dele*-*"*«• c-sllc* Otircj**o Feroaodej Melo « LucUoo Bacelar Couto

NSo podendo os Interventor**
desl**nadw p b Ministro do Tra-
lho dnr conta di incumbenjls quelevavam, arranjar na provas ne-ceuarlra para fundamentar u

'¦>-".:¦¦¦*.*. dedarat&fs .-;-.:- ::.•-:»
vlu-'e o *"*• Ne*-rlo de Llmi. pon-do a nu toda a rua fraque» íren*
te ao proletariado que ae orgânica
para a dcfwa Intsnívilgcnie de

Um AU lt** m .UlM «to Imr* At tmtttmm m UmAm ^ (X,*,
T.,t* 
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nrí±u° B^t »**""**** ^**« •*»* MmpS d*, mmtu. nm» «Itin4mi4 «to |..-ui. «t-tM-do tto «tu foi »,..*-. .» ^. ta,««-ria, ru -»e»v4 «ditâa «to »ü» .'* *to mí* TJZ T^.L T^

- Kl» |.« 4| junho dt I»14 -
X * SIS. — Cum. Ur |»r. jB>efttrira Una, |). o. Cbtfr «io
i'-i .......-o rtrdrraJ dt |m»ia-»fa rubtlr». - | _ Tf*»i». ahonra d- mt d.Mrlr a V. !.»»!»
rtmnrn-l» - .;,, dl rtpmttiu.
çio aprtttnu^a pelo ai»r.íiJo
ftfa-OHt Hcurlrtdo. O.iad» drSS de mila p. [.>»»..u

t — E dr Inl.irmar §p** . Ç&,.telha *• -. -i ..,i ^ «td,» ,j„,
Adípcadat do nrtull .,,, m.utin
redrrat na reunUo m- . > a» dí-tie m+t. retelitt* .-!.,¦..,
de V l:»ela. Inlormjtòrt a te»-
pelr da mrirna

Kegrão de Limai
ato ifa classe

L 
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"Resolveu, 
ainda, 0

Conselho solicitar dc
V. Excin. a adução de
medidas de caráter
imediato que o caso
compartar". di? o dr.
Au*-t«-!o Pir»*t LlBi,
era offV- «--» Chefe dr

PoHcij.
I — ltn<r|»ru. ainda a t ontr'.

th» t-»'ieiur dt V. Er,tia. , , •„.
ti* dr». nttdlda* dt* .»».«.*, .,„,
diato .'tr • ra-a» rv*rp--itar.

4 — \ silh-r-mt tt*» tnrrjo p»íA• Htrar ¦ V. EiiíU. ,. ptmtmtt*)
A* mat* tit»a.l.» ap.rt» r dl.iln
U camldrrati». |al \.._¦¦„-.*
*'ln\g Unia. t-*r*i S.iil*-

0|m«Wen.-e-foS|-.-;*cato*fo, Hancorlos, ir. Luciar.o Bttmmr Couto, quando /clava, wtttn*. a „,P,c,aanil* íl ni* r\i * ,1, -.-.... **,.., .1. _i.... ... ~aeve direitos e dei orados dt cias-«e. na neccsaldaie de nomearuma Junta, composta de ciem n-

festeja o proletariado santista a
Reabertura do Sindicato dos Estivadores
.130 mulheres numa passeata de pro lesto contra a falta de pão, a» filai

e o cambio negro

tos que nada tím He comum coma cie»} bancarlr. e que «fto fun-clonarioi pubiiro*. Inclusive da

Policia do «eu Ministério. Siloaa ultlmaa rcstrvss que ee esgo-
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A Agencia Nacional é Agora
Também um Órgão da Light

Ura scrvii-o da presidência da Republica endossa
a defesa de interesses privados da cor.ipmhia es*
tranr-cira. depoi» d0, insolentes agravo, do major

Mac Criraon aos parlamentares brasileiros

PíSSE»* «^iS?^ ** tm 9 ***m*l*

ÍICT08. 11 (Do eorrespon-
J«»> 

- O dia o> hoje trans-
«boo-m numa data de festa
t* jroifUriado aantista, com a***•*-. aqui chejada de que será"•¦isKto o Sindicato dos Estiva-*"*(-. Is;o quer dizer mais uma•*•*» Tl;orío*a de uma luta

mantida oom verdadeiro herol»-
mo pelos trabalhadores de San-
tos. em defesa dos seu* direitos
e em defesa da paz mundial I
ameaçada peio bandido Franco. I
cujo gendarme :.:..•> de Lima
terminou por ver frustradas to-'
dos as investidas contra a uni

Mo o poder á República
Milhares de pessoai desfilam pelas rua» de

Roma — Desesperados, os monarquistas
praticam desordens

'**"• •• lDe K-wnrd Mur-[de Roma, num esforço para lê-"^correspondente"da'u* • P)"-/w mgeitiío do ministro do««¦or, GiustrppB Romlta. ocr-«c-clncoent- mil republicanos**i.»r»m esta noite pelas ruas

vnr o governo a a:atar a vonta-
de do povo den-.onstradn nas ur-
nas, convertendo a Itália em
República.

(CONCLUI NA 2.» PAG.)

dedt da elasae operAria desta
t.ua.e e da todo o Estado de
Sào Paulo.

Exprimindo «eu regosljo por
essa vitoria da aua unidade e do
seu espirito de organlzaç&o. os
e«''-.i ores santlstas re.ordem¦ue ha um nu-, atras o sr. Ne- I
Ki*»o ae í ii. i ..•..,... a intran- I
quilidade A lami,.,. brasileira
com a* suas mertlraa sobre uma
misteriosa visita que recebera, jalta madrugada, de trabalhado-
re- ameaçados ;-.."- seus compa-
nhclros. E dizem que hoje toda
a naç&o sabe muito bem que e es
foram vi;'mas de brutais perse-
guiçôcs. presos, espancados, lan-
çaaos ao ousci.iprcgo, ...... ..,-juas
as suas famílias, mas que a ver-
dade triunfou sobre a mentira t
* opressão, em virtude tambem
..d ,..tv...a ,..-..ii.;. de Franco
no Sub-Comité da ONU, para o
que, tem dutlda. em parte con-
tribuiu a atitude desassombrada
e patriótica do heróico proleta-

I Q'l! ^I.1;."^"1"11'" l^l>J,'rillllB

1 W~ í^-,-'"WmW x- 'Tf^^' *&(¦ • •-•'VS-S
F0 *•<¦*'''¦¦ ' í«" *--T' S--3
mAim^tmífSt -'* ¦ 'f*f
mUtal* ¦l*í\?__t_______' W .r&m 4 i r_f,cijm
\W***\*^J***W'**i% Jt 

"m »1

BSUíífc**'"' *-'--^>>l
\\\_T^^^W^aKm^.sik
\\w£Stímm\\**mW Xí % i '* "V '• 

VS** ' JtVi

WevtisWkmw»! ^ ¦ -stêStlTA j
¦SJtiluf. rfQ.r.iFBirfM xMRBsm*H^m
m*S**ò*rr" JmI'

j*'Í " s

Wmmà^im

de Informaç&o <o DIP), porIntermédio de sua Agenrl*!Nacional, distribuiu á Impren-aa uma nota redigida pelu
-» m m ¦_. ____ ,,,m'*m^m**^mmwmmm*mmm*m*mm***mmdm*mmmumm,mm_\mm

Caixeiro-viajante da guerra, inimigo de Roosevelt e chefe da quinta-co-luna dos Estados Unidos, percorre o mundo para tirar dos povos o
pouco de pão que ainda lhes resta

r*. .J"nV 
A,m.íl M r'" «l-mocracia. Pd contudorá hoje ao Rio o Inlmiso nume- pruden'* na Argentina

pro.etaiiaLo nu..c- | nào encontrou clima para

llo^vcr, emlrarlo da Wall Strcrt,
isolactonU-ta, Inimigo de Roosevelt

riodo santsji-.a. D.u a Justa ale-
grla dos estivadores em saberem
que vai ser reaberto o teu Sn-
dicato, vliória demo;rátlca essa
conquistada em virtude da sua
co:süo na lula contra os roailo-
nârlos e pró-fas;lstas e ao apoio
que nxoberam, nessa luta, n*-o
apenas Co povo de Santos e do
Brasil cm geral, mas tambem do

(CONCLUI NA 2." PAG.)

HUMBll \ UM.Í0 CER/IL DOS mBAUMBIRES
no \mm\Y im m ses ihim-ss; br.isileiros

í * *¦ ' :'.rt -:' ^'¦affiSÈBiHr^W'' l^S"1' '^T^rGsHtflfi^iB HP^ 
'•'

Uma expressiva carta de Enrique Rodriguez,
Presidente da UGTU, a Joaquim Barroso,

Presidente do MUT

O SR. JOAQUIM BARROSO.
PRESIDENTE DO MOVIMENTO
UNIFTCADOR DOS TRABA-
LHADORES, REOERTO A B**í*
GOINTE CARTA DE MONTE-
VIDÜU, COM DATA DE 11 DE
JUNHO DE 1946:

"Como amigo do proletariado
e do povo brastleiros, e como
membro da CTAL e FSM, dirijo-
me a V. para expressar meu mais
veemente protesto, em nome da

americano e dos povos de nossi.
continente: Hercert Hoover,
Como depois da primeira guerran.undlal. sua mlssáo é atender A
situaçfto alimentícia dos paisessac.ucados pelo fascismo.

Quem 6 esse anjo protetor dc
povos famintos? E' a lisura de
mais tristes recordações para os
trabalhadores dos Estados Uni-
dos e para os povos dos ou'.ros
países da América. E' o homem
que deixou a presidência de seu
pais com 13 milhões de desem-
prosados e que fomen'.ou guer-ras internas c internacionais cm
nosso continente, em beneficio
do imperialismo. O repúdio do
povo norte-americano a Hoover
é tao grande que depois de -..u
derrota nas eleições de 1922 to-
dos os candidatos por e'.e ap-ji-»-
dos foram batidos nas urnai.
Campeão do tsolacionlsmo, lutou
contra Roosevelt e foi nos Esta-
dos Unidos o chefe da quintacoluna, desdolirando-se em ativl-
dade pro-nazista durante os pe-

provocações. Macedo

mais
onde
suas
Soa-

res e sem amir-oi fnrfto as hon-
ras a Hoover. pol„ t nossa "pom
ba da paz" tambem esta com as

(CONCLUI NA 2.* PAG )

"empresas ns-o-lari-ii'*, ,-„dtfcsa do ponto de vista nn-.-nacional daquele trusleimofrlnllala.
Como primeiro aspecto des-se escândalo, fixemos o falode uma empre.»*». estrangeiraconcEs-lonaria do mononoliode vários serviços publico-,usnr com*) veiculo de propa-"anda c defesa d? spus ln'e*resses pr!vnr'os nào mais ape-nas o seu Departamento dt.'iibllcldade. mas um omào doEstado, qi-e '¦:¦ ¦ .: SOb ocontrole direto da Prrsldpn-cia da Rcpublca.

Voem o povo e a «-'ns-e op"-raria. v*m os trabalhadores e(CONCLUI NA 2.* P4G.I

• da guerra

Wí <• CarMB, o Braqa e Enrique Rcdriguez, por ocasUo da
vkita deste ao Brasil, tm 19ÍS

Barreira contra
o imperialismo'
!na Argentina ¦

BUENOS AIRES, 11 (A. P.) —
O Comitê Central do Partido Co-
munia"*» Argentino declarou for-
malmente que o estabelecimento
de relações entre a Argentina « a
Russia anfri "a rHstencla da
oligarquia • dos monopolla impe-
rlEÜstas ao real desenvolvimento
da naçfto e torna difícil os planos
de hegemonia Imperlailsta anglo-
saxonlea" na Argentina.

Clar.sc Operária do Povo do Uni*
guat, cm face dos últimos latos
ocorridos em seu pais, no campo
sir.dical.

A União Geral de Trabalhado-
res do Uruguai dirigiu-se, hipo-
tecando apo:o aos valentes camn-
radas de Santos, os quais não
carregando os navios franquistas,
cumpriram galhardamente seus
deveres de solidariedade, e pur
cujo motivo a .reação desatou a
repressão contra o movimento
operário e popular.

Estamos inteirados e vemos,
com a máxima lnquiDtaçfio, o
conflito com a Cia. Light e a
brutal reptessfio movida aos
operários que defendem, com
grande energia e altivez, os
direitos que uma empresa mo-
nopollsta estrangeira quer es-
magar.

Estamos Inteirados igualmente
das torturas sofridas pelo queri-
do dirigente Carvalho Braga, ao
qual me sinto ligado estreitamente
por vínculos fraternais, Já que
fomos companheiros de tarefas
no Congresso Operário de Paris,
no qual teve ile grande atuaçRo
como representante da CLASSE
OPERARIA DESSE GRANDE
PAÍS IRMÃO.

Élsses vínculos que me unem a
(CONCLUI NA 2.** PAG.)

riodos mais críticos
contra Hitler.

Hoover é hoje o representan-
te máximo do imperla ismo."Dislribui pâo aos famintos",
segundo "Diretrizes". Como
Churchill. 6 um caixelro viajan-
te da guerra que percorre o
mur.do para fazer seus negócios,
para tirar dos povos o pouco de
pão que ainda lhes resta e nam
reforçar os laços que prendem
nossos paises ao lmperlal'5mo a
que sempre serviu.

D:certo, os reacionár!r« mais
olnlcos, assim como os falsos tíe-
mocratas. vão recebê-lo. aqui de
braços abertos. No Chile, Hoo-
ver falou sem disfarces contra a

liiciafc cs íAlli da Segunda MB
flssemijloid[jnsittjthro Pi|§

Cachin presidiu a sessão inaugural - Renun- ^^r%|
cia de Gciiin - - Congratulações com l^-iÉP^ffl

PARIS, 11 (Por Herbert Klng,
correspondente da U. P.) — A
sessfto inaugural da segunda As-
sembléia Constituinte foi iniciada
ás 15 horas, sob a presidência do

membro mais velho, o comunista
Marchei Cachin que conta 70 anos
de idade. Logo no inicio, o ex-
primeiro ministro Fcllx Gculn
entregou a carta de renuncia co-
letiva do governo.

ífarccl Cachin
A carta de Guln, depois de ta-

llentar que cabe agora á nova
Assembléia escolher o novo go*vêrno, afirmou que éle c os seui

(CONCLUI NA 2* PAG.)

Por uma Constituição Democrática
Um dos nontos dn B-rnnrl» im.Um dos pontos de grande mi1 portancla. na futura Constitui-

] çfto, é o que se relaciona com a
representação parlamentar. Ve-
Jr.mos o que diz o projeto:

TITUIjO II
DA UNIÃO

CAPITULO II
DO PODER LEGISLATIVO

SEÇÃO II
DA CÂMARA DOS DEPUTADOS

Art. 25 — A Câmara dos Depu-
tados compõe-se de representan-
tes do povo, e.eito.", segundo o s!s-
tema de re;resentação proporcio-

A questão da representação propocional —
Ura deputado eleito com ura coeficiente de
três ou quatro mil votos, não pode representar
cento e cinqüenta mil habitantes — O povo
precisa participar da elaboração da nossa

 Lei Básica ——

M«£^ . ' hPC1,° Dktrlt°. Art' 27 - ° numero ri°» ^pu.federal e pelos territórios. tados será fixado por lei. emArt. 26 - Cada legislatura du- proporçfto que nfio exceda a umrara quatro anos. (CONCLUI NA 2.* pagT

PARA FAZER CESSAR A INTERVENÇÃO
NO SINDICATO DOS RANCARIOS
O sr. Campos Vergai propoz a criação de «raa comissão parlamentar en-
carregada de tratar do assunto — A propósito da vinda do exército de
Andars para o Brasil, o sr. Dolor de Andrade declarou que é contrario á

formação de quistos e que repudia toda espécie de fascismo
A Assembléia Constituinte

teve ontem uma sessão pouco
movimentada. Na hora do Ex-
pedlente foi aprovada urmi
homenagem á Marinha Bra-
sileira por motivo da passa-
sem da data de 11 de Junho.

Discutindo o Projeto dc
Constituição o «r. Adroaldo

de Mesquita, que na Comls-
são de Constituição desempe-
nhou um papel dc autentico
reacionário, continuou defen-
dendo seus nontos de vista,
entre os quais figura a llegl-
Umidade dos filhos naturais.

Nessa ultura de <seu dlscur-
so o « Adroaldo Mjesqulta,

foi aparteado pelo sr. Cam-
pos Vergai, que estranhou queo orador, católico praticante,
defendesse uma doutrina
absolutamente divorciada dos
princípios humanitários a da
caridade cristã.

Outros oradore? trataram
4t) -Mt-M-l» 

fOUI Wtu-sJiKl«l.

Quase ao findar o tempo re-
glmental o sr. Melo Vlans
concedeu a palavra "pela or-
dem" aos srs. Milton Prates,
Aliomar Baleeiro, Dolor d»
Andrade e Campos Vergai.

O sr. Dolor de Andrade,
tratando das demarches qu«o" sr. João Alberto está reall-
zando em torno da vinda d»
imigrantes para o Brasil, fa-
lou sobre a necessidade de se
assegurar a localização de

(CONCLUI NA 2.» PAQ.)

Gripe T Resfriado T

EMULSÀO DE SCOTT
mmmmmmammmtaa mimmoM!
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Ciil-i: aa tV t****Aa o e,***
avt- t-aK-.-.i p.j ("nu», o Parti*»
«o* »:*iia, qut m iWm d***fit'
ttmttm «afàHaM OÍlWm (Uadi, tt
di»! vm ».-.-. .t.yu *:a «tttittiat, a
d** -atiietnia-m»** d» nBm etne-
dat M»iw»4taie Oiwt « a dat
e*po «unuu» «tt it.;- u tt> ii*.
tan.. 'itlm.aAm" pel* adttSo
aW tf, *í*aiU«f(l!«ÍMi'* d» Un-.!.
gat-Mtn Pemetti. o es <-?••--->;
da trat» wrmnns na eanftrtn-
<:» da IN) na Mo de Jtnttto.
Su» tnmptr r.i itum* .uu e
»'»::!.:¦ Radies! tmi* o tonrno.
onetetAo pe** «et.pfttlfVnu
Du)i»14» «ú *eu Mfót cfimií'.».
tw -».*-i.:u'.ta- da lbaiita tt
etereeetam par* ttupot t» atl-
nli'írl * tati a m w-ü tetil-
faxt fi*.'ii aíçit.-i. iimiwb trt
*r- ,'r'.A.-i ¦ •*-*••! dt O. O. T. «
a t-rv.iw prniara qua «ottvlt
df:<*. em luta aberta cem o P*t-
lIAo tvfituniau. ih« ttrta faefl
«xr-ul-ar dat .i:.*f-.**» sindksu
«f«;aJ Ot IllrrfI otariàili-t ctiiiti-
IUs*-aa ou *-.«•!» !¦:». auitnUcot.
Mas arante-fcu o e< nirSrii. Iba-
Act f«l r»; ¦.:¦¦. da grande e*n-
trai sindical t a põlliica tipo
Wagao de Uma do tea coleta
Crus Ponte repudiada pot le-dos
ea : *' »:t.at'. :*•¦ chUenot. Kt*-
tta ultunat semanas realtsaram-
te elciçftrti j,it« a renovaçSa
dat <:¦¦-.'•¦' r.xi de vArlat tindlca-
Im no Chile, )'.•*. tetia a pro-va tifitii». A prtmetra tot no
trande sindicato das minas 8t-
-r'.i. omrot* pertenceniea A fa-
mllia Braden. detM mesmo
Spniille Braden «lo Depanamen-
to de ?'. • -i: • Havia neia ¦" :»
diretores do crupo "todatlsia"
de ibafiec, ot dt nemt Teodc-ro
Ctú a JCmA Ratnm. Foram am-
b». denotadot fraforoiaroentt.
A nova iü:-: . .*:••. ealâ *:•'.::-. tor-
msda: Isais Pardo, presidente
r .-..,!.!*'.a. i l/j : -c*. OulUef-
mo Valenzueta. Manuel Moltna,
i:. .nt i Oamboa, lambem co-
munlstas. com mata «Ia 4.000 vc-
tot. a Trânsito Yega, socialista
au estico, com 3.912 votoa.

A mesma coisa sa verificou
nas outras eleições, como not
tlrdlcatoa daa empresas Uchwa-
ter, Mspocho. '.;•::*. Hum-
berttone, Fósforo «le Talca. Olo-
rta. aíü., t.i. Ua Elétrica dt
Iqukiue, na Estiva e not Cala-'.>¦¦¦¦ de Iqulque. Dcmcs tindl-
catoa o maior é o de Mapocho.
Votaram 8.363 tlndtcaltsados,
sendo que 7.838 na chapa co-
munlsta, eleita dc ponta á pon-
ta. Nes demais os comunistas
conquistaram a presidência e a
scctttarla, qunndo nSo a tota-
lldade ou quase das direções, em
chapas conjuntas com operários
tem partido ou de partidos coll-
gados com eles na Aliança De-
roocrátlea. Os agentes do mt-
nutro Ponce Cruz a de Ibaflex a
Itossettl nSo obtiveram nenhum
posto em nenhuma dessas elel-
ções livres.

— Um grave perigo ameaça o
Chile. Nas proximidades do es-
trelto de Magalh&es, como ji sa
noticiou na ."TRIBUNA POPU-
LAR", foram descobertas gran-
des reservas petrolíferas. Com
os poços Já perfurados poderá o
pais abastecer-se, dispensando o
petróleo estrangeiro. Para a ex-
ploraçlo dessa riqueza pelo pró-
prio 

*Sstado, através da Corpo-
raçáo de Fomento da Produçáo,
j..¦ -iiu-sr um empréstimo nos Es-
todos Unidos, no estilo dos que

Iniciados os trabalhos da
2*B Assembléia Consti-

iiiinte da França
(CONCLUSÃO DA l* PAO.)

eotegss continuarão a dirigir os
assuntos de rotina até que isto
ae}* feito.

A sessáo que Inaugurou a segun-
dn .Assembléia Constituinte du-
rou quarenta minutos e em seu
decurso sc distinguiu uma ova-
çáo de cinco minutos, por todos
cs deputades, quando foi men-
ctonado o nome do general De
Oaulle. A ovaçáo começou quan-
do Mareei Cachln relembrou que
o 18 de Junho era o aniversário
<Ja proclamaçáo de Do Oaulle,
feita em Londres, quando o ge-
neral se recusou a admitir que a
França perdera n guerra. Os
deputados radlcal-soclallstas, che-
fiados por Edouard Herrlot e
Vincent de Moro-Olaferrl, proptt-¦/eram uma moçáo de congratu-
trições á nova'República Italiana,
que - foi adotada unanimemente
i.ela Assembléia.

O discurso de Cachln foi aplau-
dido calorosamente quando disse
que Já é tempo da França modl-
(lcar o caráter "provisório" da
»ua Assembléia. Disse a seguir
que antes da guerra íol o Par-
ildo Comunista que apelou para
ti França, no sentido de ver cia-
ramente as coisas. Ao concluir o
«eu discurso, Cachln leu a carta
de Qouln, c a sess&o foi encer-
rada.

Amanhft. serfto eleitos os com-
ponentes da Mesa, que reconhece-
ráo ou nfto a validade dos dlplo-
mas. A Assembléia se reunirá
qulnts-felra para tornar públicas
ea declsOes.
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SOLIDARIA A UNIÃO GERAL DOS TRABALHA-
DORES DO URUGUAY COM OS ...'

Para fazer cessar a in-
tenrençáo no Sindicato

dn,. Bancários
fCOSCLVSÂO DA 1 .• PAO I

tats firmemos no Interior, a
fim de que cultivem a terra.

K*,.;u--.;!o dc que o probic-
ma nacional nio consiste em
importar braços e sim em va-
lorlsar o nouo elemento hu-
mano, que vire no interior
sujeito a uma situaç&o de ei-
trema miséria e econômica-
mente anulado, o ar. Doíor de
Andrade leu um comentário
da Imprensa carioca sobre o
tus-anto, frisando maU uma
vc* a necessidade de evitar
que cs Imigrantes pennane-
çam nas capitais.

Quando o orador terminou
a leitura o sr. Cairei de Bri-
to, da bancada comunista,
den um aparte, perguntando
se o sr. Dolor de Brito sabia
que- espécie de "Imigrantes"
estão cogltnndo de trazer pa
ra o Brasil. E Informou que«e tratava de remunescentet
do exercito fascista do generalnolones An.ícr.s. tiur m man--
teve inativo, no norte da Eu-
ropa, durante a guerra, em-
quanto soldados de outros
ti.itses. inclusive os nossos pa-triclos da FEB, lutavam con-
tra os nart-fosclstas.

Exollcou ainda, o sr. Calrcs
de Brito, que os remanescen-
tes do exercito de Anders ne-
gsm-se a ret-refsar & Polônia,

o que é bem estranho, pois o
governo de sua pátria é de-
mocratleo. Disse maU que es-
ses poloneses de Anders, com
a sua mentalidade fascista,
poderiam constituir-se num
perleoso quisto racial cm nos-
sa Pátria.

Respondeu o sr. Dolor de
Andrade que desconhecia es-
sa particularidade da quês-
tão, acrescentando que era
absolutamente contrario a
formação de quistos e que lhe
desagradava profundamente
tudo que cheirasse a fascls-
mo.

O sr. Campos Vergai, que
foi o ultimo orador da tarde,
apresentou o seguinte reque-
rlmento, a propósito da situa-
çáo em que se encontra o Sln-
dlcato dos Bancários, vitima
de uma perseguição fascista
do banqueiro e ministro do
Trabalho Negrão de Lima:"Considerando:

que o país se encontra
em plena normalidade;
que 03 órgãos que re-
presentam slndlcalmen-
te os trabalhadores pre-
cisam de ser livres, a
fim de que possam es-
tudar os problemas dos
seus associados e enca-
mlnhar ao Governo as
suas legitimas relvlndl-
cações;
que o Sindicato dos
Bancários sofreu sem
motivo Justificado, uma
Intervenção do Mlni3-
tério do Trabalho;
que outro3 órgãos de
classe, submetidos a in-
tervenção do Ministério
do Trabalho, sem fun-
damento legal, Já se
encontram livres dessa
medida, como é o caso
do Sindicato dos Estl-
vadores de Santos;

Requeremos a V. Excla. se-
ja nomeada uma Comissão de
Parlamentares, a ílm de que,
tomando conhecimento do
ocorrido no Sindicato dos
Bancários, Interfira Junto ao
Governo, no sentido de fa-
2er cessar a Intervenção no
órgão de classe, voltando ás
mãos dos representantes le-
gal e democraticamente elel-
tos, que contam com o apôlo
unanime dos bancários desta
Capital e de todo o Pais."

ICOSCLVSÃO DA I * P40J
tm* i.ükif camarada a$ ¦ c-t
»Ur<iii<-a qut me tmtm t ti»***
. pr;!,::* * *o pm* Ao Pi*•¦'¦'¦ q**-
lia tiai*!ti*t»<-n!« m« «t-rtln-itm
pm «»=:í, .;r minha tmt»«•'-:»-!*
txtunS¦-. quando dt mm*** rvftrt.
*o Oo Cwf}tr*M OpttArto de
Paris.

l »•*--*¦: pel*. que uanaalta tm
nemt do proirtanada utttfttala e
A* CTAL. a **•¦¦ í»:i„ ao quetld»
cempanhetro e ao Pata ftrati-
Mio, « o enerxka ptonnio «m*
ira a rraçAo que buica üquider
lUietmenie «¦» meifwn-i fUhai <la
Ofu-ic Operária.

Quero que <¦ .»->jrsJt ao P .»o a •
n.-i*il a ni ::i.r inquieiaç&c) qu?ttt-;*'.i* tais falas em noaao pala

Rriiero o que alltmara tm mi-
nhs estada ttm*» tidade. Em de
attabto ru dlatt rrpeudsmt-nit."leda a America Unha a letn
«pttançiu rta iraiuialmento de-
«nocrailro do Biaill: e*ia demo-
crauiaçáo significaria «un tolpt.
tuM-itado A tração dt todo o
C-mitneme, dada a Importância
dfaie Pais em ioda a America".

A; '»i meu -rt-t-rtuo do Braiit.
rm grandes aurmbieias cperA-
riss a populares. Infoimel tAbrt
a fuma em que esse ressurgi-
mento vinha *.*- produsindo a a
raptdcs «le seu desenvolvimento.
Com que alençAi e com que ale-
gria era recebido tal aconttcl-

in *¦' AVISO
7Í CotnlttSo dt Ajuda S TRIBUNA POPULAR malt traia

tt* pede noa portadores de listai df ajuda qut tt devolvam
com a máxima urgência, nat condlçOet em qut eatlverem, poli
a Comissão «tm de apresentar balanço * direção da TRIBUNA
POPULAR. No cato de algum portador haver extraviado a
Uata que lhe fora confiada, pede-te notificar S Comissão, tam-
bam com a máxima urgência. Qualquer Informação tobre o at-
tunto podt ter dada pelo telefone 32-3070, dat 9 i* 12 t dai
13 át 18 horas, todos oa dlat utelt.

Pela COMISSÃO DB AJUDA
ü «rTKIBUNA POPULAR»

MASTRUÇOL
ÜSI TIBO NA TQghBl

A Agencia Nacional é
agora tambem am orgío

da Light
(CONCLUSÃO DA I* PAO.l

cmpre-*ados da '.'¦¦¦• a posl-cão do grupo de remnnesccn-
tes do fascismo, que arrosta o
tttt'nl governo á imoooulari
dade, em face da resistência
dos magnatas estrangeiros a
nogar ao pesíoal que expio-
ra um salário correspon-
dente no custo da vida. Po-
rição de ostensiva parclall-
dade.

Conta a Llght, para a re-
pressão violenta do que o ma-
jor Mac Crimon considera
crime — o direito de greve,
proclamado em ChaDUlteoe-*
— não só com a sua Ilegal
policia privada, mas também
rom a organização policial do
Estndo, entretue hole ao che-
fe de seu contsncloso, José
Pereira Lira, que acumula a.i
funções, recebendo pe'a folha
da companhia na qualidade
de funcionário "licenciado
cem todos os vencimentos".
Como se isso nâo bastasse pa-
ra comprometer uma sltuaçâi
aos olhos dos patriotas bra-
slleiros, eis que os nazl-lnte-
grallstas em postos-chave na
presidência da Republica e
em sua dependência, o DNI.
transformam a Acenda Na-
cional em porta-voz do ma-
Jor Mac Crimon. E o fazem
nos dias mesmos em que. a
Assembléia Constlulnte é sa-
cudlda pelas protestos lndl-
gnados de representantes da
soberania nacional contra as
lnsolenclas daquele maimnta.
ao referir-se a membros do
poder legislativo de nossa pa-
tria.

Outro aspecto, não menos
grave, é o da encnmpação da
defesa da Ll?ht pelo orgâo da
presidência da Republica, no
momento em que o general
Enrico Dutra recebeu para
estudo duas propostas sobre
o dissídio entre empregados e
empregadores daqtnVa com-
panhla. Embora selam pro-
postas da emnresa, uma, e da
comissão parlamentar, a ou-
tra, srm audiência das comls-
soes de snlarlos, a verdade è
que o primeiro magistrado
está assumindo uma atitude
de arbitro e ainda não disse
a ultima palavra. Como, en-
tão, a agencia que é o porta-
voz de seu governo endossa
os argumentos de uma das
partes, pondo-se a serviço de
Interesses privados, dos lnte-
resses de urr. monopólio que
reclama, por todos os seus co-
nhecldos abusos, controle
mais rigoroso do poder pu-
blico?

A essas Indefensáveis st-
tuações é que está expondo o
governo um grupo de fascls-
tas audaciosos e sem escru-
pulos. A Agencia Nacional e
o DNI são dirigidos pelo na-
zl-lntegrallsta e policial flu-
mlnense Fontenele. A policia,
o Ministério do Traba^o, a
lnterventorla de São Paulo, a
secretaria do palácio, sob as
ordens dos Pereira Lira, Im-
bassahy, Macedo Soares, Al-
cio Souto, Negrão de Lima...

Enquanto não se desfizer
desses seus "Inimigos lntl-
mos", Inimigos públicos da
democracia, o governo do ge-
neral Dutra não loerará o
apoio do proletariado e do
povo, de que precisa para
realizar uma admlnlstraçSo i

m.nl-i, pelai ttf-aleuutdíi WUíUtW>,
qu* amtfirt * . . ,!. u »: |«|.
«aa ($_ **-a*0 b-a-Hrlft-, |*w tm ;i
«M-itiad*. ivt-!. •* «rn.;»» «ta
Ataia Nacional i ;>.••.*: ¦-. att
a tibmtçâ• d« Pi™*** # aa .:.:•
to** Ae drt«nbt«!

«Sen» nto atnttr Intui-HaçA*-*
eniio. no tmxtwiito atual, an «rr
t:-,u,-.!»a ctiiamenic pelai lot,a*
da Itiilttndlo a do !m-Mni«ltt«n<i
qtt-* tJUf "r-ro c-¦:¦ il-.:::i O Ci it *;;•..,

«to «ir;wf»i Dutra aa caminho
da rtiai-Ao.

DUlsimo-no* aa Emt^tXiidar do
Brasil ttn t*m*o pata, qütfrsde
espttmir-lbe ttiat uví\,:<:.;-Vi t
Ila nAo quis ;r ri,-.--i : ptue-
mo* dlit-iami-nie por carta aa
Piitidenie Otmrtal Dutra.

Quando o Brasil (mirou na
guerra ao lad) «Ias Ntç-Sea Um-
das. que defendiam ot pottula-
d'ft da liberdade e da democracia
mundial centra o» eprrucies fat-
rtttat. a UnlSo Oeral «le Tta-
tiltuii ira do f-uíuai. enien-
dendo-o aulffl, fex crandrs dc-
monitiaçoe-i dt apoio a tal ir.r-
dlda. Nrssa txasiSo. uma .!...-•
me delrgaçSo cperiria de nona
UOT i:-i'-'i o l>nbaixador Bra-
• iifini para rt; :<• -*:•;:.- tua1 mitito de carinho a í*«as "Pôr-
ça» >-,.;'ai: :::'..-; it ii:... :>.:... '

que cunbatemm para extirpar o
fascismo da face da terra.

A batalha do aguerrido pro-
letariado de Sant**, negando-se
a carregar os barcos falanglst&s,
nio é mais do que a anrmaçáo e
a continuaçAo da luta que tra-
varam oa homens da PEB e o
proletariado brasileiro, em favor
na liberdade e da democracia, e
a luta de todo o proletariado do
Brasil por manter suss llberds-
drs sindicais, democráticas, náo
e mais que o fiel cumprimento
dos postulados pelos quais lutaram
aa Naçóes Unidas e a FEB

Podem ter a c-.nvtcçáo da so-
lldsricdade do Povo Uruguaio e
a convlcç&o de que a firme po*
tiçío na luta pela Unidade Ope-
rárla e de todas as forças pro-
gressistas do Brasil, é vivida ln-
tenssmcnte cm nosso pais, e que
confiamos em que, nessa luta dn
aguerrida classe operária brasl-
lelra. Vs. lograrfto que o gcvêr-
no do G. neral Dutra escute seu
povo e se acabem essas medidas
reacionárias que tanto mal fa-
tem A democracia no Brasil e
na .América Latina.

Sem outro particular, saudo-o
e aos demais companheiros do
M. U. T., íraternalmentél (ai
Enrique Rodrigues. Secretário Oe-
ral da U. O. T. do Uruguai".

Oi,: ini/.it;.:.. Taquigrá-
fica Brasileira
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Itatio-aid. tm iinnietit-ai.» Ao <*>
tA**ttm*tVO tttnko t ao mt****
PA**** f.-.aal ihfl O pit*Jlia»t o*
atl*l.|*aífa «ts Oiç»ius--í*0. oèfl.n !
is.» pai« • i-t**i*-->a «tcivi»» t <o«»
<i#«!tt «->!a|i«r»ti**«et,

IlavrrS .f-i*i rvtmiAft t-naanatv
toh a i*tMpíi--»a»lHlifli»de Ao p*«tt**.
*.•¦! Qmtat H <-a! M' -;illiif l. .!l?e
tor gerai t do fm>(et«or !'.twi
AWs. w<m*«io tjtiol. A rrvniío
pteparmenUt ttt* loont amanhS. St
19 hora*.""FALECHttENTÕ"

Apds protonindc-s sofri-
mentos, faleteu d**!^?!*! ul-
Umn, no Hospital Santa Cru:.
em Niterói, o fiscal da Can-
lareira Norvan Bra?s. antiso
mllllante do Partido Comu-
nlisa. eiiruturado na "Celuh
IS de Abril". O extinto era
um d«» companheiro» conde-
nado pelo famigerado Trlbu-
nal de Segurança Nacional,
tendo saldo da prtaâo com a
saúde abalada pe'os maus
tratoi que lhe foram Inntn-
-Idos pelos «rarrascos tortu-
radot do malstr.ado Flllnto
Muller.

O seu enterramento fo!
rcaürado. anle-entem. no C?-
mittrlo de Marul, em Niterói,
cem grande acompanhamen
to. Falou na ocasião o ea-
marada Páscoa! Bldlo Da-
nlelll. cm nome dos seus com-
panhclrow e do Comitê Esta-
dual do P. C* B.

I .,()s 6 8*
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Toda o poder I
RepublifA

«e^ei4»AAo ya i»*. jq ,iwtwiMe tm* mmmu'm
l«fUMf«ita| Mèffhêf» Mf» 1Vwiflal*. «ir» «a^Hin J[
n»««iti*iüUt-it m tei^ntnia
«tu f»ai»ew Ao QelBMi , ,Z
«tlítewWf» Aa Am*tm* t»Jf..
da mu* tlm tmvm _.. , -t.
ttm aiwa.-..* etm |-a.- « .
ias»

ttt l»?l»W*f»Bi*| Í«l- . :
fr.a.1.!.. úspm At t*s*m**M 

' 
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*t*mi l*«wll». a» t-tiu tíPifol» *m *mmmmmi*i. .,, ...
idr-» i#pi»*!i<»«« em r*í*i«... -s

ita^min, f-^Mliii-i a *a«j e . ,
io **««t-4sfi4a ,a p.1» .» -...-.- .,
n» 4;i«i-io «ta *litm* ¦* , 

*-,
talava r*m»*.«to « t»t*m , .. -,_,
ia ttwtt-lo * ym%r n*.-. • ..•.
A muiiidlo imIAtit) .-. , .
faf.itií«|i*4a tmnítu** -i
nas.

itmuiijinta«-«mt*a teu _ ,«taoot, rntrlt-rat-ft» u»Mla*N * *,
ui * dt anisiisfíav tttttmm»,
Qusiiiwt. imdtj dt .ara* *#.
t-vt t o notaram, banasic »
BionamuiiSM, Al m-apiai f**Znm mtnatha-tons !****.. ,****,
nt q«4*i!i4tis*» da rnwnm*-».,

O ape e ct Remiu I ir. **"44nno laniido da fe-tiw « t*r«rat alemsr tfev-íiâo t a 'htffiirn
alwlc;ül.rtila. d« U«|«| M ^r nal. rtttiam o» wfai(at m t*,Mmti "-tra-teünasiaoMAti mt.b',it»m pira «e«n## o -jatai,
ame* a qttrriío tm a tom**,
quis,

Xarope S. Martinbo
COxtiu r.iiipri

lu.Sl s HI IH t 111 S

COM Afí-SANTE
USO HA* CAnRU) RttSI

Vltlra Cvf lo.on

1'elu Corrrlo ... Crf Kl.tH»

trniU na* iMta» ea-*»» dn
ramo e tua pt-rlnontrin

A' OAIIKAFA «ilt.tM»K

Uruguaiana, 66

*.V1«» » ,

Derrotado i>elos bancários o sr. N egráo de Lima recorre na luta..
ICONCLU8AO DA tf PAO.l

tam iuu uües do mi;-.u'..*c.u.:i-
qutiro.

tkb e a de.-iuulo da ininv.n.
i ,.*n i.icie. a dtrttoria do Sindi-
cato fsiou o.ií.*ii «aa lorntlm-
laa, «ipeflatmrnta convscsdu ••*•
ra ums entitviita coletiva. «iue

fcf«ri*t-t« A muilu ptitto aiul-
Ittti* e violenis, dwa d.ier que a
lei pttet eomo punir tem emo*.
il-i;lr qu. ir|ilil fé.l!;i at4 it*.

— O 1» psiilo *e ície«e A*
repre-aüto tonto os sa oclado* re

menias arrji.",j|»4o. ptiu Uleisca
Ao Ts-uliio j»4:i nbtutut-ts. is.
ciaroui

— Aswa «tm». o «pt tmml
Os Intcntatcres ncmestlsi pt„Minítuo do Trtbitba, «tt^poU «e

r*b!dt»i pria suioridsdri, Eraln dia^ ttattiudarsm CjlninBw.
m-'a duna» út i«**robo» ds das e

»» a»*naa,i „,,*./ -tu aaiu at»! os aj*'Ccudu que piecuraram o
Í)NE M!aU!:o d" T«b)'li*0* «!

ra-Perdeu o cartÊo de
cionameoto

O sr. Avelino Gonzaga Na-
zaré residente á rua S. Pedro,
30, em Jacarézlnho, perdeu
itanuele bairro o cartão de
racionamento de carne e açu-
car n.° 302480. Aquele senhor,
que velo á nossa redação para
que o fato fosse registrado,
pede a quem achou a fineza
de levá-lo a sua residência.

POR UMA CONSTITUIÇÃO DEMOCRÁTICA . ..
{CONCLUSÃO DA Ifi PAG I dcsprcocupnndo-se do dever de

cuidar da Instrução cos seus ha-
btuintes. temt apenas. 10% de
letrados, o quê lhe dá 75 mil elel-
tores. Como o projeto atribue a
representação por grupo de po-

PROVADA A PAL3ID»DS
D.AS Al-EOAÇÔKS DO SR.
NEORAO i>. . t \ •

f • n: a *,.it ;.-:;ç3 do s cretaiio do
Smdlrau), Ol.mpia i«rm nu,» sm
Io. Cot a\ i*-;rn'.*-*, ds D.retJtia
i:.t¦::> li».". n> e Atmlr Dssus.
do Dretor de Stde. Antcnla Cam-
ji --- Vtrira. em nome da Dt.tUrt*|
a;n-tic.tl. falou aos JomaiUtss o
p.-iidrnif. Oltmpta Dscelir
Couto.

A finalidade da entrevkte, de-
clarou de inicio era nlu.a o t
fatos at alrgtiçóe-i aproentadis
cemo motivos que determinaram
a Intenr nçâo no S..-.a,.^-
Brncarii». e rtvelar as verd»d*l-
ras causas e objetivai que lera-
ram o sr. Negrito de uima .t pr -
Ucar ato de ta! gravidade e tfto
monstniesamente violento e ar-1-
tr-ario.

E Luclano Bacelar Couto lnl-
ciou as mi: j a ctaraçós»:
m—, A Portaria do Mintttrq ale-
ga que havia tumulto e confu-
í&a no Sindicato. Entretanto, o
que re verificou fot que após o
acordo de 11 de fevereiro deste
ano, tó a 17 de maio reiltzamcs
uma : ••• ¦ t.b<•¦¦ '• para tratar da
questáo de i ais rio . N sse es-:aço
de tempo nenhum Manifesto ou
Boletim íol distribuído á clasce,
apesar das p.otehçõ:s Indefinida)
do Ministro do Tr. b..l!io dar A
clase motivos de sobra parr o
descontentamento que lav-avn.

— Devo assinalar que. duram;
todo esse pededo a dlreíor-a do
Sindicato te manteve em contado
con*tante com o Ministro do
Tiabalho. lutando ptclficamente
pcla instalaçíio da Comtsao Pari-
ta* ia e por medidas que viesse n
garantir o cumprimento do a-o--
d-. Na assrmbléta d* 17 de maio
o Relatório c a rrc t çái d; c n-
tas das diretoria foram aprovados

duram e a grtvi numa d ts tetsòes
da aMCinblít» çerminentr. O Sr.
N.*s áo de Lima tem sab? quanto
UU indivíduos táo repudisdoi
pela cia *? psique un. depu ada
do teu partiuo. o ir. Bicta Ne-
ves o alertou t-br rquelrs ln-
divíduc» alada durante a gnrve.— Quanto A netenliaúe oe
apirar a *-rfpün*abt!idade de apU*
tjçio do numerário — da ale-
ga«-Ao do 3* ponto, — oi meias
legais pare bao wriam o Mlnla-
terto determinar o txame dot ba-
hnrffie-í e prestaçóe: de contas
ds dl-elorta.

f. FOiqiír, c»?ílsm*ltlf. w «w
venretam d* impitKMknris du
sevaçAta. e Ae r.y* a ir--aoa»a.
vel pelo d.v-r»nt*,*ilâma*sío ttP
nante tnfce os bsawtta e* toa*
. Iir.fil é rxtluilvsm ale o tt.
NaiiAo de Lima, pír nv»,-.. • ¦
o acordo que ele p-<>.¦;.¦¦* tinum.— Repu-»* Am om* ts» ,¦>
tm aio arbitrário ow.na o oomo
S!rdlra*o ccnllrn t-i* afará; tr..
fe 9.509 bsneaties n^o «umt
ue» que te protait-*» s kh»
mancfcrss prolturirs: im em
buscar m novos pnpoiita ici»
empretidca da Miantru e «a
Polida. Esic falo «0. pir* eo pa-
Irial» qut qutesse coopere, ««a
o governo de que fat pine it

O QUE NAO FOi FEITO POR' ria ta laníe jara o sr. Seria dt
..-**.*. a-*.. .-*.. ..- .,..••* * t ..,. _.Ji. ¦ ¦ *-  . .. .

por eenU c cinqüenta mil habi-
Untes. até vinte dcpuUdot, c.
além desse limite, a nm para
cada duzentos e cinqüenta mil
habitantes. | 

puinçflo. mas eleita, arenas pe*
I 1 • - O número minImo dos P 

alfabetizados, o'esta-
deputados será de sete ror Es-
tado e pelo Distrito Federal e

los votantes nlfabetizado:
do B terá dez deputados, precl-
sando. rorêm. de 37.500 eleito-
res para caria um. enquanto o
Estado C terá tambem dez depu-
tados. elcftcndo. porém cada um
com apenas 7.500 eleitores.

Que é isto senão um convite

de numere por Território
I 2 — A representação que Já

houver sido fixada em lei. náo
poderá ser reduzida.

O artigo 25 define: os depu-
tados sáo representantes do povo., oj antM. eempre

ÍTdonoswíSo 6 compôs?& U«padM com os problemas | 
"^ 

^ef» ^Pid"a desmas-
SaSabetofe^ ò proS nSà!" PoUtícos-part darios, as deslnte- | carà.lM uma por umn. Outr0
?to" dJelto de voto ora a rcssarem c' ?«• combaterem o de- lo rocalL.ado uaquela dctcrml.

pode representar alguem quando
este lhe delegue poderes para
tanto.

Nesse caso. como pode um
deputado representar o povo se a
maior parte deste está lmpossl-
bllltnda de conceder-lhes pro-
curação através do voto?

O artigo 26 é democrático: —
limita a legislatura a 4 anos,

O artigo 27, porém como ve-
remos, fere o direito
pular
tlmas eleições na França

(dem eleger representantes de
í milhões de habitantes, haverá

sempre n preocupaçáo de dlflcul-
tur o alistamento, de reduzir o
coeficiente eleitoral, de fnzer go-

i vernnntcs á revelia da Naçáo.
PT 1 O projeto, para ser realmente,""l;m'1" iK" b:'e " "^democrático, .devia rezar o se

! gulnte; que íol a emenda apre-
e Tchecoslovaqula, vemos que dft cc]o partldo Comunlsla
esses países aciisam um eleito-I tc,etiaAa pe,a comissão da
rado composto de 51% do total Constltulçfto:

Nada melhor para a po.itlca | gr> negrão de Ilmn é o que s: rc
de gabinete, de conchavos, des-. ,eTC a ndmls fio de pe'so-s -t-*-
ligada das mas-as populares, do | nhas em nossas assembléias to-
que um reduildo numero de elel-. p----^, parti r.as dc;:a c . ti: e sd
tores. Com tal dispositivo, em j fato se tivesse verificado, teriam
que mela duzla de votantes, po-1 surgido protestos na própria as

Lima prdir dcmlMiv que "«is ss
realidade a mtíhor esoptntto
que daria ao Presidente dt Re.
publica.

APOIO DOS PARLAMENTA-
RE3 A' LUTA DOS BA.V
CARIOS 

A claise e.-tA «ircldids * t •--*•
quistar reu SIndlr.it i e re*on*w"j
sur. diretotla lesslmti.te eleita.
Mais de 20 reprseniantrt des
tlndlcatos Bancrrlotdotm.-ttartit
pais. que aqui estfta pa» pr i«
ma rolldarlrdale t dlreiart» le-
tal, e com ela lina *-eh canti^t-
ta do Sali rio Profissional e de-
n:al% rtlvindicaçõrs dca bjntt-
rios.

Ainda heje forno» rom e»ei
rep*cí?ntantes do int r!«r á A'.
:emblé|n Coaitltuinle. - terml-
ncu Luclano Bacelar Cauto, - t
tlvcntcs o mrihor aroüiíniento pot••arte dos deputados e tenadorei
de lodo» cs partldcs e deu direi-
ros Ertadns. qu* nos promeiettm
ocdlr r crlaçf.o Ce uma CsxüwJo
Parlamentar pira Interceder Jun-
to ao governo no .'ent!d"> de trrtt
erssar a InteriQtnçfio em nesso
Sindicato, e de cr dado cumpri-
mento ao acordo.

Sabemos que a rea lult t a
luta ds todos os trabrlhsdors pe-

terem sido o'ib**: *' !a defesa de seus direito» e d»
v nela com aquela meia duzla de suas reivindicações, pela con

SEREM FALSAS AS ACUSA-
ÇOE8 

Tanto era fal a a aeuuçáo.
— afirma o presidente do Síudl-
cato, — que o sr. Nirrfco de Ume
nio empregou nenhum dos m lo*
lejtol» ao mi alcance cemo por
exemplo a deslgnaçAo de um fun-
rlnnario.para proceder ao exa-
me da escrita dn Sindicato. TU-
do Isso ood?. is ler sídi feita i*i»s-
mo dentro d.* um rejlme estado-
novisla. rorqu? numr dsmocra-
cia. n opinião livremente minlfes-
tada pelos a*socladn.i e, portanto,
respeitada.

Acrr.«ee ainda m** ¦> "' ¦"
-ato que Jtritlu s greve do» ban-
rarlos nfio dispendeu um ct......o
do s ti pfrlmcnlo com c-ía gre-
ve. Ao eontrrrl-1. as cont*i'*s!!-
i^es. o auxilio financeiro do» tra-
balhadores e d povo m ¦ :.:
cobriu de sebra ss despesas cam
o movimento* í*!xi.*id*i t.' —*i
saldo, que será ntturalmcnte.
apli-ndo cm bentflelo da cl: s-
conform- os binrrrlos delibera*
rem em assembléia.

Dc tudo Isto demos crnhcel-
mento A rla."-c na ass-mblíl* de
17 dc Maio. o que por certo des-
truiu o plano do s.. Ne *£ ti;

repudlrdcs pela elasie b^:t
PORQUE FOI DECRETADA
A INTERVENÇÃO

Pa:sa, entfio. Luciano Bacrlar! balhadores nesta luta cemum «,
Couto a denuncia1 o ob!?H*'oi! portanto, certos, tnmbcm. da vlto-

por aboluta unanimidade, o que| Lima, que as fatos comprovaram,
desmente catigo-leamcn'-1 - cr •
tencla dc confusfio e tumulto no
nosso Sindicato.

Alega alndc aquela Pcrtarla
que o Sindicato vinha faz ndo
orona-**m!h d* Idcolo-las contra-
rias as Instituições. Melhor de--
mentido a cita afirmaçfio é o fao
de que a classe bancrrla tem cm
seu selo elementos de tonas ns
corrents partidárias c Ideologia*;,
ctá unida e apoia unanlmcmcn-
te a sua diretoria legal c demo-
cratleamente eleita, o que náo se-
rlc possível se o Sindicato tomas-
se posição partidária.

Tanta-: s^o as lnvcrdadcs
contidas na Portaria m!n'sterial.

milita da liberdade e autcnomi»
sindicais. As im, -stames eerios
da solidariedade de todas os tra-

Fesiieja o proletar.ado
npaio de toda a corpora- ... reaberluia ÁOno-trava capa-, d3 c:<l*i- o SUnilSU a reaoeriuio

de suas respectivas populações. I Artigo 27 O numero de

sembléla. Devo 1 mbrar aqui no
Ministro do Trabalho, que ele-
rnento- estranhos á elesse sáo os
policiais que comparecem sem
convite ás norsas assembléias,
num descarado ntentado ao dtrrl-
to de reunlfio e d? livre associa-
çfio dost rabalhndores em seus cr-
;;áos associativos.

— Allá*. — -p*--;-?"-.'' - f" -'-

dente do Sindicato, —'melhor tes-
temunho contra as fals,
'íadas pelo sr. Negrfio de Llm;i 6

Isto quer dizer que se fizessem I (lcputados scri flxado por .el( o da cla.*se, que se acha unida e
o mesmo no Brash'. para nossos lnna, ao numcro ,,,. clel.
44 miUióes de habitantes, deve- |orcs a||stados em cada EsU(,D>
riamos ter um eleitorado de 22
milhões e 400 mil cidadãos, em Território e no Distrito Federal,

. , ,a base de om depntado por —
vez de apenas 7 milhões atuais. m„ c,cltoreSi garanllnd0.se aosNesse caso, o deputado eleito se- tcrr!torlos 0 ni,nlmo dc um re.ria realmente um representante 

| prDscntnnte.,. Suprlmlndo-se por
I denescesnrlos. os parágrafos 1 c 2-

Com tal dispositivo, os Estados
do povo. Mas, prolblndo-se, como
consta dop rojeto, aos analfa-
tos, sargentos e soldados de vo-
tarem, no mesmo projeto, pre-
tender que o decutado seja o

teriam tanto maior numero de
representantes, quanto maior fos-
se o numero de eleitores. Desse

coesa em torno de seus legítimos
representantes e que soube fazer
do seu Sindicato um vcrdrdclro
baluarte na defsa rie seu" direi-
tos c dc suas reivindicações,

CALUNIOSA ALEGAÇÃO DO
MINISTRO DO TRABALHO

Prosregulndo em suas decla-
rações. Luclano Bacelar Couto rc-
futou uma a uma as alegrçõM
futels e ridículas do sr. Negrfio de
Lima, ao decretar a intrvcnçfio
no Sindicato da classe. Passan-represetante dessa grande massa d g MrslsUr»m em n(>pnr „ i »» -»'

popular é o que ha dc mais antl-1 S'/I_^!??^^^ai . \ *», entfio, a an.n.;,:- :. pari „,:,:.1 direito de voto aos analfabetos e
praças de pret, criará pelo me-democrático.

Analisemos agora as reaclona- J nos, um estimulo para todos os
rias conseqüências desse dlsposi- partidos políticos, em cada Es-
tlvo. Tomemos para exemplo dois I tado. no sentido de se empenha-
Estados: B e C. Cada um desses rem. sinceramente, na solução do
Estados possue 1 milhão e 500 | problema do analfabetismo, com-
mil habitantes. Dando a media | pensando esse esforço com o au-
de 50% para a população em Ida-
de de votar, verificamos que
cada um desses Estados possue
750 mil cldad&os aitstavels. Su-
ponhamos, agora, que o Estado
B dedicou maior atençáo ao en-
tino, de modo que, sua percen-
tagem de analfabetos seja de

mento da Influencia de cada
unidade federada, pelo cresci-

grave das acusações feitas á dire-
torla do Sindicato, continuou:

— Refuto com particular ener-
gia os três pontos que considera-
mos os mais falsos e graves das
rlegações do mlnlstro-banquelro,
qu? se colocou, logo após a assl-
natura do acordo qut pôs fim a
vitoriosa greve nacional dos bin-
cario» .-aivosamente contra o^

mento de sua representação, oa v^scarios, tentando por todes os
Câmara dos Deputados.

O que nfio é Justo é »*rlbulr a
representa de cento n ilnquenta
mil habitantes a am deputado,
eleito quase sempre com o coefl-

alt-ctra da épexsa ft-SBí-i. ao M*' • «P» •*• At* SSO mH tltlto-1 ciente dt. trtt ou quatro mlj
tprmjfA f m> 3S«E£a- 'ws- ssutuaniit sua c Estada A ' wstw..

melo; torpedear a vitoria alcan
cada e Impelir que prosseguisse-
mas em nossa luta pela concretí-
zaçâo de nossas reivindicações.

— Quanto no prim lro motivo
de estar os diretores do Sindicato,
tacu-n-ot na ]_«( d**, Segurança,

escuses que determinaram a vlo-
lencln praticaria contra o Sn...
cato e, serenamente, expõe os fa-
tos:

A lnterv nçfio se frz. evldrn-
temente para que nfio tivéssemos
tempo de publicrr o nosso Rela-
torio c prcstaçfio dc contas. Isso
destruiria o pretexto principal
em que se qirrla pegar o Mlnls-
tro para arrolhar o Slnrllcata. pue,
r?m o
çáo se mo"trnva capa
cumprimento Intcjral do rcordo
e a cansetiuente de.*retaç..o do
Salário Profissional, o que contra-
ria sobremoda os Inter sei do sr.
Negrfio de Lima, que é banquei-
ro, e os interesses de teda n po-
derosa classe que rep-ese-rt-

O que vimos cm tudo Ifso
é a atuação do r. Nng fia n LI-
.--, n,n <-6 contra as nossas rei-
vindicaçõns e o ncitso Slniicaio.
mu.*, sua poiliica visando dc.-,tru!r
todo o movimento sindical em
nossa Pátria.

Toda- os ntos do Ministro di,
Trabalho — frisa o presidente do

I Sindicato, — têm sido nc. ie sen-
' tido. Os decretos que saíram dn' s u ministério, csptcirlmcnte o
I famigerado 9.070, contra o direlUi
| de greve, o que prorroga os man-

dotos das diretorias, a sua atua-
ção medlcv.il contrp os traballn-
dores de Santos, a rua pasrán
frente a um Congresso em que
p-rMcInaríim malt de 0!i .s.ndi-
catos da Capital da kcnubllca c
iiL.-s número a-; Associ-ço ;, P;o-
flsslonals, su:i posição con'.ra as
comemorações de 1.° de maio, tua
luta, enfim, para linprtiir que
o*, trabalhadores se unam em sua
União Sindical, demonstram á
luz do dia a qunllcla^e rcrclonn-
rln e fascista da sua atuação, e o
s u objetivo de imperilr a unili-
cação dos trp.b.\lhnilores. pois sa-
be que. dlvidldcs os trabal'iarto-
res, melhor poderá dc fechar
seus golpes anti-demueraticos.

O qu o sr. Negrão de Li-
ma visa, rundnmnntalmentc, tan-
to através de todos os seus ates,
como no caso da Intervenção em
norso Sindicato, é criar um cli-
ma de descontentamento contra
o governo, é provocar, portanto a
desordem e desprestigiar r. auto-
rldadc.

A JUNTA nOVPR'--'*'1'1--" ••:
A DERROTA DO SR, NE-
GRÃO DE LIMA

Falando sobre a Junta Gover-
nativa demissionária e os ele-

ria

SERVENTES
Precisam-sc nas obra» S

rua Cândido Mendes n." "1 -
Gloria — Próximo da l.apa;
Dá-se locai para dormir.

Sindicato dos Estiva-
dons

(CONCLUSÃO DA 1.' PAO.)
proktariido de todo o conil-
nente.

500 MULHERES PHOTES-
TAM CONTKA A FOME -

SANTOS. 11 IDO Correspon-
dentei - Hoje A tarde, qutniien-
tas mulheres realizaram um
grande dcsíiie até a Preielturs
Munic pai e percorreram cm »e-
guida as redações das Jo.-r.a.s.
protcs.antío contra a falta "»

pio, as filas e o cambio ntgro^

Franco vive sob a prole*
ção do imperialismo

i.iglez
MADRID, 11 (A. P.i - A

'CNT", em panfleto Impres-
ro e distribuído c'andestlna-
mente, acusou os britânicos
pela sua atual política ne
nurcillo nn regime de FiaiKO
e apelou oara os trabalhado*
res'do mundo no sentido ne
continuar seus esforços pa™
persuadir seus governos n w*
marem açáo mais aec,s'vn9
contra o povemo da E?P»nna.

O panfleto, dc 2.000pala-
vras e assinado pelo Ccm,a-
Nacional da "CNT". á\z ou»
Franco está fazendo todo o
possível para obter a pr"-f"
cão da Inglaterra, que retsr
da a queda do generallssimo
porque o considera uma ror-
reira ao domínio do comuta
mo na Espanha. Declara ain*
da o panfleto que a Ingiaw
ra errou duas vezes: a P;¦'
melro ao náo reconhecer q"'-
áciiinles que combateram con*
tra o fascismo não podiam
ser negados os frutos dai"
toria e depois ao subestimar
a forca dos comunistas
Espanha.

.Jtk^*ató*^^ :' __. [MMJÜÁUÍL I i
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| .. .,-,!,iH** út Hlltof B M4M»,Í!l.t awútm e*$a raiada», («ia*.,. *i*
:.-'.j4 «*a f*4*at Btii dfafMB-* **_&-

i'.-ia *•* *«f«»*flto Btato» * tu *****
-,. .*«¦ pâltjrUf • p«t« m» tot* út., £1*1*4 e*i4 o ar. «»«¦«?« &W**,

,-, j ii-»'*,**»,»"! «ao,
.. .-, tí-iiií-itr * «tto* tm «aa p#q|*.
»* «it a «ta pfHfttfto rta w P o.

tuk ftada «sal*tmm o Mui* a
!#tf» t «t*í*w»ti;»«ti p*rv* ú* pro*

HCHM &» KftaM B» dreiót-t» *-,.:-.-s ãpf» raiar em pqWirM -r- •¦*,»_
fj.-jiatoato) Duira *-** ato tem, - «-,
,-,.. 4;i»-ti* na t):ta «ja» farrapo da. -.. | ,.«»4-4*,to*da Bandeira to aí.u-

, . #tíu**i_» es.*»*-» irm- *i-t|-«.
, - -- Ria idtrfiiWlf-*.- a irap* t B- &»fflpmnÍI"dli qur iaciii.-.-.*,-
- - , ÚO p*f«* • qu* t-U raltul. -,

,, tmmo t r-a me*»»*,, nat-t»!* **-
i > • ' U a. *to que B*Bmla -Ja»

. ptitidfl CtattttBPla » a1---»* r ». tai lu ar lodo a d~»*aai*f u»
i püa #,«i48«toa que aa arara ao»

filo -*m o «j~t há dt mato rtar**.•, am t-tni-r a f»».í.» no aira»
* ai «í*t»rr»de-et* an i-tip-rutit»

ira» p rsumrm -ua .*íad*í-----.u n*4*ii*-ato aiara*do o rama.
t*ds ,n'ar-.»' -tmira o P. o. B.,'tIttSSM" hittortoü.». irMarvd. t*.

r llt a* '•iSísiíe.l-.í-r* ,*- ',* ;c,
«di rea m»t« tMf«>i-*ado. malirapi-

iria «* trm tlbfdadt.¦ auraimo tm lembrar a re-i-nt*
rr-idee Ml^a-lariiíh ao eortttpm-¦tt-rtoaM Itertoeu Mauhle**,*, dtvi'i-
r* *t,uet«*o, c«*- (r.44 o iraiíio*: *81m.

lator. Cidatrotel mltltarmeni* to-n ea- .... i ii:::,a?f, de patriota* que tn-
% » ima ot." B o r-*?»r4'K>nd'.i r

reata: "Pertrntel a Mltullatreli
fie par que irai a o pevo iut.-i-.v---vetir-ar mllltarrornie eom *» ale-
nita pr-miame-mt Mlhaliortict, o/te

: mu i-iai era mati forte do qu* o

-_--,. „...¦, -aw aiw,(*i|iMB|i*|i*a*ã-j»j êiB-BJJS! j*s-_ ^*f-_

FARSA DO ANTI-COMUNISMOIA Llght Sl^ 500 milhões de cruzeiros
por ano, do bolso dos brasileiros—.. ¦------¦-¦--¦¦----'w-smw*»*^

*>®» tm ttwrta aw b*.i«»4 «toiRítt»." i»^.. „

aOfMt-Baat-t-, *f 
t «CM -tj- 

to«u MlH-ltaJtirl! »1*41 » na «a-yt- - -# -p,---,- w -*-»*«,«•*«
!•..?*• *-'• M***»B «^*.«* P»f* a *iiril«a tara-B» . ptra uttu, |im, a p»*.í4*-.- &4m „«V'M*r a* ttm ptoo»* tiniiuu» qu* -a.tftjjpiata
a octeine a uma nmvot*,

O Prfc54«w. {»»„-„ a.|f r|w d# ^.^^twWlB B'Bta atetilii run» a l*üa«a trit-tn», 4»itos»-eter--i-, qu» insm*m tm (-areeir peraota aN»t4a tm rí*f>«i*»"!w»í* «,-j «»-.. rt» »í|!« «|.
dada ptr» I*!»r tm ac-rn» das i^ttr-i-»-, ,»»-}.;>.»*-i*. -»•*»**- aprpst ri'i;«» -m !**,-« do» mup»t\u* o pata, «**tM|i»mt» tta qut o Pre lifeni»w». * BtW *€ tto-**f4 tnt-lfr paia* arilmaaii*»ra4!tií» *o.l»aXtda< tto uai M*t-da aaare*. lirurada ma pagada nnaio. proeluio úo t*e*o * "tato
«rMLttof. d** iv**--*t--ni*i letttlsi f fa.rtoi.,» queMattl p««i»4ri4»m e d*4"nto!«»mtn'e dtuwiíiawr«iúm mt* Pauta,

O Oweraa nlo d#»« temer as ttm*, ot j*»*la*toa do» eamíiepr a-, ru drm<*vs a.«Va p*r,(|.
çta d» pe**» <.¦«..•** « r* -;!la. A* <».!;*¦:. deveveilfira* d* í*»*- a que | ta tlsnlltoa. !'»-•« da»mm irartV» «aa a. r«t«»ifl«j** mito e?toaí»« p*taImpailü-riar * drriwra-n». apm.'uri4ar a urttom
* faier rmo q«-e a -«ho -#* e p Uttoamrate.

P*ra a «tia * a lnlt»-»o a ParUía eomuato*
(a Jâ Imltoau tttg#ilea f..í.f;«-.*a« a •indie dt
fio Ra »«r4-m«f«j*' «pr* o tr. MareJo n.-»tr* pa-tende ter na tivre r tosl atuação p-u-llir» da P.
O. B, •'-. ra oBln»* oo-i*» l^i-ad**, em r-tml*
doa. petot p»'tomtn'*re» romuslia». nmlaj e»a-
luna . que. *«- io »«?m ati-taito». e lanam Irn-a-is)*
de. r-atmew*. a* cret*». a tem», a mtoerta. at
B-lta-t**' da» tltoa na* drlsdr, e d« iratMlba*
daret ruralf» niariam ro'irt«u!ndo para o apro»
irnOamrn-o tea o*dcm * a tramp. lll fade era i»o*»a
ler a. Qu* a O-veirio eiamt-e a* o, tini* me1'«iat
p:.»«.(.*»» Btt-wrlbs^ar pd» Partido ComunPta e
laltta. f. ai .-iit-rivc »,..„*4 :,, **m „ 4.( ... -.,
povo. T»r4- atefim. ertrrtlhl.o o eamtího que a
!*»*<- Inteira lhe ipn'i: o eamlnho «torrará*
tiro e pro-rt**! ia. o eamlnho para aer. de laio,
um Oeterno de Iodos o« briavilrlroa.

En»I»eri titriam eicritur«.«iai coma capital vindo d- |ér-| -ir a, lli4l -rar).
dei Uiinai hitiro-rlctrica* ít-ram cop» tr«i,-| cem 9 nci.u dinheiro — Um
íibeJo d© taudoio enfenricirt. Raul Ribeiro da Silva, pienriio da pofia gt»

derürui», «, ntr- e polvQ canaltriic
O «top*»l4J« AL-td* C*44«-»4* naia^jw M tt»to» *a .W.44.U

i.uaaltl^al» lia» r4.tii«a.» ^a *. —ta |k* IVa»i tt.» «r-t*«*iHB''*4«4-l« d* I
a««*««*r -r-a a miutt. d-. a.a*« B*aj~ | « ,?*«,» <-*4*i **• M»» ia.í..«

-***4»*» -au-rf-*,.| ik4{*a*a4_ Jtt aan* «4fe4» tt *,.» 4. ..,»,« - -a,*, 
j

**"«*¦¦•«<»«» • #«>*a**ian* a*
f*9atTBÍ9 d* »*i»M™, H*a»l ia»
wã#«if|it« ttiada aa taptial ma-

,. *w|M.éi-*«t-f-, qi* *- ttftt* ú*út *rtm*at -*»* »t«. *i4..J.*.i, «a*.i iu B*]-*-BJa>| ... w*- |r«lV|a_B« « UpM M !*«*-»?,* «jBail d* I* «***»*I*» tt» «r-ata -a- *a*j an *--*JBa*t*H a ««-» ««#*** «to m-wi, ( *-f, 
| to*»»*t- -sJatJjt- ea 4*1 «Atr4 *)

*-*H«v*. afã a..-»**--. d* »wíl* -*,* M tittoaatot «to* #4,***»* 4- tjiia.n I iW*****. o «p» pr»*a * *¦»***?»ta-
liit-M-ií am tmm d» inij>fiii,

tW. «to »«to jisaíto* «ie mu, t* itoxtjiíft.*, td»rl**uat*il»*. «tot fa»•Meti o itoftt^iidto pulo p„ CÃ ft. 1 iai?»*f*» tsr*r-«i «to-,ri'*4*» eta n*a*- iBjsf-it »*-r«d'a ii«*aç-i*t.'# s I» w»"-* raia» ái *«*r«#i*-** *•».
tMMllV ÓM BBttalaaadM d» W» I •»•»*«* (t# l»»»la»> 4W.«*fc*r*d*** d*
priVae | li-.-r*tín.i t ata t-ton»* «j* (-*>«

p*s*t tu tm mfmtúm,

JWaado «*.*Mit»ii4t*!* o «to***-
i*«toi t^mimitia ov**nm ,,*.* **
ratis*» d«w«» twtíri» «a. a Mia*»
dl DOKB «*a!|t»iitlB *-ff«*ja»j*-l--, -
ra-.s**i»ea5!* d* i«r* em p*i*r»*
má». qt»e tr*««to-r»a mm**** t««-.
tM*a «te brailltira* 4 t-rtréa*
r-rtadal nwtt im(»wtií»ta: t a ea»
ptoraráo Imp#rt4ttt*« ftlia Blit»
«to dat Brarato- tt»pr**ai mr»
fuit4t«n»m r»«i p»t* ttma tnmo**
ú» atetoo, wtwnd* pais t» rt*-*.
rtttf ut Iiit-rt*» n.*»a»a4i* a*» ptvobrailliirti * que tanta fatia fa»
?>*m para m««*#rnií*r aa «siridi.-«to*» út pt«d<K4o r» pato.

Gamo «mm!*!*, ú***» *»i»t.*i»-
,S * :.•:•,;"!!«:'.,!» O .!:; .'a : , Al»
cedo fa uni tt, *;-* ':'.,i-.i a U.h>
pairo tlnltiro ru)ú» intiarai.*
oprimem etim fér-ja «»-««*«"• a»
•TUtU lmt»irtali'r» iríl&r» «to |l*a.
Ul. atit-do o "Ctarri- da Ma»

**atS)^f*j^i*wjtjti*i

laia

IfU

P«»r4»
TH4l

aa* * * ¦ t ?'•eW'**»

Ck. I ss r*«i
i« mim*ja*M*m

lUrl.fala

!*!» ....... 314
l»W . . . . . , SU
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••llfífl tíf

mtrxahit*
«•Mi *«* á»p imrnl-. «ja* re-
•• «r*«*t« atoa*, o tmia pr»»
t-ti «*« «**i «iditilo «Vadtrir-,
m tt-tftt » pi«n* JA tt'Ut 4
Ta I* liais» file» naiorlo» *
tr*.* «*«r-M dr drtlla. nio *ò
«i*m'x'i» tilmltl*»*» Bdotido*
n «Vm-*. ram». lambrm. 4»
rintr*!*! rlturirllde tt mtn-
^i-r*"»4i rtto *pr«f«***oi" dt•ftlHBfB rrr-lra M*a.
W*t tt **, eprrario. p*r-

r*"Ji ritlrln dr IdmCilidr
tmnt. «sM« 4 rrtlaele 4e*
jrr» r airroa a rorinlla p«.
Hfít »»* f«l rillma. Nio de*
***** rrririiim» rtlvtndlraclo
rifitr » r*. t-rm» |.l*hl. pol*
rt»tr»»i'l»4 p»-a aqttrlr lrn»lr
ntaatra Nlo te rr-troo a
—r-it nitlo* ds bandido
I-»-*. *trl*3Í'lo t»o» «rtt* ror-
rMttatrll» Mirrda B-ar-s.
Vtí* «, lim» e Ollrrlra So-
I****. >'ê» »-timre a nrnham
pato f»'íl'ro, prlo q»'r fore 4
twfMdo de ¦ , it ui ,r ra-
tr.-ht". rrm -|.f 0« n»«l-ln-
t-t-r-li» rinrta Infflr-tlo* no
rutrr* rrrtaiii o frchamenlo
t - ra-IH.*».

I»nn*«e i r»*>rra do bnndr,
r»rrt» Jt r-publlra. domln-o
itdtoeatBdo rrrrben rom 00-
In -*• tu, Irdtnlvr nm *o»-
Wt d» Etrrdlo otdtrr de pri-i'*r*im lorlo* -ru*adei ds ha-
ir«-"i_r, om» homh*t d- Sito
.-'». Irstai qnr rtplodrm porH» furlr, no decorrer ds mês
tV*aiIi«.

r-rli MbiÍIo dr Si «rne. leva-
I» rh "trj*»3" \ -fi----», -.
ti lUrieiri e eiplara». ali fel

r'"-» fiilramerte, bem esmo"«lm *4r-*o-«, i, r;u.ii, 0 -o-
•*•»..« Uarlral Dlnl» Alean-
M "'i«,9 bojo, »e --.i-,-!^.
•**- Si ali apanhos a aoldado
*' i"*.írrilo, rorqne ameaçonr*!ur.«» 10 comandante de
«itiidiile. O* elvl», na o (endo
r"i»«fm melar, feram estopl-
turtnle millratado».

f*»i i ttm» se vè, a «Itnacâo
«I» rmrança em que »e en-rtttri o nr*«,«'t povo. O* bele-
to"« di poliria r.irioea. obede-''•«o i« Irniruçêes de Pereira
, 

™' Im,'a*sa»<y, en!re«eam-se•fiillri dt* violência», conflan-"rtrtjlmi* de Impunidade que
j-o-ltw para »cn* chele*. R-»-»»o toralaarlo Alcântara dl-
j|'.rr,iiti Prrr'r.1 Llrn, que »tia»
mit, 16 pdo -osto dr o aeu-•"•tildaram trocando boloi.

^ndeCtúquinho
0 Governo, como te tabe.<•<'• tfe rndo beijada, ao<=«« Francisco Matarazzo Ju-
JW-0 monopólio do compra«ritíiíj para 0 abasíccfmen-
7° arcado interno.
uT?'' porém' 1ue ° Moinho'•""ila i dependência da po-™»tt firma do conde Chtqul-
;7'»<io falanglsta Ne-
iZ, Lima ^carregava seu
5?'M-Wa conira oi broce*
piorei de Santos, o citado
B*Í°„ Sant'Sta Ia"fai'° «O
fcn,r c 1"in'>entos sacos deminha te tri-0<
j» che-a-no, tte Sanfoi a

K»»;eifa(encfodedu-ea' m« sacas de farinha arma-
»«». ,"•' deP--*ítmciru de.«'«o' iifoiníio e -/d em txto
7 "e íeterforar-se.
IBltírí "m" ""!a Pr0M lItt
l™l*> Mista, que denuncia-
,,7-fl-oI con f-íhl em o***.
/orçar , ' ° /ari""° Para
,á0Ca 

° au'"c"o do preço do

«W C'"9""1'"'' ««Pn«fo-

W ?""l!íc'ir'" ^Ma-,.° Soares,
W/fl.., recebeu, de mãos

irá rf. ? "wn°Polio da com-e weres. EUamos bemttr'<">kios oom esse ditador do
SfSj" o, -¦.. detea apo.
4 a , ^ de M9° °" O

"uo i/ic conuem.

f^íejmoíicw
Of^scabadeliastltulram
IM?.0"0 sn,)r« "ucros apu a-
ia do 

V°"lh <,l! ln,ove's* A »a-""novo tributo será de eito
tre „ ., scbre » diferença en-
do imo^1!' 'Ia v-nda c o custo
**«i!eil ' Ela recairá sobre o
»i« J'""' a° <iu;l1 rSo Permiti-
a ban,;?.™?» '•-«liiçoes relativas
Won. 1 ' com|ssíei a cor-
lós, P ¦n">oeto de transmls-
Ho d' 

"° «"'criormente, 'no
,.. 

lV aquisição do Iraovcl,' a, cvlf
1,11 ir.ii!.

iritxiUrla. O .!* „• >,. ..„_ „
rftile da <,,!-. u,-,, dt! «lio pur
rtril*. na ¦ lat nriitinma dutin-
e4«» rnlt» t>« pruurn*» p«_-rir.
laria* * nt crandt. r.prculada.
rr» d» m-it-idt» tlr i,.i ,. ,-

Paia a* tacaepeiadi a dr ar*
fti.i.arru. a tasa é kem mo»
«to-ta.

1'ourt*» pjlt-r». -otm o riiaiil,
»j,rr» iiini «tpertn» tito lm-
pri-aaíntiiiitr, dr nr;<Klat»> eom
trrrrnin t aasaa,

A r*i>, 1 ni*. ..r. h: i.i.nin trm
atravado. rada «rt mal*, a rri-
»• «Jr ínhii»r.,, rm ii,.*».,» prln*
rlpil* r-!ll!»» p, pLltiair».

Nrnham tiiiapl* - lio litt*.
tratlta da Itirailail» »-dr dr lu-
rr»»» do* r peeniid-re*. rum» C«m
r«. ii un. N.i,|nr!r batina em
1911. o valor media do mrlro
in ¦>!-.,.!,, de terirno rr» dr Ctt •

znaeit. r.r* i$ii. .. n-**mi««imo i
tnetre qm-lrida na vrndldo a ;
Cri r*JCO.00. Em pouro mrno* de
dme ano*, a valoritat-Ao »lln-lu
i prrrrnlicrm fintaatlra de
«71.79.%.

No enlanlo, hta nio Íol ron-
ddrrado prlo rrl.dir do novo
tributo, qur é »rm nrnhnma du-
vida, o tr. Cm! et o V*«iltal.

O funil. 1 1 i qur ponlinca
»tualmrnte no Min'*trrlo da
Fairnda. nrrfrrlu colorar rm pf
dr l,.r.ilil ulr o modrsto rrndr-
dor de um barrico suburbano
r o afortunado Inrorporadtir de
.,r -ni,.! , < na em Copacabana—

Os comunista^

belgas
nERTO vespertino esteve no

navio falar.glsta "Obo ie
Puena EspTama" recolhendo
Impressões quer pude*'em anf-
mar icui leitores, e conta-n^s
que dois ricos comerciantes bef-
ffos. t-ln-fot da Espanha, lhe fa-
laram a bordo ba'tamente so-
bre o "triste fim" ries comunh-
ta. na ttrra do falecido rei Al-
berto. O Partl'o —, dl''eram os
homens — está praticamente
llquidadn, tendo sua vctacfla
nas tiltlmat elttcfíet cal*o vr-
gtmhn-ame-te. I*so foi o re-
sultado — ac-e-centnram — da
campanha de es"lireclmer.tn
que sobre a União Soviética fl-

te am na tttlglea o» u*i tal,
úaiot qne poltaram io "front"
o'lenial. Rtlatatam ttet. Um
fi-i-r* • ri**» .•!*•». fB-0 ç-adllo
riram alt ie triglco, t o rr-
¦•¦• ' ¦¦ r ¦ fel amo útbaniota pe*
rei «te» lileirot iot 'pobtu ttet-
"irPioi"».

Stlúoúat brigai çvr -lato
ram" na «mui . .Vo» ç *
Mircrfe t» e»»e. ie o n'1-toa e«
fere ieúe maio út isto até co-
«*i*»"*4 de fííi 10b a ocupação
Mat úo Alemanha n-.-nfa*

.'.'a tcr.aV. c.'7'.ii briga*
combateram tta URSS. ma* tn-
tptaúraúot na Wehrmacht. na
mesma Wthrmaeht contra a
anal lutou a not:o FEB ra tta
Ua. Foram ot fr-fdo'» betgai
úe Degreüe. o repelente rexl ta
hofe reluglaio »a E panha
fronqvltta- S at cotias oue
ele* tiram na pátria úo ioda-
limo, que relataram na Btl-
pico. iú peitam, com r/n',., ter
trãglcat. horríveis, tenebrosast
/ei no começo da úevaitaçio
ias terrat tovtiticas pelot morts-
to* úo nattsmo, estes trqlúoret
belgas entre ot nazttas, e úe-
poli, quanto úa "vlraúa per-
melha", com o exército ie Sta-
tln avançando como um rolo
compre-tor rumo te Berlim...
úepòts foi uma corrida iot úla-
boe. a iPrhrmacüt de derrofa
em derrota, faminta, esforra-
pada. tomar.úo na cabeça e ge-
mcrtdo, e íàs-t traidores bel-
gos e teu "fuehrer" no melo de-
tos, correndo tambem e apa-
nhando...

Para elei a Uniio Soviética
tó pedia ter. portanto, esta cof-
ia "medonha" que ele* viram
e contaram, tão medonha que
poucos firam ot que escaparam
de tio negro inferno de fogo
e bala..

Com referenda ao "triste
fim" do Partido Comvrl ia da
Bélgica, felizes teriam 01 parff-
dos fasciitas te pudessem con-
tar, neste mundo novo, com um"trkte fim'' des'a espécie. An-
tes das últimas eleições os depu-
tados de que di punham não
lhe dava direito a ter mini-
tros leram seis cu oito) Ago-
ra. depois das eleições recen-
tes. sua bancadt auv.en'r-<i de
tal forma que sáo quatro hoje
na Bélgica oj ministros comu-
nl tas.

MÃES DE EXPEDICIONÁRIOS
DIRIGEM-SE À PRKTESisSLtãS-r^*-'

Umo «3«iii|*te»ado mm tal -ti***^
l^tiitt,. •adft-^.iam (toar mm» *p*if •
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I» 1*5r..) OLoatT*. i4m»»am fa»t44tr»-ii» boi
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iu iimua.' **»d<i tm MJtjfM ap*»-*rtdaa rt»
e*ttM«K>| *W*M atottt Jl-"*»*)** ú*t* par*

l»a um ttarta «to-i4l«áa de «ttota
, I d» *9 twitttsi* d* «totor»** r par»l»M tsiiiro da » mm*** tm 1*

}am d* (-et», mi-htto* «to r«tíí4ti„*,,
*l*r-a>mm*»!iii-.rinr.

«tMirtsad-a a r-*í-nh*v»sr «e» vuto*
déne» Itt-rt», 111»» «a «tirt-íntn
da i4.m «itiiiam «to náo «tnuto»!
taur -*to paia (pi- o pato «totoi
nlo l**»w «Ti*«ri«-dr»>rrii". pf«-ieri
df» os aa»-arad*-* d» mpt^t». m*
irt *•** o B0«tf»d»*«ttffe P«iri*a

. Itoa, haj* r*rtwtt*frff»riad- na «-*-*.
lia dt P*lkia, qu* 01 iji*-m<,»} «a,«

1 >rsifiávtiito e |4>*-i-a*4«to,*i ao *t*.

•Sdlli-t-al*
T«44t

«I mw^^^^*'' ""V. ^*»l ;"V- -'-¦-----¦- ^^¦ftr^-T ' ^^^iv 
1 

^^'t SèÊl

Protcitam contra 01 espancamentos policiais
de que foram vitimai

Ao aertador Ltita Carta* Pre** rela* — M*rU ii-iarr» f-rtiia.
tea. foi e.t4*do o ktov^*ma " ttoa - Marta it. „ — Atitoi ("»•-

mr, ato -ii.» -- i- •- 1 , jatar*
•ram — Atar lia t»»l««dr, tm

abaixo:
"rtmo Br. ttoriBdrtr da Repo*

h'.lr* Ltltt latir* 1'fritr»
A* abaixo aun*.*dat Úkt* út

Exp-e-dlclanirio» ú* tia,:lf4* PE.
D. que lutaram na Itália t-trtntra
o !»*--i mo e dt*rramaram leti tan-*ue rm defe» da Ubridade t
da l>riiocT*cia em tit»»» pauta.
vimoa drmmclsr que fo-r.t.» vi*
lima* do* e_--.t*!-affi'*i-'». arbl-
ttarlrdades e »i ir»-:** ii-iS-tito
da ar. Pereira Lira e lmtM.twi
Protettarnot junto 4 «UMrmbieia
Coraititidnle contra as vlaenclaa
policiais, contra oa •.-i.uüm.!-»-
res da U-ht. lll. otcamitt Intel»
ra soUdanedade e apoio aoa ira
bitlhadorea da Li-ht.

Tudo pela Untáo Madonal.
Tudo pela Democracia a Pro-•ctc-mo de nossa Pátria.
K i:i.!.-r',,-* D-B^MÜ,-.,!.
Maria Fernindr* Gomr* — ja*

rir» Prrnindr* (iomr» — Irene
Come» da Sllra — IfonUna r.
do Amaral — Laurrntln» Vatron-

-atro!* ***** «*Miir.*í!ma- per
d-si» mc-ii-n-». Itoimrlr.». perqu*
Uta r»i«i«in:.a dupor de uma co**
Ia *<-*rrnsr dcvrtittra para a 'co-
tiniu' • du teu» »*:•.•«,- Uai at1.;-4
e retaittoit-t: tettmrio. porque pa»

f-Ulllt* — JbKHU Sl»B}a — Dtil
4» ti-mr» Itirl.La m. \rlifi li
ltrr»(* — t'ilom-n» de Jí»n« —
Crantrlln» dr- -*»!,•*,, 1 (,,t.- ,

lil.IV

•Th» Urariüin T,a-".l*n Ughl
«vnd Ptartr C*«mpaity Ltd". A»

, t*44-**traíthi*jt «ut**uina-u», que fa*Ar-ii i.mttrm. a rtrilatt- i btm • trm enire níto at tem dt* le*.diftna da »p,-«-*i,'.»aa petoa to» lAru-a.» úo oolto, «4* a Ctmm-eaa» Oo tnaj-r Mr Cnritoi», 8í* nhu CarrU Uu r Pttr-a úo Ri*» irltwM Xo itu ««tente út Jttnttro. a Itoctodade Ar.r>niro» I rando d* Juro» 4", par lato em*mb»mt»*tnúütim tW^iú-tita o* úo OA», a iT<jBpanrita Ltra «¦-a.to.iata rrtc«mirat* no ItoaiilttlWai-i* «j> Minério de Pmo" 1 Pítr-» de a Paulo, a Ciapialito j lax» «te iiir-ct» mslt ttoiada p»r»
KMl? ']**'„? «*"***ü! *tto*titoira llulm-iaeirif», a C«4t,. wto-«r o t*u dinhrito iisnaiido,Raul Rlb too da ftttra anslita, s panhla dc Os* d? fl, Paulo, e a' pot». a dilrr-ivc», como troa usu*«rttUffi-tHe. a atttaçato» o* u-ht, cTtea-p-iihia Cnr -« Bmiot. AMm' rária qt*» e.*»í>«to p»to. IV-tenoira. a oe*-* ttâ dlt*t4*- -mpr-toa* mr» | IIA, ix>.*íití. mate e melluir. 1>*-naiurrfsidoJ-poto» *---*-a «! itorir*, intimo r»» «to b-4id« da m^uot.«*o prttrtua qut at dlreriai contr*"-»-)-* pela» CarrU, e nu-' de úúiertt talram ot 100 milri-rV*rrmiranhlas «»i>rt-n<i«» no iu» .11 tr-,-»-» <»-•.«*» «te lut. rnergl* e! de ddiare» ctaa que a Uaht «rae-•ft- «rrmtrol-da» dí Mmtrral pe,a tdritr.r» «lo mierl-r c-nti»»ladiit | ciiicu as obra* dt* tua» duaa

I i*r atouina das c-OTpatahia a-ima vrandes u»lnas laar.i-r.f ti ira* qu*1 ladJfada».IS CURSOS M
mswnm \m povo

Km !.-t!i!a an-a essa me*»*
i ircos* «iratar.uxiVo. e.tcrete ftauJ
1 Ritx-tro da Bilta. em iíOa, arr**

cid u no pai* nceita bruta i-i*
! pr:t-r a um bilhio de ddlares o
| que cm i-oata irt«-da representa

círca de des blIAdea úe cneet-
úo | Sáo CriM.it i* na Oftoina Car*' rot. iv*.-,» ,.•¦.»:» b»;r ¦ ii*:ti' ¦ *, a

j valho e eetario tob a ortentacáo' LiSht dispendeu «e-erca ds 140 mi-
A Universidade do Povo ]*-*,-1 *-°-> txntoo* prufitilonau. prof»*-* 0»6e» de dôlarra no cuiielo do

ça no mt-ttn«*nio os cumos dc Tor-'mn* **«rltio .Tosta e Henrique serviço enire 30 e 40 mlIlttV* na

8o.ldlam*-o. a publl-a-áo
arsulntc:

nelro Meranleo. AJu:ia-cm e
Técnica de Trmp-ra que táo de
lmcn-o tnuressa para o opera*

• rio brasileiro que deseja mclh'»*
[ rar sua Ucnlca. Os curto» serfto
, dado» 4 rua Milton Prado. 83.

Corre. • liquidação pardal dos empntotl
Pata a» aula» de»!e curso que se- m-.* Inidato que a*4umlu para

ido dada* áa IS barea. acham as c«ue*o de «jpera-áo, oa qua!»
abmas. das 14 ás 20 horas, as P-Uí0 excederam a soma de 70
In rrl-órs. r i nHlc da Univcwlda ¦ "dlhieifs de dótorca.
de a Av. Aparicio Dorses. 201. 4,-1 Cabe aulnalar que a empresaandar, saía 401-A. dlariamcnte•,. | preferiu náo liquidar lntcgial*

A vitória das Esquerdas em Cuba
"É indispensável forialecer a-unidade popular em
torno do programa de libertação e melhoramento
que o movimento democratico-nvolucionário im-
pulsiona" — proclama o jornal "Hoy" de Havana

ítflJLHEI
IlillOIS QUE .V1LI.1

\ E /l MAE
IM

nos
\ llliiHVIIIrlIlli

A "Hora do Brasil" é
um veiculo de provo-
cações e uma afronta
ao nosso país e suas
instituições — 0 que
escreve um leitor à
TRIRUNA POPULAR

a' "laentemcntc, um crite

A propósito das recentes elei-
ções cubanas, o diário dc Havana"Hoy", publicou, dias atras, o se-
guinte editorial:"O povo, a esmagadora maio-
ria popular da NaçAo, decidiu, do-
mlngo, dia 2, da extraordinária
vitória das forças de esquerda cm
nosso pais, sob a coligação par-
ttdárla autfintico-soclalista. Os
reacionários, os falanglsta», os
agentes clericals que sc valeram
da rcllglüo para atacar as idéias
de progresso e liberdade, todos os
Inimigos do progresso e da ver-
dadelra democracia, os anti-co-
munistas raivosos, receberam ao
mesmo tempo uma dura derrota
e uma nfio menos dura Ilçflo.

O povo cubano demonstrou
uma vez mais a sua repulsa no
hltlcrlsmo e ao íranqulsmo.

Os grandes magnatas, os la-
tifundliirios exploradores, os ser-
vidores do clerical-falanglsmo o
seus órgãos de Imprensa n&o Be
cansaram de injuriar os cemu-
nistas, de reclamar que náo f,e
votnsse nos candidates da Coall-
zfio Autêntlco-Soclalista. Eles, os
magnatas e seus porta-vozes, íi-
zeram todo o possível para npre-
sentar n obra social do Presidente
Grau como algo que devia ser
destruído c • invalidado. Enfim,
todos o.s recursos, desde o coníis-
slonárlo utilizado de maneira ln-
digna até o dinheiro posto em
Jogo, desde a campanha insldiosa
e piesslonante nos Estados Unidos
até á calúnia Infame, tudo se
usou pnra procurar confundir o
povo e levá-lo a votar contrn seu
interesse. A resposta que tive-
rnm esses Inimigos do povo foi
suficientemente clara para que
precise de muitos comentários: o
povo votou, em plebiscito lm-
presslonnnte, pela coalizão com-
batlva das fôrçns de esquerda, isto
é, das forças qua npolam a poli-
tlca de Grau c mantêm umn atl-
tude popular decidida. Os autên-
ticos viram crescer sua votaçáo
e os socialistas receberam um

ram cm campanha eleitoral cia-
mando contra o comunismo e
proclamando as palavras de or-
dem da reaçáo, foram esmagados
sob uma avalanche de votos, como
sucedeu caracterlstlcnmcnte com
Mcnocal e com os candidatos de
Dorta Duque, Frederico Fernández
Casas e outros empedernidos cie-
rlcal-falanglstas.

Agora, depois das eleições, resta
como tnreía importante acabar
de esmagar os Inimigos do pro-
gresso nacional e estlmulnr mais
ainda tudo o que seja avanço e
progresso para Cuba. Para o
grande trabalho que temos pela
frente, parn derrotar ainda mais

Recebrmo* dr om lellor, que•* aaalna "um râdio-ouvinto
, ln-',* de família", a teetilnte
carta:

"Aqui rm ntwia cana humilde,
onde moram 0C0 pessoa* em
dela quarto* e uma m'*„ ouvia-
»e. ontem, dia 1 de Jnníto. aqui-
Io que ainda *e costuma cha-

| mar -Hora do Brasil". *:.in .
nosso costume ligar o rádio du-
rante rasa "mela hora", que ir-
rlta mal» do qne tiniu quanto
neste momento revolta ,,*. brasl*
Ir r„s. Qucrlamoi apenai. por
curiosidade, ver como o ainda
chamado D, I. P.. aparelhamen-
to de caráter nazista, criado pa-
ra louvar o ditador, retristava a
volta do tenador Getúllo Vargaa
a. Rio. Mas ninguém aqni pôde
esperar o fim da meia hora. Um
de nós teve de correr para dei-
ligar o rádio, que citava mbre
uma velha cômoda. (Noaia sal»
de Jantar «erve tambem de
quarto para dua» pessoa*).

Sabe o senhor porque desliga-
mos rapidamente a "mela hora"
do Brnsil? Porque temos em ca-
s.. uma menina de sete anos.
minha filhinha, e uma criança
náo poíe mal* correr o risco de
ouvir as lrradlnções do "profes-
sor" Fontcnelle. Náo condene
esse médico sem clinica e cscrl-
tor sem leitores por defender odecisivamente as íôrças lmperln

listas que pretendem opto-se ao , govérno que lhe deu 0 popu--0

, enorme aumento na sua. Pelo
0 nessa nova criação j contrário, os candidatos que sai-

desenvolvimento democrático de
nossa pátria, para liquidar o fa-
langlsmo Infiltrado cm nosso
melo, é necessário consolldnr o
aliança combativa das mnssns au-
têntico-scclallstas e de todos os
partidos, é indispensável íortale-
cer a unidntle popular em tó-no
do programa de libertnçáo e me-
lhornmento popular, que o mo-
vimento democrático-revolucloná-
rio nacional Impulslonn".

Festa Joan.na em Niterói
PROMOVIDA PELO COMI-
TE' MUNICIPAL DO P. C. B

Nn sede do Comitê Municipal
de Niterói, do P. C. P.. 4 ua
Barão do Amazonas. 307. renll-
za-e hojo. ás 22 horas, uma ln-
terese-nnte feítn Joanlra e um
nnlmndo bnile, dedicado ás fa-
milias dos militantes do Partido
e aoi nmlgoj e simpatizantes do
P. C. B.

A festividade, promovida e or-
ganlzacèa por um conjuiuo de
céiulns, está fndadn a revestir-
se de grande, sucesso, pol» que
n comissão promotora tomou lo-
dns as provldencins necessárias
pnra que tudo transcorra num
ambiente dn mnij sndin e lnten-
sn alegria.

Para nnlmnr os dnrçn'lnos foi
contratado ura excelente "Jazz-
bnnd".

emprego e mnis os empregos,
sem concurso, de sua esposa, sua
filha e seu filho (comu avança
nos cofres públicos, dinheiro do
povo, essn fnml ia). O que re-
volta é saber-s" que a família
brasileira é obrigada a ouvir o
palavreado sem freio que o D.
I. P. lança todns ns noites para
dentro de nosros lnres. Ontem,
depois de di-«!r que o atual go-
vêrno está corrigindo os "des-
acertos da ditadura", o departn-
mento do "professor" Fontenel-
le passou, como de costume, a
transcrever conceitos injuiiosos
no comunismo, escritos com o
propósito de mtot.ficar o povo
que paga tais irradiações...

Primeiro, encampou a afirma-
tlva de um escrlba qualquer se-
gundo a qual o Senndor da Re-
pública, sr. Luiz Carlos Pres-
tes, por sinal o mais votado, é
um "crápula". Veja bem. Um
nparelhnmento oficial da "Na-
cão íemocrática" chamando ura
Senador de "crápuln". e nin-
jUem ousou responder. Como
pode umn coleginl brns!'cira le-
vnr pnra sua escoln este vocn-
bulo? Depois, cndoçnndo outro
conceito odioso, e agora contra
a honra da família russa, o lo-
cutor do "prof." Fontenelle
disse, textualmente, referindo-te
& "dissoluçáo da família russa"

«Sjlãgjãjjj ^*i»\4ÍjiíÍ!-r-^^ "^ ¦—g=5="' " | 
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1— e esquecendo-se que existe no
Erasil, pelo menos uma íamllla
da grande nação e-elava, n <lo
Eermo. Sr. embalxndor Suritz:"A mulher russa é uma ver.11-
deira cadela". Tremem-me as
máos ao ser obrigado a reprodu-
zir aqui esía palavra. E' assim
que o departamento do "prof."
For.tenelle trata o povo de Uma
Nação com a qua. mantemos re-
lnções diplomáticns.

Deslignmos lmedintnmente o | rias
rádio, porque não podíamos cal-
cular até que baixezas desceria
a propaganda contra uma icieo-
logla que Já _e difundiu entre
as nações de maior nivel cuitu- |
ral. Minha pobre pequena as- I
sustou-se tanto, que não nos I
perguntou a significação de |

Zlstas e entraram em Berlim,
pondo fim á guerra na Europa.
Foi ela que traba liou no cultl-
vo da terra, plnntando o trigo
junto nos dostroeos dos tanques
alemães e. ás vezes, sob o fogo
nazista. Foi ela que trabalhou
nas fábricas. ' dirigiu os veículos,
policiou as cidac.es. apagou os
incêndios, cuidou dos feridos e
enterrou os mortos. Mulheres
assim são heroinas, quase divl-

O governo soviético presta-
ihes culto, amparando-as e dl-
gnificancio-as.

Se estão para ser máes — e é
esta a gran ,e base dn solidez da
família na Rússia — a nação
cerca-as de todos os cuidados.
Quando nascem seus bebes elos
recebem prêmios. Soube há pou-mulher cariela". Eu é que lhe I co, lendo o livro "Fundnmentos

disse, depois de voltar á caimn:
A mulher russn. m'nha filha.

é a mãe dos neróis que expulsa-
ram de seu solo os bandidos na-

do Poder Soviético", de autoria
do repórter americano Edgar
Snow, que os russos instituíram
uma condecoração para a mu-

lher que der ao pais seu décimo
filho. Chama-se "Ordem da
Mãe Heroina". Há recompensas
erepecinls para cada filho que
nasce, amparando suas máes.
Quando nasce o décimo, aJém da
condecoração, a mãe do futuro
soldado do Exército Verme ho
tem o direito a uma pensão, que
em nossa moe.a corresponde *
mil e duzentos cruzeiros.

Foi isso quo eu disse á minha
filha e gostaria de dizer, por in-
termédlo da "Tribunn Popular"
em todos os lares do Brasil, on-
c.e entram ns mentiras e ns pa-
lavras imundns dessa "meia ho-
ra". que é a maior das pragas
que se lança contra um povo
desamparado e sofredor", (as)
— Um rádio ouvinte chefe de
família.

P. S. — A expressão "verda-
Jeira cadela" pode ser constata-
da no arquivo das irradiações do
D. I, P.

ataim foram c«>iv*'.*-e.id»* «xas
dia-tetoo pettito na Brotil » qu*.
no entanto, está. cstcritiirada*
corno cBiátat vindo de fora a fuá
de aparentar lmo*!i]**n'.te*t maio-
rta e melhor mlitlflrar ca :«..r-i
c-!.!kc:.! » Sairam. |-m!>ém dès*
se total u IM mnhtètos de ddia*
res que c«an»tliuiaru o fundo tfe
rtr-terva da empresa em 1S94.

Temos, pürtanto. que de um
t-iii.... de dolarri arreraalado. no
liraaíi !m milhc-t.-* foram gatlot
na forma acima e soo miihó-***
enviado* par* s tratranir.ro a,
titulo de ditldendo* dr um ca-
pilai Inicial »«noriiiado malta*
e mun -.i vete*. Capital este *u-
1 r,..-.,-.: 11 ur.r "eguado" para
maior vantagem doa impcrlalla-
tas e avaliado, 4 época do eatu-
do de ilãul Ribeiro da (Silva, em
400 mUbôt-4 de dólares a fim ue
que os Juro» nio figurem icmi
de 4% para enganar tu papal-
voa e dificultar senão Impedir
uma eficiente reação de bom
leiuo e patriotismo doi braiilei*
roí em defesa do aeu paUlmomo
e do seu djeeito de progredir.

Tudo ir. 1. quer dtoer. esclare-
da o pioneiro da noaia siderur-
gla. quo a* propriedades det-sia
companhia» oantroiadat pela
B-asilian Tractlon. no valor de
mata ce 200 milhoei de dolare*
lem 19?8> foram construldu
com a receita ordinária e por-
tanto com a riqueza e o traba-
ho do» braillejrot.

Encerrando o teu libelo con-
tra a Light escrevia Raul Rlbel-
ro da Silva: "E o mali trtite e

! doloroso t existirem brasileiros
i que. náo ae tabe porque, (I),

calram-sc de amores por certos
j acionistas da Llght. a ponto de.
j com ciência do monstruoso cri-• me. viverem a trombetear (ea-
, pcclalmente alguns Jornalista»
! multo "conhecidos") a beneme-

renda desses mllionáriot. alio*
! hoje de fato milionários, porque

so contentam oom o modesto
juro de 4',á para os ieai lmen-
sos capitais empregado* no Bra-
sll".

Es alguns aspecto» da mon»-
truosa exploração de que é viti-
ma o no.10 povo. Sáo daao*
reali e incontestável» cxtraidoi
do estudo de um patriota verda-
deiro. e como tal antl-lmperia-
lista: o engenheiro Raul Ribeiro
da Silva, pioneiro da nossa tide-
nirga.'

Compreendendo essa dolorosa
rea idade ¦:• quo todo o nosio
povo se mobiliza para apoiar o*
heróicos trabalhadorei da em-
presa canadense, quando este*
reivindicam melhores lalàrio*
para que seus íilhoi náo mor-
r:.m de fome. Porque o povo «a-
be que a luta por melhores dia»,
é tambem uma luta patriótica
pelo progresso do Brasil.

"Lunch" intimo ao Em-
baixador Pawley .

O embaixador norte-americano
William Pawley, há pouco che-
gado ao nosso pala e que como
tal ainda n3o apresentou suas cre-
dcnciaii ao Presidente da Rcpú-
lilica, tomou parte ontem, no Pa-
lácio Itamaraty, cm um "lunch" in-
timo cm sua homenagem oferecido
pelo Ministro Neves da Fontou-
ra.

Tambem estiveram presentes 4
homenagem prestada ao embalxa-
dor norte-americano o Ministro da
Guerra, General Gois Monteiro, e
o sr. Boal P. delegado' norte-ame-
rlcano junto ao Comitê de Delesa
do Hemisfério, sediado em Monte-
videu.

ANIVERSÁRIO
DO "DIÁRIO DE

NOTICIAS"
Transcorre, hoje, mais um anl-

vcrsílrio da fundaçiSo do "DiArio
de Noticias", conceituado mattttl-
no dirigido pelo Jornalista Orlan-
do Dantas.

Orgüo liberal, que conta com s
colaboraç.o de competentes pro-
flsslonais. è de há muito o "Diá-
rio de Noticias" um jornal vlto-
rioso e plenamcnt consolidado, na
accltaçüo de amplas camadas do
público carioca.

ti
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Exigem a Punição é Carrasco é Pura
Numerora eornlaAo de tenho-

rea. moradoras do tnlrro d; Ale**
v<la. •••«-.• ooUra A tarde em::c«a rcdaçAa onde eapre-ttou o
:i.->itet!o de ioda a população ;0-
tal contra ca atentados d.- jo;i.• í* 4*. conquútat detnocrAUcai do
«aato poro.

APOIO AOS TRABALHADO*
RES DA UOHT

Carestia,
antes d

tAHO...,,..m.rm....
A NOBREZA eemuníca i

rapatiada «-.eçante que etli*>en*tendo tropical Wordlet.
¦•igura i.*»w, para temat ou. Raale&to, anrwi-ft-itando a «por. ^ Vcostumei, a 42.00 o metro ! i*w*d*o>. pntoHoH. j*in*»f;,i »

N.B.-*£»iaaira«  !
mait nat laonesi.

como qualquer penca pode;l**»*• -**«**•** eonwiaa ir*ul:a.
verificar, devido ã utURtla ™ ^ 
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animaua itoi-e

Ias e Sacrifícios — A C. C. P certamente, que o mundo ainda

Tendo A Rente ai aenhorae Ma-t'i Vilela Per nsrino. Oeitowa

de Mearia em nossa redaçãoerolcoi L-abalhsdoits da to ** tenlio.-ai datrm m hero!
U«ht, deu o teu Inconrliclonsl•polo aoa empregados da em-prera tanader»* que lutam contraa famigerada reprrtenttnte do ca-Pitai eitrang*lro mait «aciona-rio.

bal*ro de Alt*srta rxlflram uma medida enér-Bica por parte do governo, a fimdt ter solucionada rata íü-.i iç.m
qt» re agrava de dia p;ra dia.A comcttidade com tue «Po t*a*lados oa problrmas nacionais! que. ate ago.a. so sAo tra.adca dmaneira dema^O-ilca, trm revoi-tado. n.1o sO c ropulaçAo do bair*to de Alegria, como dc todo 0 Bra*

, sll.
Enquanto o ecmcrel- nüo vcn-de pela tabula da "famosa CC.P.. que ató hoje nâo tomou umamedida prática cm benefirlo dosconíumldorcs. ícrvlndo como umoif-Ao de pedidos ccivt-ti>tivos deaumento, os orgfies dc "controle

de preço? e e-tablltzacAo do cusoda vlda" chavAo da ComlssAoC ntral de Preços. nAo agem, ,nem temam conhecimento da cn-1, dad0_' durante todo
se que
mente.

, n,tr-r morreu poder* retro.-eáer peta o faa;a-tr,.,- Uma comissão dc moradoreiIf00'' p*Vía*cm i*í**lca' **°* «¦-1 b-rt-101 e bairro* cario .it. me-didae teriorittat que visam, in-ciutive. urar o direito de ae per-manecer na rua até a hora qua*e bem entenia, Vlemoa aquideixar patente o nov.u proicttolconlra ettaa medidas qua to fa-1tem desacreditar o govArno dl-lan.c da opInAo pública. Ot mo-rarioret de Realengo sAo clda-di.os pacatos, trabalhadores or-«.eiii». que nAi podem, entretan-
to. ficar ca ados diante de ta-manha falia de respeito As II-bi-r.ades que o povo conquistou,
com o sacrifício de teus melho-
res filhos, na guerra de liberta-
Çâo contra a besta nastlsta.

Salientaram, ainda, que asmedidas pollclaia te verificam
com mais aalduidade no con-
Junto residencial de Realengo.
or.de. ha mais de tres anos.

11- oram famílias opcrArlu

ae alastra assustadora*

Aa grau:, a ermo, um aspecto da eomlne* de tn:radoret do bairrode Alegria, quando falavam 4 nossa rcporfa{;em
de Oliveira Mota, Diva Soares de
Oliveira, Maria José Frrnco de
Almeida, Esmeralda DuplA, Maria
José da Silva, a numerora comls-
ü&o, depois de externar a repul-
aa que causou As mfles brasllel-
ras os horro:cs lvados a efeito
pela policia do "professor" con-

CARESTIA. FILAS
CRIFICI03...

E SA-
Referindo-se A falta de respon-sabllldade de algumas autorlda-

des que nfto tomam medidas cmír.vor do povo, deixando que omesmo fique a mercê de um cormerclo multas vez s Inescrupulo*.

EXIGEM A
CARRASCO

PUNIÇÃO DO
Finalizando a entrevista com aTRIBUNA POPULAR a ccmlfAD

de moradores da Alegria exigiu a
punição do "profcaor" Peiela
Lira. pelos herllondos crimes pra-tlcados contra o* tr.ibalhador.s
e a democracia brasileira.

que
es«

U o. uma prova Insofismável
de ordem e piclfismo.

As .elegaçurs ile Eangi. e fe.
natíor CamarA. nessa ocasião.
pcdlram-::ts pa;a u„.; uu
lo ao presidente da ReptlbKca.
no sentido dt marchar com o
povo. cumprindo as promessasfeitas naa vésperas das eleiçõesdemocrAticas do dia 2 de dezem-
bro.

— Ainda é tempo do general

Utnfi*a. La.a
4*itmaie.

Ot convíiea cnxmtram-te Aisruát eo «-.««.o ioial ou na re-«uçio tfa • i,ui!i:..\ poi»u-

COMITÊ DEMOCRÁTICO
PROORES3ISTA DO EN-
OKNHO DE DENTRO —

A direioiia do Comitê Demo-cratleo ProgrtMúta „* Engenno
dc Dentro cor.unica aot teu*
e-Joeladoa e aoa moradores locairio em gerai que mudou atua *«ie para a rua André Ca-valcan-.e, 1305, tobra.o. Aa reu-nioet terão efetuadas At terçai
e quintat-fcra*. Ar 2040 horas.

ANIVERSÁRIO DO COMI-
TS DEMOCRÁTICO DB
DUQUE DE CAXIAS 

Comemorando o l." anlvcrsA-
rio de fundaçAo do Oom:té De-.p.ocrAtíco de Duque de Caxias.
aerA realizada, cm sua sede. aTravessa Manoel Correia, IM-
I." andar, uma grande assem-
bléla geral extraordinária, no
próximo domingo, dia 16. dtiran-
te a qual será, tambem. empoj-
aada a sua nova diretoria, re-
contemenia eleita.

A diretoria daquela organiza-
ç&o popular convida todos os
ComltAs a assoc ações de classe,
liem como o povo do bairro cm
geral a participarem da solenl-
dade.

COMÍTISS DE "ANDRADE
AKAUJO" E "AUGUSTO
VASCONCELOS" 

O Cintro DemocrAtlco Pro-
gressista de Piedade convida m
Comlíés Populares de "Andrado
Araújo" e "Vicente Vascoivo-
los" a irem buscar, em sua sede.
u rua Manoel Vltorino, 905. so-
brado, os produtos de uma"Tombola" em favor do primei-ro. e de uma "Lista" em favor

Se. dat 19 hora» «tn dianir
AOS COMiTKS POrULA-
RES -——____

A g< tutor a do operarto Davld
Augusto da filia lança um apa-to a toíot o* C«uii:é» Demociâ-
Ucot e pitioai qua lhe queiramajudar r.o sentido de lhe te;e.-.vuij au-Oiio financeiro de queneceàilta, para coniplrtar a lm-
pcnancla de cinco mi cruielmt•.orrtjpon.ente Aa desnatai comrc-nédtoi e IntemaçAo dc teu li-lho. acometldc de grave enferml-
dade. que m encontra Internado
na Casa de Saúde Dr. Hcider.
Ot auxilio» poderão ter encaml-
nhados por intermédio do Comi-
té DemorrAUco da Lapa-Espla-
cada di Sena o A Praça daCrua Vermelha. 38. sobrado.

COMITÊ DEMOCRÁTICO
DE CACHAMBI' _

O ComlSA DemocrAtlco Pro-
greaslita de Caohambl comunl-
ei. aoa teus aderentee e aos mo-radores do bairro em geral, quea tua téde de xou de funcionar
A rua Basiilo ds Brito 67. achan-oo-se Instalada, provisoriamente.
A rua CapHAo Jesus «. casa 4telefone 29-1576.

ASSOCIAÇÃO DOS JO-
VENS DE CACHAMBI* —

A diretoria do Baslllo Futebol
Clube Juvenil, participa que a
festa caipira que seria realizada
no dia 8, sAba.o. foi transferi
da para o próximo sAbado. dia15. Continua o venda de convl-
tes. no lo:al da festa. A rua Ba-
s.llo de Brito. 67 — Cachambi

C IHM Kl I \l DO M| |, • -

AMANHA, dia II de tMitho -~ At Jft ta-trat. a n»a hr^^m *A m•""'¦w d# «fH-rlonaii d*. lettOaa lia*4í% a iWTw,aíWOCACAO NOMINAL - Km vZ^Xi «,moit o totritmtttl-mtaio A roa Atm**** M. -Ia» |» ,t» }4mMraatarMtaa ArtMe, C*r*icalm eV A*«*A, itT^maT?
VilUííl^t. l-,?«r<*A» 4m *mmm «OíllllA CORDi-íSi. naANDRADP.i

HOIR. dia I? dr Mr-*»¦>ot>*!> fírai«iwi*t. Marre**!
»lí*t crlukMi t*t* Ditimal.

CrOSDüffíf. hs
At ?0 liors**, a ma Ai*-****» «o, f^wFtato too\tx*A*n tmim M a-&**tm

C. WSTTttTAI NORTP,
HOJE. dls 12 de hmSo - s, » horaa. na arde da Dwrb*i «eV-rmds rc*reerfwativa.
HOIP. dia I? de Niho - Aa 50 hr*r»a A ma Itmtmiêo M> *r»to

jUjjjHitmti 
e ifpaii.vn.rt da CUUIIA HENRIQUE Dm

6 DOTRITAL DA ZONA pokiiivh-.
HOJE. -KaH tk hrAj -* H IA «.iraiA- limatrmr, m, p ^.

íwarSdo A' AM°ate "«^**toi*
AMANHA, dia II de |«nfco - .«« |0,*«. » rua do tlvrj«*«r, iaI» andar. CFIHI.A VAf.TFil POMPPII

CPXIRJV SAf VAOOR CRUZ _ Rc,miao toda, a, e*m**.feiras na arde do Distrlial As 18 tmi-aa.

C DISTRITAL DO REALENGO
^^^aSS* i« ""^" vr..,unho - **w ¦ww* *»» M"«'*»' ••.**•-*•ttoo •». casa XIII. ot trrrrlarloa pollilcra e At tmvtnl»^ A,2S Sfi^US M Mm'radM *n,on,°Rsmw'A,íf8Btí-

cm,^^ 
,M^RTANTE - O C.M. tol.clt, ,-aW^

£IV^ •"B.-nlraçao dos distritais a devolução urorai, dnflebat de controle do secretariado e membros dai crlulsT

MOVEIS

ra

REUNIÕES
PARA HOJE

Comitê Democrático Progres-
slsta de Inhaúma — Rua Padre
Januar'o, 20, cas? 5. as 20 hs.Comltí Democrático Pro-
gressista do Fonseca — Rua Sfio
Januário. 20. casa 5. As 20 hs.Comltó de Mulheres PrA.
Democra-la — Instituto dos Ar*
qultetos — Praça Tarcchal Fio-
rlano. 7. As 20 horas.

Comitê Popular Democrátl-
eo da TiJ.ca — Rua Haddock
Lobo, 460 — térreo — As 20.30
horas.

Centro Democrático da Oa-
vea — Rua Marquês de S. VI*cente. 348 — Aa 20 horas.Comitê Democrático Pro-
gressista de CordovU — Rua D.n. 12. As 19.30 horas.

Centro de Vigilância De-
mocrotlco de Anchieta — Estra-
da do Nazaré, ;13 — As 20 hs.Comitê Democrático «cie
Vila Paraíso — Rua Hercl.lo Fl
guelredo, 80, as 19,30 horas.

PARA AMANHÃ
Comitê Democrático de Lu-cai — Rua Vinte e Um, 531 —

As 20 horas.
-~ Comitê Democrático Pro-

gressista do Centro da Clda-
de — Avenida Rio Branco, 143.— As 20 horas.

Comitê Democrático deDuque de Crucias, na sede da
Unlfio Popular Caxlensc — As20 horas.

Comitê Democrático Cos-
me Velho-LaranJelraa, rua das
Laranjeiras. 529 — As 20 horas.Comitê Democrático Pro-
gressista de Pedregulho — Rua
Ana Neri, 105 — As 20 horas.Comitê dos Artistas Pias-
ticos, no Instituto doa Arqulte-
toa — As 17 horaa.

Comitê Democrático Pro-
gressista de Eletricidade e Bom-
belros Hidráulicos — Rua da
Constltulcüo, 71 — As 20 horas.Comitê Democrático daPraça da Bandeira — Rua Ibl-turuna. 43-45 — As 20 hs.•— Comitê Democrático deSaenz Pena — Rua Conde dcBonfim. 302. sobrado, As 20.il)

1 horas. Posse da nova diretoria.
| — Departamento Feminino do1 Centro Democrático da Gávea
! — Rua Marquês de S. Vicente,

348 — ás 20 horas, para a qualpedo o comparecimento de to-dos os seus associados c do povocm geral.

¥*¦_ ThvmmmuiAK

COMISSÃO CENTRAL DO COMÍCIO DO DIA íl
O Comilé MelropoIlLino drlerrr.ln.-i qu, iodo» ot diilriMÍ»rclul.-.!. mttm como lod.is «s pesnoni que irnh.im ,.-.-, ,rj ...der 11,1,,, do comido do dia 2J. venham r-tr».,* reatai ttmuroencla. pol, ., (alta dc»M, e»tf dificultando a el-hoM-io dorelatório IiimI Ati» «tivid.-.dc». bem como » llquidacio do» rom.

promiuo, financeiro» ouumido». Dlrijam-w ao Comitt Metro-poiilano ou A rua Conde de Li,8e 25. das II At 22 horat

DF FINO GOSTO
MolViaria Cuide
DECORAÇÕES DB

INTEKIURB9
FABRICAÇÃO PhOPRIA

67 CATETE - 43

«IlISCWHSWIUflffl

Posto Médico do Centro Democrático da G avea
II O R A R

Segundas-feiras
Das 9 ás 10.30 horas - Sr.Ximenes (enfermeiro).
Das 17 ás 18 horas - Sra.Julieta Mota.
Das 20 A- m horas — Dr.

Vítor de Angells (churglSo).
Terças-feiras

Das 8 ás 9,30 horas — Dr.
Luiz Lavlgn".

Dns 9 ás 10.30 horas — Sr.
Ximenes (enfermeiro).

Daa 18 ás 19 30 horas - Dr.
Danilo Gonçalves.

Quartas-feiras
Das 9 ás 10.3 horas — Sr.

Ximenes (enfermeiro).

I O
Das 17 ús 18 horas — Sra

Julieta Mota.

A ienda da fertilidade rio v- i - ,* .. ....
r?l?,\,em cc,rtas reglÕ8s ds s ° ha dlreit°8 P-«ra og trabalhadores do campoPaulo, pertence ao passado.  Arron/I»™—t J . *-****v**Na Aita Paulista, por exem- Arrendamento de terras esgotadas a preços ex-pratica- torsivos - - A exploração dos compradores depio, a
mente

terra está"
cansada. As colheitas ce-!"" ' ° ?r°ZntnamH ° reais e a fa,la de *?enero8 de P»meíra necessidade

Qnlntas-felras
Das 8 ás 9,30 horaa

Luiz Lavlgne.
Das 9 ás 10.30 horas - Sr.Ximenes (enfermeiro).

Sextas-feiras
D:is 9 ás 10.30 horas

Xirrenes (enfermeiro).
Das 17 á-s 18 horas — Sra.

Julieta Mota.
Das 20 ás 21 horas — Dr.

Monteiro Marinho.
Daa 8 ás 9,30 horas — Dr.

Luiz Lavlgne.

Dr.

Sr.

suor e os sofrimentos doacamponeses. Mesmo assimos latifundistas como abti-tres, corvejam sobre osagricultores, numa voraclda-
cio '"--i-ivn1.

De Iacri, na Alta Paulista,
fei enviada uma carta ao Se-¦--'ir lu'-' rr--los Prestes,

j onde os trabalhadores doLiui-po narram as suas trls-
tes condições de vida. Querem
que seu apelo chegue ao co-
nhscimento do governo porIntermédio do Secretario Ge-ral do Partido Comunista
do Brasil.

Os camponeses solidários com os esti-
vadores de Santos

TODOSPRIVADOS DE
OS DIREITOS

Assim começa a enrta, as-slnada por dezenas de lavra-dores:"Nós, pequenos lavradores
através das dificuldades em
que nos achamos, fazemoscheprar ao seu conhecimento
a carestia da vida aqui neste

recanto esquecido. Que che-
gue aos ouvidos do governoo nosso sofrimento. Não te-mos conforto de maneira ai-ciima, somos escravos, priva-dos dos nossos direitos "

O MONOPÓLIO DA TER-
RA"O proprietário nos de-vera a renda da terra. Querde 500 a 1.000 cruzeiros porí-lqueire de terra Já estraga-

da e pagamento adiantado.
Não compensa o serviço, a
produção. Trabalhar de co-
lono ou por salário é traba-
lbar para sofrer. Os compra-
dores de cereais nos expio-
mm, e os eomerclant.es tam-
bem aproveitam. A!ém dis-so, não temos gêneros de
primeira necessidade. E as-sim, a lavoura vai fracas-
sando cada vez mais".

SOLIDÁRIOS COM OS
ESTIVADORES
TAS

Os camponeses
SANTIS-

... da AltaPalLsta expressam a solida-rledade com o proletariadona luta contra a reação e ofascismo:"Fazemos um apelo em fa-vor dos estivadores de San-tos para que se vejam livresdas perseguições poMnials. So-mos brasileiros, lutamos pelademocracia e apelamos paraos senhores constituintes".
Politicamente esclarecidos,«.TMorin, rnm n, trabalha-

dores santistas em luta con-tra o fascismo espanhol, oslavradores e aasalarlndos
agrícolas da Alta Paulistadevem, sem perda de tempo,organizar-se em ligas cam-
poneas e sindicatos, a fim

Mais uma vitima da
Light

O sr. Manuel Bartolcmcu de
Azevedo, morador A estrada do
A eal n.° 467. em Rocha Mlran-
da, esteve cm no:sa redaçfio afim de. através as coluna; da
TRIBUNA POPULAR, pedir pro-vldencias As autoridades compe-
tentes no sentido dc que seja re-
solvlda a situação do teu Irmfto.
José Paula de Azevedo, deente
hA três mese- sem assistência deespccle alguma.

Segundo nos contou aquele se-r.hor. seu lrmáo durante doze
anos foi guarda-flos da Llght,
havendo adoecido há algum tem
po, em Porto Novo, Estado de
Minas Gerais. Logo que JoíAPaula de Azevedo se viu Impôs-
slbllltado de trabalhar, teve seusvencimentos cortados pela Lignt.
que, de.prezando todas as leiatrabalhistas, nfto deu a mínima
atenção a todo o seu tempo dese'viço. Após um mês de pri-vaçôes em Minas, o trabalhador
doente velo para a casa do ir-mfio, onde se encontra presente-mente. Há mal3 de um mês emelo que se acha no Rio. Du-rante todo esse tempo pessoas de:ua família têm procurado resol-ver a sua situação com a com-
panhia, a mesma Light que lan-
ça mfio de todos os recurso paraburlar o operariado. O conhe-cldo Jogo de empurra se repete
agora. Do Sindicato de classe osmandam para a Caixa de Apu-sentadoria e vice-versa. Contra
ea?e estado de comas é que vem
protestar o sr, Manuel Bartolo-
meu de Azevedo, pedindo pro-vldencias As autoridades para que-e ponha termo a essa vergonho-
sa sltuaçfio.

PEDRO DE CARVALHO BRAGA

COMITÊ MUNICIPAL DE NITERÓI
CÉLULA ARARIGBOIA - Convoca todos os companheiros para tmreunlfio dia 13. oa 20 horas, na sede do C.M.O C.M. convoca os secretários sindicais dai trlulai iebairro e de empresas para uma reunlfio amanha, dia 13, ís ?ü hi.

. — 
Y C.M, convoca os secretários rleliorals e de masia d*iCélulas cie bairros c dc empresas para uma rcunISo snla-frlra, itli as 20 horas.
Esta convidado a comparcerr A sede do C.M. o eamanii

José Alves Furilcl, a fim dc laicr entrcfin da lista n. 5.75? dl«A Classe Operárias, pela qual ficou responsável.
_ *~ ° C-M- solicita dos dirlorntcs das Células Ararlahdi,Pedro Ernesto, Tlradentes e Nina Aroelra se|am mobllliadoi cMlcompanheiros de cada uma a fim de comparecerem á lede no dilM. ás 20 horas, para ir ao Rio buscar os exemplares de »A Cla-ieOperaria».

O C.M. convoca o secretario político da Cclulabola para comparecer ho|e as 19 horas.
Ari-:;

MANOEL AUGUSTO DE SOUZA
„.,,. .._^ SecretarioCOMITÊ MUNICIPAL DE NOVA IGUAÇU

COMITÊ MUNICIPAL _ Cientifico a todos os membros deste CM.,e etlvos e suplentes, de que deverfio farer entrer-a das sues ninvbiografias, Impretcrlvelmente até o dia 15 deste mfs, pois qui ldemora na sua enlrega estA dificultando a expedição Jc cartilfii
^r-,r?rr.pa^e do Coml,í Estadual.
CÉLULA QUEIMADOS _ Convoco os secretários políticos e dt t*

ganizaçao dcfsta baM para Ima reun(no nM(e Com|(é f,.,,^^!,quinta-feira, dia 13, Aa 20 horas. O secretario de organl-açtó
SECRETÁRIOS DE ORGANIZAÇÃO - Ficam convocados te**estes camaradas de células e distritais, para uma reunISo na if^i
wrDOT»*.'™ 22,Pr0*lmo «abado, dia 15. As 20 horas.SECRETÁRIOS DE MASSA E ELEITORAL - Convoco todoi n-tes secretários, de células e distritais, para uma reunlfio especifica
SECRETÁRIOS SINDICAIS _ Reallzando-se domingo, dia li. t,Ií horas, na sede do Distrital de Nllonolls. uma reunISo MK*I-ilea com o secretario sindical estadual Pascoal Elldlo, firam -na-

vocados todos estes camaradas, de células t distritais, pnra to-mar parte na mesma. Oiitrosslm, poderfio comparecer lambem oidemais secretários c militantes.

r!jVnA°.R Urv™ CONSTITUIÇÃO EMINENTEMENTE DVW-
vtalZmWtP PKrA RETIRADA DO GOVERNO DOSIASCISTAS IMP-ASSAf. LIRA, MACEDO SOARES

E NEGRÃO DE LIMA I

Pelo Secretario Político do Comltí Municie»!
DIONISIO BASSI

Secretario dc OrganÜaçfio

Copias datilograficas
Por moça especializado emserviços forenses e trabalho

cm geral
Rua S. José 84 — 2." —

Tel. 42-0514

EM NITERÓICOmürnndo "eu ca'Cat-0 "a SAPATARIA
exila um desrohto de 5%RUA CORONEL OOMES MACHADO, 15

15,

de obterem a redução dosarrendamentos da terra emelhores condições de tra-balho no campo.

ESOUADRIAS INTERNAS COMPENSADAS
COLOCAÇÃO DE LAMBRIS • INSTALA*
ÇÕES COMERCIAIS

CHAPAS FOLHEADAS EM IMBUÍA • SU-
CUPIRA • CEREJEIRA • PIQUIA • MARFIM
JACARANDA E DEMAIS VARIEDADES

E. SIMÕES DA FONSECA
RUA JOSÉ BON IFACIO 47

TELEFONE 49-1151 RIO DE JANEIRO
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1 intransigência
os Segurilários ao

INDICAI
das empresas leva

Dissídio Coletivo
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AUMENTO DE SÜLARIOS
DOS IFItlilS EUTAICISTAS
Imporijiitr aitfmblcia, na próxima tcstla-lcira -—

A rrtjtotta i|t.j ji.tlruci

5?JI!-*-*' tt J**i*& .*™ .****• mmat, tm***** am*

,B5'tal s .rtútx,:: fla»1!^ •¦"""""""d* •","-" s°,id"itd*d'
>**.»JÍt»U*l *?.! |, ^«»f«n » «-;¦»,-.(4 da «iwpto tta*/*?***'** •*•** ****"¦• nm •« «ju»

pis M «A*t*l«*stO toktifo rti».
# ;,,: « -, ,'Mt**» raitr» a etai»
a, -rtií fttt »'# i*ttinit»^etr»--«» indit-fia tt meai»-•, ¦-. it-tftitt» pane da e***
*-*#! 11 ia. «piiidar «a teti
irt ¦ ..'tdira-dri," *m M a r|if« ftwi ra-nalta»
lt i» ffatiíis d* íttu-tdjrit:-».
meia, pr «nanlmtdatSe. (e<
.furte* * ptepmt* á* direto.
•üt tt» «li-ttfttaie.

q toaria da A. B, I„ locai
»¦.•* * rr »tii»tt * (n(-tnfei»*f»| t>.
«.:*•,. «chita.-* tiie-atmtm'»
***»» t*t» it^riiatl-ti, tmttuieo,
jl «t sin t*?x,to Btttdawt-iia
mltt*tte, «T4*««p»n»wfam ca tí#.
(aw. ti4n a «mait tlto tn;».
*ta»ta

*tmtrm*m A mt-ra. atem do*
maSem tt» r .iitiSí» de fi*!».
tt» t áa prt*td*ii!tí áa mnlleato.
e:« p't tóitJ a itmnUaa oi ttp't*.
•ttU&m át t»prtn*a.

nvtv-a quitattet mut-ox a «tu.«tlít» P'<(:>, (».
*- "A wa n««a ****. «im»,»« « JT íu mtv> ** «*»-"***¦ a pttm*ir« * Irtenir - •«¦*,

» tefistram-t» ao 4t» 1íi« -•

trwtsram" - miei, J*a nattt*.mr-nt» o d» Ck-íi ti* m fftrartoi•- •t-ewe.riaa um» .!«.-. íí<..««a «a p# etttí * ml tonad»ao, mmtnot, qm atmpr» t-iio«5li«»-n« » aniaai-nUaNnaa, qu*.ttm -empt» an-.ut ,4» ,.*,„ ^,a.ratam a «6 no» aft-tct-t» o ou»rto Uiet tMátmm. Ka». itMBtt»totlaa., tantein. ji -tederra-* terIntiulám no rol dot mlíe-atri»
tíe t »'.»(».-••Nâo d po- elrtrtrlen-la oue
« tffiptegattora «t M-tmtlham- proa t$ut, - T-jdo» tle* ttol«t'sU. t>»| o afirmar que n4o «.

reiente uma Comíiiío «Je Bancário»
¦'¦¦¦ •¦¦ 1 tta ..! >.-.-

leít Itiitàt Uittt, d!rttt)rf»»nl'i dúvida tierhuma «tu»nto A
ítr^íti-otit*» t^pri-eaiitai tm»É«ia wpotta. Dtrem t!« oWiar
Ws*« de t^rm Ptlia-to» t" rt*> tmanio. true dia a dti m»'t
OíaiSitta • Hdtrr da ela»»«.| a uno a ela»se tribiiiiairra
)!«•* t-tat » lí-íiitr» da ai», que
itl t^ttwada. Itti diurno» oti--rn i íí.c;;. r:»u ctlt-iadai ptlo
fattka-M »o «ireanlaurio patr»
nl t-r-o cí-co aa mpct-iat
tm*.

*S ntTRB-AS PnOCURAM
at.AR Ar*rrAao,viBMi->8 -

r.... pttnttado que exltte
rt «ssiiríe doa p»t «v., *m
l jsff.- um «tl» cmpit-sa-ioa. Zt\.
tn »i tem titrim ii tiâ, tam-

irabiltiidof».
1-orlanto, etn nada Ihra ulunla o empreso de medida* Int-an-
pa'i»el» twn o pwtreiso tío munáo tm que ti»t.i-u*.•Nâo o--»» coi cfua prt^t-jnt»a contusio » a dttt-ot-ita. a luta
par mrlho-t*» «alariot e -»mdi--"»•» da n*4 « um» luta pat 16»t!c». r a lula pela Mãde do not»to t«»vo. ptia t-lur.-t i do» nc«s-
rot lilho». ria nâo pe tenca a
uma «A cias c. Ela sâo «rlia agi-

Ir» earaa de tutMrt-líMe. emilar a opinião púbUca. nem tem
rstijiisd» da rob-atlmenu»
tt», j»"c di*-orrer da #e»fâo foi
f ato c uda ura caio fatal.

Ci:t » piUvra ao» membrot
<» -a-à-utio paia que te manifei-

fundo aljum cubver lio. nem e
feita ac-b orientação politico-
panldatia. E* iimple-mente a
luta doa expUrtám conlra ca
elern-.» exploradores, r. Jimat»

TRIBUNA POPULAR em São Paulo
Numcrot avulsoi e att.ir.tdot podeiío ter adquiri-
dot pelo preço .de venda com o notto agente

VICENTE POLANO
RUA 15 DE NOVEMBRO 193*2»

nfnHM t*»«*-»»ttt e*pV*»4t%**n * at-tta-a-sa».»p tAítitílIitl ~ atatiliii-i
timt Ba-lv». «ti» ««ia «itmania i-i,
ler«tt**âa - f*M «ttat*» fure M»'.<4.i totta S* ttt*. emmm t
DM i«w «umt«i4i.4 ««a •*»•*. f a*
Mt»»'..*» nâa -.>;.'«tam au-*4**t,!-4»
BtâlSni do qu* NU,*«'» ««(ntiitti d» tai»..*,» etU.
nsuitr» o «iimtttu» tt» pf«ju-
tte."Utt ê tom o *i',»»iv*í(if;i<d
dt l-»r.ílf.l: «t4!.*:!.»t|..|,, ttU*
teitO tr .,., •», fc» tpit4|tt*-S« tt»»btliitua» tm no «a Paifla.-*"r-ltlilUaliiJti, 

J.*é lta.'lM t-tin.
tUrrv-su «ts km t-trwipa-ihtltti» a,unldt» em ttíTat áo ms tüfio etflane, tuu-em <em dwarU4-to pa»ra a «-«biençio dai tua», t-itinai.

APOIO A» raOf*»Ot»TA DADmtmmiA do «r-di.
CATO ,

Apttar dtata itj*tru-iiarla bw*«f-avtado pr*t!f-tmrtt!* o Mi-tniai
«•«noa cutro» al-da In'enl4>
'»m. T,.'.P4J »;..|»í:,« » dfcidid*.
tw-nta a píi-pir.i» da fi:»•.,-:»
do tlndleato.

O aecurllarlo Saté nr>tb». lm»
do pela marrha áot inluiiix-i,
«oltou a lnttnrlr. laVstac»mr-i do
«tu Improrito a» íesutntt- decU-
ttçott*

— •Neehttm tratwlhií!--; p»*-i»delsat d* ttr ptAMto. m-arno
nâo f*.»fn!,, pana dt utj parti-do de»ma -titurr*». Ser »*i ts::co
é «er c-rrirde. l-orqita nâo aer-
mo» p-rlStleo*. re f»rcm:« pslltl.
r* cpiando extrctmot o dlrtüo de
totó?•Atacar o tateUmo e de-ma*ca*
ri* oa faifl la» nâo d fatr *>»•
1'iltra -ta*t!datta. é aT4m**l»*»mente
títfend-r a demiracracia. Pira tu*
ttrmc-t ptia» m-m :<:•,!*•, :-*¦
et-t. pelo aum-tito «tos r. •w

*i»r: -. ."'-fiin-n-r de um cã*
m» «tet-tocritlco. NA», tribii*-.»-
c :».-. cm r.v-»«- -nndlcaiot. do
remoa laser a ptditlct. da ur.:
dade da cl.ve. Para Io tem.
pir-hetroi. 4 nectjuirtj que I-.iji
Cemt-eracia.'"

tkpmt tt» u'*r.'-tt«<at-iit» «pro
tada a p--t--» •* d* di'e"-tiu»«tiitniaiido a «ttstili» mm***
m\*Sst*m» «ti «»j«d«4*i*» *nm*en***-* pm pti»5t»iia da t*e%ri*
tarto A\m*4* it^r-truiii M tn»dl-radit o tymt 4* ttm **Xftr*ml*tt
mi* »e-rf--.t..»i.!iit a» t*f-.»..;!if4
«pi» «*t psv*. SmVSj» ta» Mlfítíiifia
da Tra»>*l»N»,

apoio n«ANcirino da
CU*mtl AOet TltAllAWtA-
ix>ltl59 DA i-tai-T

ti»,-í4«á4>>* w-tUatálaT, ttt tt|«iW|M-4«,
qm tm *-ã*Ur ati*»*» «ia pwmtmtut par» ia.ií-5 t» t^mpmum,
tm ê* titmt.. a tta» tf? tom»***-
tettm A à*M-4l4i,t» 1 »,«%'*;»
nm mt* mUms* mt**t*A*% A»11 "•£-£ rt» a*** A, tmiitto, Arui Ptlt-teira de M*m m*t,t an.
dar.

A WliBM DO PIA -_™_.
A «r»s-«i»«tt-í« d# pi-»ft»tir4i

t«*«*>J4ii» Oe» t"4-jii|í4»4*ft»a cir»•¦¦*-',Mh^'**,**»-*Tr'1 1. .. ¦ -

Pmt, Ma Mi*****, fUm-iAila
y^^tita. Aitt-fia d* fWw M»«»,
«pr^r-»»íi*ít^.4^ «tf • tatuinl* a
OtStat da 1*4 4* as*.t^»4»!ir«: 1 •
it#4S«-rí,..(* d»» ruiti-rt-.itolti etttm
o aiíntíiaia 4» ut*tm; %-* Rti».
t*n» «te Cmmtio Se limito 4*
0**nrtaa tia ittHJr» Je»*» «?« OU»
«atra.

Per te* m* aiíttuuíít» a*
rand* imi»»iia«*-iu para a r«»«»
«tt a pí«fi»ti w. t ii» ix-tapa*
rtta a MatttdtOt em umitSm.

-*-**

*jL stmmmttKWwmamWitijúifii *4È$íW
_*pÊ Otuirtotiiuai* lafriwfsts »so tm«tfSH> .^,^^1

9%
UVNIM ****"« * »«»

CÜOf tlt A Tl V A

50,00
1

LIMITA

Fienila Mensal
LIMITADA

QiiTfílIt
9,' â.MiAll 26

I TA iAI M 4 ia
¦i

c**»*!.».»-*ru a i-ntntto do» tm-**rii»nt*-i um» HMlata «Ja a»-»»t*iat, qut nto ai-adefir o ipi-to
qu»* tst* ea t>-j»»í^ «**i A »u»
mtmoratti »*tt-r»< tmn coon *>tkiitt. t • .t.i-rii-r o m »*»:«
P»ra o k»»ni»m«t*t!o da Inief-f— „ _, z&jâi^i&íiRsssciaçii do Ministério
tav-t» do psrutiofo 4i* Binri.l
i****-*, wa-iíliMri» um» «roml «âo pa» ír» rt-pre «mur ca #«<mni»rl<»i- n»ttuntaa qu» to •..nei-i-a* 

p'o-»--*»ril-t, r.»qut:« B»tmo l o», no
p éti-tw dia lt, Lutt t.tí-tr;,
tmm, Jt'4 llott*. Alrnstí» ito» A A»v»ixls«;*o do MinUUtlo l»d'«iruu**, Siall*. Kmnla •f*t}tiu bllco tto D^itiio F*4m»I dttt-tijfcrim «a <r»t*<*4Wt*«a. . t-mpamr r» pro».tma tálutlo. iiPt-t ipn.i *d». t*-r.bem. ttm»»«*» coitnte. tto -atnfta taltrtt. o»prt-po-*» que lOalrliata o er,»:o » -4 prutteirc» «rüíttoit*. iVin co»et deli ifiMrirt.» ao» prrMtn- it» ot «lt»» netitiiitja tto reu «Sen»
lea dl Aítvtwblt-i» Co» !<!••!*•« «fUio Ctr-niuititii, iccenttmcnie• d» Repubti-t, pedindo o «V-lítetlo.t-íniim-nso da lnt»rrtn;âa nol a

Vida Sindical nos Estados
A U5TMSP concila o proletariado a $e unir na

luta por iiirlliurr, saláriei
f«AO 1'Alftxl. «Do Cfarre*» I«ii e. »\ruA* drrti»*. noa to»-..««tüf-tiie* - t-rem-e em h*áo\ rm da uatiaUio, lutando In*

iransíKcittirneritt? por wtliic»

Publico do Distrito Federai
Adiada a pouc doi acua dirctorei

rlmonla da pmrn tom irartiffTl*
d» paia culto dia, «pie te.* pre»«lamente anuntirdo. t-»_uiul.ttr;t»
i# ainda nete irt*».

Klnditaio d«a llanrarliij
Ao lermlrar a rtunlio. o* »».

t-aila"i«*fr* rir-tim tm» col.t» p».ra autlllar ot «*m*»*«^»dt-tt da
Uíht. v.",rr>» d» tu» t*nha lm-
ptrltlttta. o mcnianle íf ti tv
teta. tn eraHri-»». foi endereça-

dita eacolhltl» -uttnata a
t%*t**t*m áa ttreeiro amrtt»iio
da I.» Oantrti-M Naciorul do Ml*
nUtfíto Pül»!!*»»», rtrunldo tm SA»!
t-aalo. «m 1913. tora»ndo>»e. a»,
«lm, o Dt» da Mlnuitrio Público '

Ttsdo. entreunto. tida «ittmsi
de um acidente, ptlo que aludifo A Oatala âa de AJsda Aq-rtle» m *tb* hcipsutltado, o curado-emprtsadoi

At-run» tecurti.i.'1-a. d*»>-i» de
termlriada a «tu-r-ii-*. d:tt,-!t»m»
ie At teátitem ám jar-al». pa*a
p»tlf*.p»r o que híutc ruqucl»
rraolio.

Artania» de &trp*. que é m«*mtr»*o 1
do Comelh-t Cr>.t»».il:nt d» A»»*
ctaçâo e um* ds» lisura» m»lt•t?«ti'los_a «la el»»i-c. fíc»-ti deli»
txrado. ont m em reunião extra-
erdlnatta da Dtreioü». que a ce-1

Ruits-Raiitlas
TOCADISCOS

DISCOS
A VISTA E Á

LONGO PRAZO
ti* quer conttruir ttM
,-c.prir» radio, idt-ui-

nto material em

; trislides Silva
«V Luiz da Camò-ri, .*•'

O taMattO O BIOtiTilftilu QM)
tirm Se r,*l*irtd*c»t<ití*» per
ittfíhojti «at4i-j(* q cultua a
rareitla da vida. ao IMRM
tiitti-*» que o p-til»?tarladt}.
rada vet mau unido deiiiru
do» ««rui SindlraitM, rftid»
t^»m pruieno* «empre mat»
eneirtrtru ai prvtiicaçtVi dn»
elemento» mau rtraePtnarioi
e áot gnipot da rm» 1 Uv:»-
ia» que rnariobram o tni-er»»»
do Citado. A l':-.ià.i ttlndical
doa Traballiadoret do Muni»
riplo de tu.. I'aulo díaeitvolve
i-l'.-:.-* anuidade no ratnpt»
da unifteaçtto «Indicai e da
on-aniraçAo do pm*etarladu
do Município tiara a defeta
Intransigente dot seua direi*
toa a «uai retvindlcacõei vi»'...;•. a»ilm eomo para a luta
pela democracia, pelo de*-
masearamento «toa r-*»i*i:tvi
vela ;*¦:¦¦* constantes ataqu**»
pos ":i».tnt-ni(»t de are^tmen-
tacAo da claate operaria.

Foi distribuído, nesta capl*
tal. em tarea pmrunâo o at»
pulnte Manifesto da t". 8. T.
M. 8. P.:

AOS TRABAUCADOnES
B AO» SlNDlCATOaS DS
8. PAULO 

A VNIAO SINDICA!. D03

m aSSOCIAÇAO
DOS EX-COMBATENTES

Di Assoclaçí.o dos Ex-Comba-1
l .ci iir.isii podem noa a pu-t • -.11 do scgitlnta:¦A Aisoclaçâo dos Ex-Comba

Em carta-clrcular As Associa» 1 BECTUETARIA DE ASSISTEN
ç."i s congêneres dos diversos Es-' CIA — A Associação do» Ex»
Undo», a Secretaria de Inter» Combatentes do Brasil, em rei-
cambio solicitou «usr. t«'ic.i a tlm' posta no» apelos que tem dirigi-"át* do Brasil, com sede pro- | de quo o memorial represente as do A indusirla c no comercio,i.«ii A Av. Augusto Severo 4 aspirações dos ex combatente» r vem de rectbcr os seguintes ofe*'L. O. N.) leva no conhcclrncn*! de todo o Brasil. «cimento» de empregos:

I. da» lntcrci-ados que estA sen- A Comissão elaborado!» do — Da Kosmos Capitalização 3ti tlabarido um memorial, de memorial estA A dlíposlçtu. de to- ! A- oferecimento de colocaçlj•íiiíndi-açôe.- do» ex-combnten- dos os ex-combatcnici quo dese- ¦ para **bancarioa" a •"escrtiura
lt*. s ser dirigido no Exmo. Sr. !j.-itcm fn-rr «ugtstôcs. As qulnKOaeate da Republica. Gene- j tas feiras, ue 20 as 22 horas enl Eutico Oaipar Dulra. | aos sábados de 14 As 18 horas.

DR. LAURO LANA
ni.vira "¦"sniciAi.i/.AHA dk mui.ksius i.\rKitNA.sI trnião -_ 1'nimôe* — Km- _ Plunetn — K-tortiiit-o rir"IA VIStOMlli lm KM' liltANtU 114. 8UHUADO

l»'«»np afJ «7 tt»
CONSÜLIA9 P(>HULArttS UA3 !4 A8 18 HORAS

\\m aderiu i II. D. H. o Comiíé
fíticfl dos Aercviários

ico desmentida à noticia de certa imprensa
Vários Jcrnals noticiaram hA*wsts dias passados a ílllaçfio doC-mité Democrático dos Acro-

rios".
— Do Sindicato da Industria

da Construção Civil do Rio de
Janeiro, oferecimento da empre-
goi p¦¦:.» pedreiros, carpinteiro»,
estucadores etc.

Os lnterestadoa poderão pro»
curar o Sccretailo de Asslstcn-
cl» a» quintas-feiras de 20 As 22
horas e aos sábados das 14 A» 18
horas, na sede provisória da A»-
soclnçuo".•"'8crvlço de Assistência Jurt-
dica" — A As-oclaçfio dos Ex-
Combatentes do Brasil comunica
que, para atender ao Serviço de
/ .1 ¦•' :.,-i 1 Jurídica, so ofereceu o
advogado dr. J0A0 Alberto de
Faria Ribeiro, ex-combatente cia
P. E. B.

A'.-, quintas-feiras dc 20 As 22
e na* sana-lo» das 14 As 18 ho-
ras, pcdcrAo os Interessados pro-

DESEMPREGADOS 70% DOS PADEIROS
Oralmente, chorando a falu * „.„„„l.^ ,do pâo, a taprenia deixa de fa- fc «íanoDra gananciosa dos proprietários de pada-ter qualquer rcícrcnct» ae» pa* r\~. _ _r„ „_t_„„„ j_ _.- »i»

delro». nto *. ao* emprejadw na r,as a nao cn*reS** de pao a domicilio
Induiuia de piniflraçlo. N&o .••*•
pergunta a» virem bet • e comem
pâo qual seut patrAe».

tórloa de padmiiui. Ele» >,*-, ga.
n»ncl-a*ot e drssa maneira podtra

, dlspensir algutia empre-aírs.tlma coml-íAc desse» trabalhn* Para aa autoridade» e o publicodores velo A redri-âo da TRIBU-! aletnim Ir lia da faHnh» íí. ..1.
NA POPULAR dlrer em que lhes
prejudica o "camblo-nertro" de
farinha de Irl-o. Ei*am-, Josnnlm
d» Silva Cristo, Albnno da Cos*
t» Ferreira J01* Oonçalvc» Filho.
Alceblad » Domlrhno Dis*. Eu-
elldes de Araujo c Benlclo Corne*
lio dos Santo».

JOOO DOS PROPRU3TA-
RIOS DE PADARIAS 

Eis o que eles na» dlscram to*
bre a nfio entrega de püo a do-
mlclllo:

— I»to A um Jo-o dos proprle-

alesnm frita de farinha de trl
go. Mns Pto JA nüo pe-ta. Todo
mundo sabe que existe è um de*
senfre-do "camblo-ncrro" n ssc
mercado. Ba«ta o governo con-
tentlr no aumento do preduto e

•¦"""**¦ **m*mmwm*mmm*»t*mmmm»%mam^

WaldetTiar Figutiredo
e

A. A. Moura Sobrinho
All".()(iAII()S

Itu» Mirr .: 1 „(ii„ ti 1' *ii(1
Foce «3 4!»34

Jt\ ^/?ií=^vQ'fyf>fàÇ*\fíl s>
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\TIVIDADES DO "RAPA" ..
O "ra;a'' continua cm scu

cujos nomes nfto foram publica- curar ° l*u-a do encaminhamento. | alh maldito dc desempregar os

todas tu r-.dvl.-a trabalharão sem
cessar. Menos a» que nfio estejam
cm condições do clássico ?*por
fora".

E depois:
Mns, o certo é que nfls so-

mo» cm tal MtuaçAo os pr-Jttdl-
esdos, Succdem-se ns demissões
de companheiros nossos. Talvez
70% dos padeiros JA cilio dfcm-
prC!*ados.

IMPORTANTE ASSEMBLÉIA
Joartuim da Silva, disse-nos:

HA tempos que nAo a? reall-
t% uma arembléla rm nosso Sln-
dl-ato. A dlrctorln do mf»m-> fa-
la que o motivo 4 perseguição pa-liclnl. Divo nfto temos certeza.
Mns re-olvcmos convocar uma
reunlfto para o proxlmo dia 1G, á"
IS heras, pera discutirmos os pro*blemas da cIoísc. A ordem do
dia ó esta:

— Leitura da ata anterior;
— Dlscu-sfto sobre a sltuaçSo

da cla*s" com n falte de farinha;
Informe da diretoria sobre as ne-
Eo-l-ti-õcs junto A' autcrldaJcs.

ScrA muito Importante essa
ns'emb'éia geral, cuja reallzaçfto
foi pleiteada por Imtmcrcs prdei-ros num nbaixo-ar-slnado ante-
ontem entregue A diretoria do
Sindicato.

Concluindo:
—Conclamamos todos o» com-

na-ihelros a ccmp.iro-fr em mas-
A ESTABILIDADE DOS EXTRA- í" á «««nlflo do próximo domln-

DENTAI RTLRS
rfou íx^t*^ant^4^ti*í*u

*l''t-M Kin iinMjim.*io - C PO»TAl l»> - B19

VIDA SINDICAL
NUMERÁRIOS

dos, resulta de uma condenável
manobra vl-ando envolver o nome
do Comitê Democrático dos Ac-

Unlfto Democrático
IMsta da Unlfto Democrática Na- rovlárlos e fraudar igualmente
'•Wui li-Utai. A.u.t-d lt» .. j i.„-'•da, recebemos pnra ptibltcar/rUo n**-u|n». cr.rlrt enriorcçada no sr.°tAt1o Mangabeira:

'Cumprimos o dever de comu-«cir a V. Excla., a bem da ver-"«le, a natural estranhesn quotos causou a publicação, cm nl-
mns Jornnh de 7 do corrente, de'""a cartn cndereçnda no presl-"taltt da Comissão Executiva da1 • D. N. e asslnnda por uma dita"•'«orla do Comitê Democrático»« Aeroviárlos.

Multo embora o respeito que"¦os merece o nome do V, Excia.' 'j-m iictilium agravo á organl-•'Çio política a que preside, bo-*"« obrigados a vir a público de-
War que n adesão política que•ne foi oiercclda pelos missivistas,

IIEffl 1.
acolha «rn no formldavof

sortlmento da

1K0IZÍ
BTnntenux mo- ¦

I
demos desde

CrS 05,03
UiiüGUAIANA - S3

F-ibricanfo do sombri-
nhat c guarda-cliuva»

mac'ides Dias Leal
R-* da Alfândega 202

tinidos
T'l. 43-6017

boa fc da
Nnclonnl.

O Comitê Democrático dos Ae-
rovlárlos, lundndo cm abril de
1915, e congregando centenas dc
ncroviárlcs, sem distinção dc suas
preferências rcllilosas, filosóficas
ou politlco-pnrtldárlas, tem crlen-
tndo lodn a sim atividade em be-
nefíclo dos Interesses do grupo
proíls.fional que representa. No
plnno político, ccnsldernndo n
grave responsabilidade que pesa
lndistlntnmente nobre todos os
brasileiros verdndeirnmente dit-
moerntas e anti-fnsclstas, tem
lutado e continuará lutnndo pela
formnçiio de uma sólido unlfio
nacional, que lhe parece o único
melo Justo e patriótico pnra a
soluçíto dos grnndes problemas
em que se debate o nosso povo.
principalmente os trnbnlhadores,
o cuja sobrevivência põe em pe-
riso n nossn própria e nascente
democracia.

Prosseguindo nn nossa luta, tl-
vemes a honra de enviar a V.
Excla., recentemente, como a to-
dos os demais lideres de outras
correntes políticas, um telegra-
mn denunciando n ostensiva in-
tcrferéiicin do capital estrnngeiro
nionopolistn nas empresas de na-
vcgaçíio aérea, tentando trannfor-
mar êsse melo de transporte em
fértil campo de manobra de sun

i voracidade colonizndora. O refe-
| rido telegrama íol nsslnndo peb
| secretário geral do Comitê De
I mocrfttico dos Aeroviárlos,
1 Jlíío Batista Lins, cujo nome po-

dera servir a V. Excia., se lhe
aprouver confrontá-lo com os no-
mes dos que lhe enviaram a lrn.ii- j 10 horas".
dulenta carta dc ndesftç partida- ..Horario do funclonnmento _
,la' ^ra.,?,^'!alr,a--?« .ÜU Assoclaçfio dos Ex-Combaten-

tes do Brasil por motivos alheios

Serviço do Assistência Medi
ca — EstA tm organização o
serviço acima, que deverá abran-
ger todas as especialidades. Tfto
logo organizado será dada a pu-
bllcldudo necessária",

"Secretaria do Cultura — Alên»
dos cursos para os cx-combaten
tes e suas famílias, que dcvcrfio
ser Inaugurados dentro dc pou-
cos dias. a Associação ,tu, Ex-
Combatentes do Brasil recebeu
os seguintes oferecimentos:

Da Escola Radio Técnica do
Rio de Janeiro, sita á rua Caro-
Una Rcldner( 17. Catumbl. lo
matrículas gratuitas, em um
curso de radlotccnla, com a du-
raçfio de 4 meses, diariamente,
das 12 ás 14 horas.

Do Curso do Ensino Ban-
cario, sita A rua S. Bnnto. 19,'a).0 andar — 6 matrlcuias gratul-
la» e redução de 207o nas men
saudades de todos os ex-comba-
tentes que tiverem apresentação
da Assoclaçfio.

Os Interessados deverfto pro-
curar o Becrttario de Cultura oa
quintas-feiras das 20 ás 22 c aos
sábados das 14 As 18, na sede
provisória da Assoclaçfio, para
fornecimento daa Indispensáveis
cartas de apresentação'1.

"Tesouraria — A Assoclaçfio
dos Ex-Combatentes do Brasil
comunica aos seus asoclado» que
Iniciará no corrente mês de Ju-
nho a cobrança a domicilio; on-
tretanta agradecb antecipada-
mente a todos quo efetuarem o
pagamento dc suas mensalidades
cm sun sede provisória á Ave-

sr, j nlda Augusto Severo 4, onde es-
tara á dlspo-lçfio dos srs. asso
ciados as -ulntas-felrat de 20 oa
22 horas, o aos sábados, de 14 as

vendedores ambulantes. Com fo
rocldade gcstaplana, os policiais
da Secçfio de Flscallzaçfio da
Prefeitura arn batam aos traba-
ihadores 03 suas mercadorias. E
prendem-nos. multas vezes.

Em Madureira e Vaz Lobot os
peixeiros nfto têm sossego. An-
te ontem, o "rapa'', como se
gtdiido por um osplfto, surpre-
endeu em serviço oito vendedo
res do peixe: Valdcllno Rocha 1
Faria, Orivnldlno Rocha Faria, '

Walter Pinheiro, Antônio Flthn.
Antônio Pereira, Ermlnio dos
Santos, Luclndo Rocha e Jofio
Cruz. Nfio é preciso dizer o que
lhes sucedeu.

Mns. o necessário é o Prefeito
saber desas violências. Nfto é Jus-
ta essa perseguição, quando as
reis do "cambio negro'1 estfio lm-
punes. Ademais os próprios ven-
dedores mnbtilantcs JA fizeram
gr.ves acusaçóes contra as senho
res da Secçfio de Fiscalização da
Prefeitura, O "rapa" tem para
aquela gente o sentido de uma
escola de ladrões. Por que privar

REUNIÃO DO M. U. S. P.
O M, U. S. P. convida a todos

os cxtmnumerarios para uma
grande assembléia a sc realizar
hoje, ás 20 horas, no salfto nobre
da Associação Cristã de Moços, ft
rua Araujo Porto Alegre. 36, l,"
andar.

COOPERATIVA DOS TRA-
BALHADORES DE ARSE-
NAIS DE MARINHA 

Os dirigentes -a Cooperativa
dos Trabalhadores nos Arsenais
do Marinha, convidam 03 Inte-
ressados para uma importante
reunião na -uinta-feira. ás 18
horas, á rua Mayrlnk Veiga, 20 —
sobrado.

O COMITÊ DEMOCRÁTICO
DOS TRABALHADORES DA
CONSTRUÇÃO CIVIL 

A direção do Comitê Democra-
tico dos Trabalhadores da Cons
truçfio Civil, convl('a por nosso
Intermédio todos os componentes
da classe pari uma ampla reu-
nlão que será realizada sexta
feira -roxitnn. As 18 30 horas, na

a centena de pessoas um melo dc run das Laranjeiras, 529.
subrrlstonclo, em beneficio de ga- Pede-sa o pontual compareci-
nanclosos negociantes? mento de todos.

10SSISjGwiscmwg__ gi|

0íf> DRQG.SUl MEMCAHA

D. N. porqua íul viilina a U
aquela "diretoria".

Assinam esta curta os diretores
rio C. D. dos Aeroviárlos, eleitos
há mais de um ano cm democra-
tlca assembléia.

Queira aceitar os nossos pru-
testos dc elevado respeito.

(na) Dlmitrleff Dinlz, presl-
dente em exercício; João Batista
Lins, secretário geral; Osvaldo
Mendes, tesoureiro"-

a sua vontade funciona somente
dentro do seguinte horario:

Quintas-feiras — das 20 ás 22
horas.

Sábados das 14 ás 18 horas, em
mia sede provisória, á Av. Au-
gusto Severo, 4, (sede da Liga da
Defesa Nacional).

Pela Secretaria de Propaganda
— (a) Carlos Scllnr''.

Sinríícafo Nacional dos Carpinteiros Navais
RUA DA I1AI1MONIA 65 - TEL. 43-OütSS - Rio dc Janeiro

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
São convidados todos os soclo» a comparecer ú assembléia geral

extraordinária que sc realizará snbrdo, dia 15 do corrente mês, cm
sua sede social á ma dn Harmonia 65, ás 17 horas cm primeira con»
vocação, ou ás 18 horv.s cm 'segunda c ultima, com n seguinte

ORDEM DO DIA
1' ~- Leitura da nta da assembléia anterior;
2' — Leitura do expediente)
3' — Estudo do nnte-projeto da comissão sobre os nuxilios aos

enfermos;
4o — Designação dc membros para lima comissão hospitaleira)
5' — Pronunciamento sobre os delegados da Federação dos Ma-

rlíimos;
6' — Assuntos dc bem geral

ANTÔNIO PAULO BARBOSA
Presidente

**c. para nós de interc-se vital.

kSÍ-^x""». at/«f* » *, -» ra af**ft 1

^|-**-^»^^l'»ffilíti»ff-tMftl»ÍT"^ '

_<5?9 '' Bi~ffi1 lirTTTTB****»****»

Querem empregos
Achando-.se dcssn.prcgados

o passando as mais serias .ne-
cessldades, os expedicioná-
rios Sebastião Pinto de Al-
meida e José Rosas Noguei-
ra solicitam, por intermédio
deste jornal, emprego ás pes-soas ou companhias que pre-cisem de empregados, pedin-do, né-te caso, se dirigir a
esta redação ou á Associação
dos Ex-combatentes, á Ave-
nida Augusto S:vero, 4.

?!í.-»fVM.HADORL*.*l DO MU-
NlCIPIO DE 8. PAULO. M-
itulndo tu dlretrlrea traçadas
nclo Con-?ríj-o Sindical do
E-tado. em face doa atual»
movimento» proletário» em
prol de melhores »a!árlo-, ca-
pare» de enfrentar a mlãérla
e a fome que tu-jolam n«»ita
pátria. Mlldarita-M com to-
rios os trabalhadores em pre-
ve, ftarantlndo-thcs artolo mo-
ral e material, ecncltando-os
n se manterem calmos e eon-
flantcs em sua f«jrça e na tl-
tória, n unirem-se cada ve*
maU num só bloco, e a só
voltarem ao trabalho dcpoL»
dc i-.»rrití!tl.t4 suas relvlndl-
cacó-s econômicas mais lme-
dtatas e suas liberdades ml-
nlrnas.

Trabalhadores! A UNIÃO
PINDIOAL vm lutando e
continuará a lutar frente do
proletariado de Sâo Paulo,
contra o reacionário decreto
n° 9.070, que nega aos tra-
balhadores o sn-rrndo direito
de ffreve, arma lncscmpulosa
da qual lançam mSo patróss
exploradores e os fascistas,
nara cercear ns liberdade»
democráticas dos trabalhado-
res. E, cohtrn a vontade so-
berana do povo. por melo de
prtiões arbitrarias, de tortu-
ras e da matança em praça
pubMca, pretendem se manter
no poverno por maLt nlqum
tempo, chegando ao extremo,
se necessário for, de lnniar a
r.açno no Estado de Sitio <-,
consequentemente, na dltadu
ra Cascravlzante. O decreto
antl-ereve 6, na nratlea, a
Mia própria negação. Contra
a luta por mais um p-daco de
não. para matar a fome dot
trabalhadores e suns íaml-
lias, os decretos reacionários,
n policia e as metralhadora-,
sfio Imnofentes. Jà provaram
os operários da I «tonoldlna
Rathvay, os e-tlvpdores de
Santos e. agora, 03 ferrovia-
rios da Sorocabana, entre ou-
tros. que o Ministro do Tra-
balho fracassou em sim ten-
tatlva de parar a marcha
h'-torlca do proletariado bra-
sllelro.

E nesta hora cm que os
trabalhadores procuram, por
todos os meios de que dis-•»ô:m. sem abdicarem do seu
natrlotlsmo, fazer sentir as

nas mais justas aspirações,-a elementos reacionárias,
enqulstndos no poder, Impe-
dem os entendimentos entre
os trabalhadores e o governo,
convocando nara reuniões de
porta fechada, os d'retores de
sindicatos, para forçá-los a
'r.mar atitudes contrárias ao.-
Interesses do proletariadoeomo 6 o caso do "manlfes-
'o", redigido pe'os represen-'antes do Ministro do Traba-
ho, combatendo o mais sa-

irado direito cios trabalhado-
res: o direito de greve.

Trabalhadores! E' necessá-
rio que todos se unam, Imbui-
dos na mais sadia solldarle-
elide nroletarla, nos Sindica-
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A CLASSE OPERARIA"
Campanha para compra de oficinas

Acham-«e á disposição dt todos o» camarada*, simpntl-
zanlcs c ar-iigos do Partido («munlsta do Brasil listas refe-
rcn(i:s ao lcvan(amen(o de fundo» desdnados á ob(ençflo de
oficinas próprias para o órpão ccn(?a! do nosso Parddoi

— Em todo» os ComKér Estadual». Territoriais. Metropoll-
tnno, Municipais Üislrllais. Célula» t mal» ainda Comitê*
Nacional redação de A CLASSE OP1IRAR1A á Avtnidn
Km Drnncri o' 217 17" andar, saiu 1711 e redação da
TRIBUNA POPULAR á Avenida Apariclo Borges
n" 207 13* andar, e na Comiasãr dt Ajuda, á Avenida
Nllo Peçanha n' 26. 11' andar sala 1109. todo» fstes
orqanismos são responsáveis por um determinado numero
dc listas que ficarão á disposição do* vcrd.-Jclros amigos
do nosso querido jornal A CLASSE OPERARIA, pnraos fias acima referidos

r*i a-atar&t, et-tnir» »»iraítto»
rei a o» o-urriuitMai», «-tantrt
«ts ettiitualiehts» minuttjrlal»,
o (er)irimani<i de im ¦»>.-» Sin»
«lirait q Hiutü-a'.- » de tn»t>»-
Ihsilorr-», conira o «*:m».» n».
iro, OI lacaloi do raptt«| fs-
nanrelra r«t«»nl»ail»ir. m ar»
tlirarifdadfí da policia faa»
rUta a pela democracia a o
progrt**-o de m»Ma Pátria.

Trabatiadorei! Carrnntrv*
fileira» em tomo da uu-o-»»
HlndTatot e, atrav**»» da te*
mt»Li!a>* de empreia». lance-
mo» o netJo vtemenie protea*10, de i..<.'n.í.» ni*-!.». juntoao Presidente da Republica a
A Auemblêia tTontUttilnie.
contra a.t prisi*»» ln)iutaa de
lidere» e dirigente»» «indlcau,
e nwt Irrestrita «olidarieda*
de a t«l«M «*«« trabalhadore»
qua lutam para nAo morre-
rem d«» fome, O» paucoa de»
mocraiat, intesrantea do g.»-
verno. «cm que o«vlr o nowo
frito de rentiU-t At manobrai
doa restos fascistas, e conhe-
cer nona «**»t*iio e patriotu»
mo.

o» Sindicato», nartlclpan»
tea ou náo da UNIÃO, precl»«tam hlpotenar olcno apoio
aot trabalhadore» que lutam
por melhores dia» e protestar
junto As autoridade» contra
aa prUtV» tem justificativa.
Como baluartes ..» democra»
cia nâo devem cedrr um *•'»
ravo ás manobras dlvlslonla-'n* Sos Inimigos da classe e
devem ae lançar, decidida-
mente, na luta por um Bra»
si! unido e progrisslsta.

TUDO PELO DIREITO DB
OREV-B!

TUDO PELA UNTAO 8IN-
DICAL DOS TRABALHADO-
RES DO ESTADO DE SAO
PAULO!

TUDO PELA CONFEDERA-
CAO OERAL DOS TRABA*
U1ADORES DO BRASIL!

TUDO POR UM AUMENTO
GERAL DE 8ALARIOS!

VIVA O BRASIL!
Sáo Paulo. L° de Junho de

1945.
A COMISSÃO IÍXECTJT1VA

AVENTURA. NEOOCIA-
TAS E MISERTA NO VA-
LE DO RIO DOCE

VITORIA, (Inter Press) —
Quem chega ao Vale do Rio
Doce fica desdo logo alarma-
do com o alto custo da vida.
Todos os produtos sáo lm-
portados e não checam para
o consumo. A situação econ*>-
mlca de toda a Imensa e fer-
tll região è, por mais parado-
xal que pareça, verdadeira-
mente lnsustentavc1.

Com a constituição da Cta.
Vale do Rio Doce, toda esta
/•ona foi Invadida, da noite
para o dia, per f?rondc mam
de trabalhadore hr-m co*"-»
por Inúmeros aventureiros avl
tios de lucros laceis. As cida-
des, vilas e lugarelos situa-
nos-A margem da Estrada de
Terro Vitória a Minas rece-
beram tnntos habitantes quoas moradias encontradas s>>
tornaram desde logo ridícula-
mente Insuficientes, e o co-
merclo local não deu vasão A
pnorme procura das merca-
dorlas mais essenciais.

O próprio serviço da cons-
trução da e-trai*"-» '1'. 

pci-ts
exigências do trabalho e pela
falta de maior orientação,
destruindo as lavouras quo
estavam no leito e nas lme-
diações da linha nova. Nos
serviços de construção Ingres-
savam os camponeses que
ifjírm. desta forma, das la-
vonras destroçadas.

Também ao serviço nventu-
relro da cata de minérios e
preciosidades da terra, mica,
cristal da rocha e pedras co-
radas se filiavam muitos dos
bons produtores da zona. O
dlnlielro corre lar-ramente
nas mãos dos mais audaclo-
.sos ou lnescrupuloso.s habl-
tantes do Vai?, que, estimula-
dos pelo farto gastar dos
americanos, entraram na fe-
tre de altos preços e grandes
farre.- de wlskey, gln, etc. A
inflação, de um modo tão tl-
pico e acentuado que pare-
re ter nascido na retlão do
Rio Doce, cresce num ritmo
assustador,

Enquanto Isso, curtem
vida dura os trabalhadores
da C. V. R. D», sobretudo os
que se ocupam nai oflchvis
e nas linhas da Vltórla-Mi-
nas. A Irsiirnlflenn-ia dp seus
cp-ipi-inc, aliada á crl.<-,° geral,
levaram-nas a uma situação
de verdadeira mlsírlr » fo •*
Tornou-se praticamente uma
imno.sslbilidade sobreviver
com os ordenados anteriores¦ * "••ge da presente calaml-
dade.

c 1 trabalhadores da C. V.
R. D., lutando em defesa da
nrónria vida, entraram em
dissídio coletivo com a pode-
rosa emnre.ca, e estão dispôs-
tos a nüo ceder um ponto
poroue Isto significaria lmen-
sa desgraça.

EXPECTATIVA ENTRül
OS OPERÁRIOS
DA LIOHT

SAO PAULO, retardado —
(Do Correspondente) — o
pessoal da Light local está
aguardando com grande In-
terefse a anunciada confe-
rencia que deverá renli7-.r-.ir»,
amanhã, no Rio, entre os dl-
retores da Ll-*ht carioca >j o
ministro do Ti-a'-"lrio. pira
solucionar a questão do au-
mento de salários. A experta-
tiva Justifica-se pelas afir-
matlvas do diretor do DNC,
segundo as quais o qu? fosse
resolvido no Rio se C3tende-
ria a São Paulo,

li
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F/dieslQíiosCiniponesesmilieirosPerseguição fascista contra os
contra 3 fome C a reação operários do Arsenal da Ilha das Cobras
Srli.!.-.rui.4t!c com ot íeitiiadorí. de Santgt, et Ira*
balhfttloir» «Ia l.ight f ot imovíâriat da Saroca*
bar** Apí'o ao PrilIdllU da Republica para e

.amrnto dei íftictttat do Governo
mm tm* • f**-»**»»» immm* sj
*#*** »«.-..a ***, U »!¦*'-*¦,*».**.» to1*0* *m tm******** A» %**-ia
tm t*mm**>m to thmmmi
h*a tam* tA* *%<* UilUtAm--*.,
•rttsmmâm i-**-* ***¦'*» ««í***»*,»
•SJ *».*5* l«*a.'«tl*«,*JUI < (JU .-«..ri*'
kil AM»* fHttl t*-*OS*A jM-XÍS-
r**l tia * iJ.Hi* jt» »a«, tia raie»
taa •*#.* * «am»*}* tmok*., «*«** «*
«tj *a(V#*Viãa» <*t flmSamaalttStS *****
t •artits* «a ^ri^tjja-is*, fa,«, #Mfl
•t« « ptm to**»**.uno UIM.UUM.) nm

*4**M*1$ÍT*M tmmtmtmtmmtmmtm
*hi*imm mr* m Pt**.*m» Ju

PiOliic*. « liaij» {tv t*tw» «
l>K* *»'**!! Uai. i»a* ,fc. t aí.* «,,
**#«** « «MÍM «*-»«>* «Jístat* *,**
*'*,*» «iw temsm to t**t*m*t***h
toSt 4» (*-**»*» • *-.*'.»* 1-a.l . *.,»
li*. «Sr***. «strJaUaitt **>» (ttja t a
(iMMlíSi» >-«- í«»%*. fW l!#*»»»r#.4(a«a
«ts TREINA t*OrttU» r-.**»**,
ii*»**»» (***f* a t*!»**»**»» asitwtti
.s. r*.*.,» >*a !.*«-•, «i« i.a.v »
C»(»«***rf(-«*»«»» *»«* (IIW (MB #.!#-•
1*4* í* Íi!a»flt*aí»-| «?,!>'*,*» t A
(«turtMta to rnipti» 4tt**í*ttHU
tm tmm letra*.

f ii.» «,.»«, m *m****tm é« km
«a... i i--.Ji.aa,,*,, ,1,-í liais»**,.*,
at imvad», um fimuim» « em
te** mteiem m «jmnib*»* ***-
•Jt**» 4t tíí**«tii*».*l, 1***1 líW«**l
•Hittit. «Ir f**wm wm***% tmm
*»m**e»4*' fwm-A ttmm at *ta«
tV*>-l'* «ia» («tll^látW IM.**-* «BU»!

e» 
fatuf ilt-*ps*» iv »«**-* rV***>*a

|U | | Slai, f,t.,»4a* riV-Jt* •
C-»te*»-r-* <^tt*ã°*itt

fílaa» tSJt.Wi-.--l* f„, ri,*,*!-. **(!•»
H»* MltHft <ít f»»»te 9 laaStrliaJ* «fo
mm*. Vi» «t|»if(»iit*i«ito l^t^taJl*!
mtm* m latem .tm**** mm**
# lât*m4tmi »Vaí IWítsl mm tt AA*-
«*****»#> •'* tjmm At Gemt*. o tu
ter tmm%*mm tm &m«m\ at pn*

¦ ¦ «jpoa%as* «V™ U -^r¦ "-**-,¦ "^ai-rrífWrwflítj. W mu *******' trm to •mltâmkm** *A tmmt
«V *•-«***«**• r4«* «to «»«***ts*al émi<
tu to tp-tm*.

rum .«wi.Arm com o
t**WÍM.rAM.\0O 

tm ttm mptte m n**«Mr«r*.f (X*-.
tt?» «91 lltlcá-ti»'»** «tt Ut-cll". '*»

. Iam tp**rv-io to mtmmmn «Sas,
«a»«i«pt'*tvttf* «ta Vítml* Sa*» Vi**,
tttm • *»íí»t>f«, m m**okl***>i 4*
\*tt*Umfi», tm kmm» t>«*ía *1«

A aal^isíwi^at» éê Ammá to9»9t*9jt &*» to* tAto-m At***** m*m» me | tmmn* tmmt*** lettu* LHA (*>WaW»ví ««.«Mia».«¦«>* mtm**» tSJltlirillBIMi At f*s*tW*mimiitim* 4* <r«*i***m »XS- «'At-«a**» #* *t*tm 4» Ulalaal., , f»,
!»»*>«« #a *i*aSt*-a.« tas**, *f*4^. Mi,,
ummm. **mi* «-*.- tv,»r«i««ati*s»)

«i»** • atai^wt) h, mu*m*s*****Mt*pi* tofmamm tmm m mm.mmttmet tj*#»*i m^u**», ,m
mm pm^tomt A* Ki-pajitiar* »«#«,.
psJet atst-iãii mttoiti to um* At-•mm.m%» t tm »iít«i imStBTm»J>m»t>,
IO a»**.* A(a*t»»,ta4tsa !aa,'ii« J (**«,.
iMatt. *J*t»«Wt»i«i4 f*At Ul,, aaa^ta
to tmdi m («ta «-.u !*ta..ai*^
«» mi*»»* «>*i*t*^*» aaittta* *,
emi*,* m mAttoSt «tt «tfft»*.*»*^»»
!*&*«# »,* |l^.,tí*i,*iuJ<l 4*1.^,1,
ftfiitail

»i>»*»4U«iaO .NA/hl-, m
Al*.!» «j»»4*ai, »ia»ísi*»tj»ai ty*»í*»

ttt »e*w««n«» «to A*»-. ..! istjv-t •#»
«?a*** i«.U,jVa pu* f*Ml| lt!a(al »»
*it-.ii*/Wslit,ar« «{** (im«»i»aa**» »
«tt aa*-*iij.i» (tacara et i»*!-..».*
4i*rt t »»»»íwf<-*i4r tartt uti-AMt
fumem* ttmttm * ptutim itfwmtn.
|« aUl.it la/íta^^àfl tt* ftjllt»
aaittis, em ****** ttm* «Je p*Vr-a
•asaitOf» dU f«r<,H tiVa***,»*-»,*! na»
«ttiftSaato «lãltriat

tU WI aa^llllu» »»<*» »,»rila»a-'-.
«Mt. a»Í!l«ai,**a*f|S*, »li:.n Hat.»!'.»
4ott* l.t**m *ad»t-*àtitJ*ji» a um m

l'i,., ri-.,,» «Jr arrancar à fort-a id«8t| política* dot
italialluilorn - Coagidot a attmtir uma drcla»
ração tob ameaça dc dttnitiào Obrat parali«

ladat 0 Üeparlatnenlo de Artilharia

Conferência Infer-CmerÊcana dos
..ireiies de Fropriedade Intelectual

*VAtlttS«Tro.*t. tt tDt Um-
e i t.a!**r.-a. ce irtp*fldtrse da
ürdl-d Pre»» — O CtHn.it
tr :¦-,!»*£-Cj tta tenútnoçSo im
p -ij-s-fi !<•¦***írm para a <>«i!e-
r. tna Insir-Arrãfitrana «tos fü-
r» tos t*e Pía.jtirtíaít tmc.iret.kttl
» ,-«»«u. eta pr.nr.,-!*, a otirtuu
•emrtrtal *rjy# «velam* a dUp**!»
teti dt» (pie 6 iaCaürío ttr re-
r .ditrit*»! tm ooi.-m ptlttn eoo*
i tianiM at (Oras Uurjiiaa. tirn-
tiflcat tu a i. ü:i« qsis Uterem
b ewttn lri:*mto do* autorea tw
e;< trcí» d.» *«e»p>rts*il'*, E:ta dia-

Stio «:t coniiaia to anlto
£» t* rsrte «lo ante-projeto JA
» !,:ii pela CrtrJit C«s«dtaa-
«fe t.

aatasi-^ra p*e cir.üa nata pro-
1 . ia ap.-.-tniada pe.'a dcejiçio'.'..tu. <;-. r p.-iTpOi a ttmrt* de
e.! «ii.» ao autor «*a*a a repo-
i. çio da obta. para tririfar de*
i* aras era *t «eibier o consenti,
rtfo do sutor, a minuta rt»
« :'.•:.t pri, C.mi.e CtMrvtcrudot

-cm alni-a urna ief*anda ta-
ffo pe mIUntío a pub!I«*ac*o laio-
ílita de 'arUgot da atuallda-
tte*'. íeniprc qus no ortsl.ia! nAo
t "«Ja r. *!i.i a iiroIblçAo tape-
« ilea can.ra «ua reproduçAo a
« igando. a quem o rtrprodtirir,
j. cíinr a fonte de pre*ccdenc!a.

O artlgc SJ», de acordo com a
) daçfio dada prlo Comitê, dU:"l." — At ebi-as lllerarias. cien-
t llc-ií ou a ü tiras, qualqiert ie «Ja a rua matéria, publica-
« is em J-imals ou revistes, em
«.ialquir dos paires cont-atantes.
í.o poderfto ter reprodu Idas
«-•tn outros Estadcs contratantes
it.i o con.e»:lmcr.to do auloc
c.i do po íultíor do direito.

t. ii- morios nos conflitos
de Nápoles

NÁPOLES. II (A. P.) -Até
«* «e .•--.-¦::i«-ii:«> o total dc mortoi em
«-inscquíncla das ultimas manilea-• «.aVs monarquistas já se eleva a
V pessoas, enquanto oa feridos
«tlirap-jtsam de 50, todo» em con-
dlçôcs bastante sérias e que pro-'.i-arlmcntc nüo rcsliUrJo aos fe-
rinrcníos recebidos.

A maior parte dos mortos foi
r.g'strada entre os policiais du-
r..nie o choque travado entre os ca-
trbinclros partidários da monar-
«.ula e os "Cclcri", que pertencem
;i policia e que em geral suo fa-•tiòrnvets A República.

O tiroteio prosseguiu durante
todo o dia, embora esporádica-
isente» e cm vários pontos da d»
«'ide. As autoridades locais re-
< cl.im que se registem novos dls-
túrbios durante a manlfcstuç.lo re-
publicana marcada para as 15 ho-
ras dc amanha.

.... ±i »i a 1 ¦

Fer ano» ontem o dr. Valmir
Ribeiro Pinheiro, diretor social da
Associação Profissional dos Dcse-
nhlstas.

I
Carabineiros para

Nápoles
ROMA. 11 (A.P.) - O Ml-

nlstcrlo do Interior anunciou que
uma força tlc quatrocentos carnbl-
uciros foi enviada apressadamente
para Nápoles.

Disputa do titulo máxi-
mo de box

NOVA YORK, 11 (A.P.) -
Billy Conn, que no próximo dia 19
enlrentnrá ]oc Louls cm disputa
do titulo máximo do Box, continua
dt-scnnçnndo depois do violento
treinamento a que se submeteu no
seu acampamento dc Grcenwood
Lakc. O manager do (ch.illcngcr»
Joe, dcclaou hoje que Billy «es-
tá na sua melhor forma*.

MUSICA;
OS PRÓXIMOS CONCER-
TOS 

Teremos esta semana os
seguintes concertos:

Amanhã — O. S. B. —
Concerto da Prefeitura. Tea-
tro Municipal, 21 horas.
Amanhã: — Concerto na A.
E. I. — Pianista Luci Sales
o cantora Corina Souza Lima.
— .21 horas.

6.n-fe.ira: — Brallowsky —¦
Teatro Municipal. — 17 hs.

Ç.n-feira: — Tenor Davi
Eissoln. — A. B. I. — 21 hs.

Sábado: — O. S. B. — Re-
tfiítal no numinenr»*, —» 17 tea.

raomingo: »~ Q. |, SI, em
.$toM***rt© aa 9*3. —10 ím.

í • - Ot aitatet «to «titilida-!».
p*jl*4*rafk»i ms J-rrnai» e rr»U
'.»* ;-•'.*rr. irr rr;,--,*,.j!tjfirt. a
*»•«:: » qu* • rrpr¦-¦-.!•-«»•• »*•)»
pfaattii» medianie ama imiaTVa
ej(a«!a! (U «-fr»: ra pu'j!í.-j..;A-»
pti-i-m. *a» i**»ata tu**, dtttrt* cl-

j>-r«*fl!*<!!rt «Jo Brasil. ArtrenU»
na. ci:i>. Cub». Bt»uadar. RI 8at.
«»,':. Mis!:.-. K-'.»t';J VtM.Um f
l'»-.a: 1 ".:»*.-•: dt «a'l'-ftUtr BS
at,*r,*f« ap «-«sentadas peto» chi-
ln. -... tn quab «Ao de p»ttnc*er
i;.:- tf tor :.r-riaatto o co*rrn

tar-*« dt rriaRrifa !rrf«*flfurt4i*t!| ilmtntò do auur para a pul»!l-
a t :.¦.«• de tr.ír tm mt%*n*-t« ri eat*Ao rm ouutn paUes. «**.-i»

*m r wtátv. A umplt» aatinaiu*! tApo» Irei reprodutir o» ariiso
ra do aoior ttpitvalrrA a uneta «rm perder a at-iallrlade, quandomt.-,{«,. da dlrtftaoa rtrterradoa.! m rr.riT.c*» tAo detla Upo.
«md» asttm o c«s ide tm a tel» O CèomiiA Coo-itnmAot i pre-tu ea iv.iM.-r.i-». I ttdlda pelo «Jelefado «fo» Medoa

it»i»ii»»ts>)*a i,um* t tmirtom «**mm mm *.:»».^ ,4, w#»to Httm (^uttitsrtat* t*B*.SB**SJB>
**«» A i*a«a^iii*i»a w „.:.,. m
Ptttttl «te *»*»>««. Rml Riaji, d«
PTOttCeill'. H»»to «Js .!„.,,, *a
Awr»*J. CM-ta^iaato a ».« tj^tifui*-
«« ta^twfs»! 9 mtttÁi1* «toMata Sem*, to mm** Amm^>
ttont to o.:,!»* men*»** » op*'rim a..i>-.i um t4,m p^ikmt,
m «**.,* f»*(»>«aav(*#«tif, nem ete
(«Msaara!a«* «*>a*ailk» t. «^rAlto ISBJ,
fasía**^ amtttttltmllllll. W l»»r»»S»Jr
Am Umi mitMmm m opriatia «ta»*-
i*m et4m t*0 *!#4i*iti* «tn tíi*,
r»r«tiai-to • ni»» **r «iss* > e „ &,t,
pmAm o ***tmi mm asv^tif^Aa»
uunm eitp*i*to 4t *m mm *«**«» rtwatiatti. Orpa.» d* «M».
fí»V * ai**!*»*'»»» 9 uptlHm 4
*B**r*S>* to mt a.«.iiiafc» te tm
OmO Í<e>t{st4-nlaJtJU «laaftiial Jf
*}«-.lar»-í* fiat.í.:»

PP^tt4»i»*«*»líS l m M-AiiSA -
O* laaiAu-* *,Lio*».,» nm «»«*•

laravts «n»*»*a, «rt»*, Ms/atatto m biik»
Btuit* o #l»a|»íii»!a> *»«•.>;» Il.itin.
tmn tu» mtpatmmto para «ates
PlOti- . » .ia, » aitir-íliaa tm MA*.
at «k vattoa ujvia»,^ («waniMai
t »Uaip4HÍ«flJ<» títfflalflilla*» «tt*t ll»'
t'a:)aa.--t r.a,j.a,:r eiwW^itjtrtitrt
«ente ptntntt m PjmAo, mu tpw
w «fWuriTifas, «ta titã frtitto Am
l»|»,-laa» «MU ,ah=iur..»l*l artf* «» «»•
lítjffi». Paitxr «U «jo* o «lH-.ii4i-.ie
Id» Re»-» «ít tt*«r»*tK«*ai(«. «rta
t-p»j!«:t»rr t.-t-.» .ja-»4(l, rario» )t;!r
ret**-* «to» cofre» p-iMin»». |ui«*j
*abtt a« ciai-u «to «a*!*>a«»ai-> ft»*».
»**«f «-0 III Ü..- '• pr.*-.r..l.f aü o
alitrao «ti.-au.-.!«•* ajue Irabalha «to
A»irei! «Je Mif.rtíu da lha das Cio»

ktm*. v*'t íl.-n-i» ii'.f4i |A mao
faj.-a! atii» r-i ta.r.!<-.; :í::.,a da
¦fa»*v:.!4 de ,-m.• jf.ü» (tn-.isníiiai
•mie o» «rtiaii atourti «tot «aatt
(*,*»»:*» p.*a!!utrt>n4!:r>f-r,:e «ptt tra-
talÜMVAS) Uí-iaM-lr» ii'j!íi:ui

0ND8 sai* TaAranm
€OMO Sliaiü- lllIAtAífOi

F\ te «I U«J»iS*4*laaif* aj,* aa*
«tt*«»>i***, »*«*(#»« ai*.*»** >tA lm
Uetum mo t^p-w*-***»»*» *í# A»»*t
!**»»»«. i<Mi»l*ste i.*.a».'wdi tia |i>a*
»t** Gísfe»,*-., p**»«*a A»'aipiJ*» p*»« o*
lm Ofwtal «tf kltartaJ»», o cap ttt
f.W « Ctottia, A(«»i «ta t'»*'**
Cmi* , lento tomo e*»^ít»iat»»»r»-.
tLti» e «laaKitf- tt-UatllMi GutÚU
Na-tla* l<pill:kí* d aiaraa t liila-ií».
tttrrae «t-vi-t».* tt.» A**«*«t*i pm* m
eotmmm *Ao uamk* tomo te»*
>«i«5.»t.,s» f.ai.a». tf Itof *»«;.» O
H.Hltf.«i «tf ltV4:»a.,ia... r UlVIa-»!»-
p*Í*t *-..» *«;»;«^.|ri him 4 *»>
a at,ia-'%ij otatattoa h»** «•»(».» p»i*
«'lai.t.jas-ii».».-» ..j«*»i»i,»» e otm
•jbm (4i*a p*ra a***i('«Kia Ita***.
(tira r aia-p*!*** *e p"*..-.,?» tta
Mrt-rt «j-»a! a p>r!rfiit.u paltiKa

mau rttiifiatitiiiat «to «rVp**rt*»»«v(a.
tt*. «pit ar#í*» # *»*# ttmmt pm-
tfttíf lipi.tataai.-r »<<;,t Ja* tf,
ttnitmemt inisatoato. wj--.'t4a» i».»
sdlsi»» 'iiw i «wtlr* «»r»r«*-*t»».

l»l(eOTI*jrrOS CXiNTttA Ae*
\WLt9KOB muarn -

f\mt* to tt muittm m ope.
rlfiut «to A»«!»«! «ir M»«-..» «14
f!h» ,!a» (r.i!.,M» f-;r,a •. .i-.:rt*a.» «le
«aanllttrar o efttroKo pnotruo «tu**
fareis c<-***l»a at rev-u* «rctolet *»»»»¦
lllwU» pulit ü». pttstKaata» (Ot*
irvoiiime «viitfst» pela ittiiHra .(»- ;
pia l'tft..*4 i.r.» r I- -¦.-..i-.i «-a
tra ot su: »¦.•-.-.! >t» da t.i.jM. hi
r»«í<4»mli» a cates •**»« itiirtia tt>
iittorwtl*!!»*. I>i-ata-<««iraia» aimt»

a»i»«i.,i»«iaa,»i»i»i»iiLii, asiaiatiaiiaaisiaiaiMiagi^aji

Sfataciooaí caie d«
•^dtiflo patit

«Jí3S{ar»*Ttt«<í^ II *%tft*
tp99£9* *"* lr*T*»!f «l#«íírè»^fr»-.*r«TT?#f * ."K»«0
4« dt*-|tto p«it» tom f*s*i4A<Am*
te A* falto*» *l«v*, t*,r# tm t
«tatra ttow»«M«t(i> eernsm «a
M«»*«*t*-t*a*# «Ja •*•*-•!*«**«» m'rvltor*.a*- um* p.aii»*rtí:a«t ti! ta*
IrUUaS* (4*0 ai:** aPÔ |..- a*.
a!.* t-i* a mm trf-tmm*., *mmmo
}A t Utl *lrãl»>*# m«***i«»eiaa
WwMsl 1*W**Ft W** Hw WttW!,*P Sp^S•ara»*» *»-**» #*«tiir#a umk O?
a>t» pa*.|»-- AüHititm em #**v
f_lt!!**.riM fiJ mil». A p#«10«'«-•«'» 0 At tt*mt*M etSM p**
laisaa tom,

..,,.........¦ mm*fy.^n^rtVfl]. .j^
n**« nu

Prattstam os moradorei
dt S, Crittovão

R#?i»iir(.i>** tm mm** rt^Nfe «»•
«#«*»=.» At»í*a fkmt* At Cmmpmo,
«oSe A* §S*t* C»iii»eJtsa»< l?toe*a
Utmtt*. Mttm* tSmmm KtttAm,'iU* Onatiie 4* Jfchr*, l1»!*»'!».»»**
P')i*;*o Vai t T«J*#-***a C«te*i*,
t>» «asa?:» I.(*<»*-» pMl^tol»* tk> «ta»
pcXfllft ».!,«,.,;!,, pai* mai» JU- «to>
|t««li» f lr.ai.ffi»» Badatíljdlrl t
mtrtmi «etsJkitsr» rw l>»í»rt» «j*»
S*n OrMovle, O i*««s*»ie**t» «ts*
(«afjWsto «to ««i^toie item

lN.lt».. »' ii*-* ««Dfia.liai, ís,*»»,
««ene* * i»jK-!».j,.t,hf«» «Jt S»to
Ç»ítlm-ío, p»»e«t»^»»Bi*i» («Mia *.»
aiNi»s»itsto-tto», »-*|»a»»í»t»»*-»ai**i t
»i!'íii»-:l pia!l,*at.«* |kftj| (a,»'»-
(té s"---.l,» l»a!,a!*t»itaa(.| r«Of «te.
!«»..*.ftt-i ea mui «uai» metmAo*
«illfi!»*»»,

Pela demissão das
autoridades criminosas
Mcoibrut do Comitê Democràlico â* U^a»Etp'á
na-ia do fenado, em nona redaeaa Aforrp».
aliava ei nostot vítitsntes, e deputado ydfmít*

Agrícola Paes dt Barrei
ti-metm* tm*A**m At «.«-as-t-je*

«to t-'*awii« Ual*laa^»«,I.. J *.» !.«.{.„
|l*íáe**»l| 44 -M*.aaal IW»**, «M»:****, tm (Mt** 1*4*.»»-). t fira aV
pMBjsjMi em tmm Am «jwjtjwt
a*-.--»-** Iwaii4*4rt. (tw*.** m
««****»» ti>»iv..»i** * (itataiwMratai
«to r-3is»;» |»ims»i* to \m)m*m t
i'<*«.i» Ur* a* a-to»^*-*»! «to»»»**.
•JEM» f«iita^M»4*t («M t »W-W1»
4at a*rtVt *íi*ia.» *..i-'t a «ai*-
1-t.tsa U.laV j
*-«*l*»-»r»W-tsrpf*t»et«tpi-?

taa.fa.Maa-i»iiãa*«. i£*Msa a*t»a» *.«, aaaaavr mm*&m.

im e ttstmrm k*s»aN<* a #i**w-» «»*»-
lia tialtft** i?4t>r«Af«-»i «r ma**** to
[4BJsti ot ornam ornim'**, ttm <***<
ram *,<&>*&***}****» «to Af+siaiJ
«.aJa-tvM* AlJUMtttl l'.a» At itollt**,

l.afa» YtfliAAU «to .*V«í.*alS^ 1*1****
aja apito *.» iiif-rí»! IKut pa**
tf-rf O» U.«nt. 0 i'-4iii!ia» aíalr* «J*
t**A*tiAam vnAtem «to pos,-»», ttva»»
raV-jajítí» «fa- Li***-, U*.».-!»*, t t****
tlt»» !.:•» (I»|*l t- ,,! *s» «'".-««i-
•Ia* «O lia* «t!*»M-i)-.â4o *'.i a-jut*
riiar im tmm* to itkw«wli*)-Ha
tmU* O *rt ílftaal tr-St «a, ia. ptAA*,
urra **»t »a»t*r«rr*i *-*» tinto* «to

? to tortm*m* fn**»-*»:tjwiMti mêié* tmmmu, n
***t' *s*t ***^tm fA* iiaj
«to», Aar*M«< « tmtm ,,.,,.

MiitAtioara y\ t*;5*
O» «,.-!*».)* «sattoatt*» í-.,,..

«i»»»*****» 4» ItlImWtoaU-w , m 
"¦

mmme^ém to **%it» c*v--
t# . mt. tal «i-aflat* At^.i,:t »,.
Nã^isai,» »!tf»ii»fti4iit»Tatf pw* * ._;
ftatte to *T#tote da v*j*4W», 2*â«#'*ilto »..«»*»;,«*,» ^ %m (*Jtt tiraste *^waat«eit pt* s.tmtm •mfsetf» t^t-Zimmti «to mftal (ttotÊtAém, mie»»**!**» «toai-»"*»* pm»
**P#4Wl*aa»li(f* «a* putiU .,,,, .,
Saia tr-t* e»i»aíV»sd a**»»w.-j,. -., -,,.-.
par «fW I«a»»t<»M«,!ijM*.

Aw»** to tt num. m tmtrmuh
t\muf4* Pm* to U*mA t^, mt.***** «t# ptnmm mAm m Atat*
tonem to tmtm itens* » p^m,
umt atylrttMatt («*at tu
wdttoitt.

Os camponeses levam a Constituinte
as suas reivindicações mais imediatas

l-ivie imtrm na A fint,'*".» lasiat t lrr.-m-.*.<« q-.-e iR-rtito-n lutacAo «to teirat, »»-{••.!.¦ *»
C«u:l uinte uma comlíiAo d«| i«r»t»rti ca p*-*-* «• Urradtras. tt» -wiim*'. burriltro Aa K*1***.-*,*,,

tua «impatia e «polo at» hereKot tarrt<«3r»*a do ti:-t !«, l-*derat. ti»lat;Ao firme « ie|w?a «oítre a ta* de prieidtitta « t*»m oraa, tu.
rwiiMri*» «te &«)i«>t. <r-»e i«5»»li»-. ?*a*mp«ia d**»» rs, Amartüo dt]
ram mtMlr (oo* lama lexavura At I Altnrar. Maneei ftcdrtoue» ttoj
ferorei w**e«ii«toi «to r»«Hâo Pi» j «*e tt», ETítato C ua, Aífiajittr»
rtalmtnie pediraa-rio» «roe Irse-tia».» fianhudo. Manoel «rroi. navio
•trnot piilílira» aa suai tonatm-1 Oomei e Jurrmar Pe,prt«io, a

NÁ SÍRIA 0 GRAO-MUFTI
UçtV» peto ií4i».t.ri:M tta» t<"av.v« j fim dc farer enlresa ».as ci»r.t*.i-
<!.p!t»«-.ii-tr.-» entre
lllllj.» S.!'.,.:la4,

Sf — A proSecSo «to pre**n!a
conrenl» nto *c aplIcarA A* no-
tlrrlas do dta ou fatos d!ve*-*os
om ttm caraler de -i.Tpiti ta»

t": .d.-.» « b!bl!(>'ecario do Con
a-r.-.v». dr. Lutiier Erant, porém
o (tolesrado mexicano, dr, (.<¦.-
ir.».-. Pemandea »,et Caitlito. mem-

fa-r.T.«; v* to Imprt-issa.** « oro lnf«-»r«an!e. tem te dtiiln-
Wa •mtmé* «trçir». o «3a-*e!5* I r-iiiirto na dirtçeAo de toas aUtl*

Corwatortadtr. toie-frado pttos ra»» dades.

OLHO MÁGICO
(TOWLÜSAO DA !.• PAO.l

-.:.-:¦::.¦ e-:¦.:¦¦ ;•-. rta rranca *
ai moitas souberam fattr uso
to nat Itetot it mnUmit * Am
coragem. Z na motta frança,
onde m crédulos pediam un
homem, hada homem t mu-
lherts numeroioi que Unham
frtmuentado a wcefo de Thoret,
mtt íníiat-i oui.ni.cdo tua
grande llçdo dê coragem na-
cional. llomeni e mulhtrts qut
recordavam, por ucmplo, tua
definição do "ct-rrseeito do dever
na França no momento nítial",
do teu dlicurio antt o comtti
central do Partido m tt de no»
lembro dt ltli".

'Nesta ocajrtio rtrpemita eo**"pmdftttui" * aot *i**nri.eTi* it
iluntcht M guerra ttti mqut;
emamhi pode itstncadtar-te no
notto pat». O, dltodorts de
Rom* e de Berlim, por meio tfa
tua í-.r-M-.-r..,-t't-, na Eipanha.
tratam de Uolar a l*rança para
deitrui-ia. R vossas lágrimas.'Slestleur les Pacl/Utei", per-
mltem aot fascistas e aoi rea-
clonáriot explorar do modo mais
traiçoeiro o ilncero e profundo
amor d pas que ie anfnfta no*
coraçõei de todos oi homens e
mulheres, foliai td-rrima» de
crocodilo! debilitam o» futieufo-
rei que ettio morrendo pela
votia liberdade e a tosta paz".

ê
m *

O homem que falou aiitm foi
o que em Strasburgo, em 1930,
enfrentando Hitler através do
Reno, leu passagens do Stetn
Kampf" que certos circulo»
tratavam de ocultar ao povo
francês, dizendo que haviam JtJ
ildo «tiprimidos pelo seu autor
Foi o homem que em 1938, no
Velodrome d'fttver, em Paris,
Imediatamente depois de Mu
nlch, denunciou o pacto como"a concluído Wpfca da covardt
traição iniciada por Lavai". R
foi o homem sobre o qual Emlle
Bure, o notável jornalista, et-
creveu no "VOrdre", de 22 tle
novembro de 1945, o ief*u(níe:"A, últimas estaftsf.ctru nos di-
rem tjue a quantidade de car-'
Vão extraída pelos mineiros doi
dlstritoi do Norte e de Pas-de-
Calais, está crescendo de forma
considerável e esse, mineiro,
fixaram como sua quota de ex-
tração diária 100.000 toneladas.
E' justo reconhecer que Maurice
Thorez tem grande participa-
çáo nessa resolução recomenda-
vel". Este é o homem que tem
conduzido o nosso Partido. Este
t Maurice Thorez".

*
* «

"Faz mais de um ano mil
objeções se levantaram contra o
retorno de Thorez á França.
Tinha eu a convicção de que
êle era tão necessário á França
como o ar d respiração. No fim
de 1944, quando, surgindo da
luta clandestina, pude falar
pela primeira vez em público,
acreditei que era do meu dever
dizer que a França necessitava
de Maurice Thorez. Escrevi no"Ce-Soir em novembro dc 1944:
"Há de me compreender o povo
quando lhe digo que em todos
os meus atos, nos momentos dc
perigo ou. quando me sento
para escrever, sempre me per-
gunto a mim mesmo: Qua pen-
sara disto Maurice Thorez? E
eu só tenho uma Idéia: ser me-
recedor dele e, portanto, da
França. Mas houve quem te
opuzesse á sua volta e assu-
misse o seu posto ao * nosso
lado. Não pude permanecer em
silencio. Nunca silenciei diante
dos alemães ou de Pétaln. Ago-
ra que a França voltou a ser
a Franga por qum stlenclarelT
Devo tlt* tributo mo meu pai*.
lv*<wm fwto i»Tra»r«j»«-to> - abo
«SUO ¦**. ¦fsmSt, Par» 4 » «a> .

pifai da liberdade, ttu en»
t-rtianfo houver uma proibtçAo
para Maitrtce TAorcs o mBrtdo
ndo acrtditari qu* o liberdade
acendeu de novo a tua tocha".

0
i •

"Rm dezembro de ntt chegou
Thoret. t em menos de um ano
te reconheceu, em ioda parte,
Oue era dtne profestor de co-
ragem * da unidade doi fran-
ctses que te poderia eipetar o
reituraimento da França, o ali
do trabalho e o icntldo do de-
ver na tarefa da reconstrução
nacional. E hoje ot deputadot
do povo e todoi oi pafrfofa» Jd
emitiram teu julgamento de
que a tua prttença no governo
t decUlca para a anidad» na-
etonal. Porque ele l o homem
qnt txoria Infatlgavtlmtntt to-
dot ot trancem d unidade con-
trm a guerra t o fascismo t re-
Vlocra a coragem nacional
eonlra o capifufacfonfimo.

Sua rrrerença no oonémo i
uma garantia de que não hate-
ri um Munlch na produção,
metmo que essa traição fosse
necessária aos que "colocam
seu, ettreitos interesse, de cias-
ie e seu* ódios por cima doi in-
terésses nacfonaii" e que bus-
cam novamente na derrota na-
cional uma oportunidade para
desfazer-se dos comunistas e
restaurar seus próprio, Intcre,-
,a de classe. Mesmo que uma
vez mais os apologistas da co-
rardia preguem o desalento e
disponham de novo, Barthele-
mg, novos Jean Giono, novos
Wcygand para confundir a
mente e o coração dos homens".

*
» »

Vdrfoi meses atrás, a 30 de
funho de 1945, no seu discurso
de encerramento do X Congrcs-
so do Partido Comunista da
França, Maurice Thorez decla-
rou: "E agora onde está o pe-
rigo mortal para o nosso país?
Está nos campos da produção,
onde os próprios elementos que
provocaram a derrota e a in-
vasâo da nossa pátria estão le-
vando conscientemente á prá-
tica um plano de desintegração
e desorganização da França.
Eles desejam criar o caos, a
desordem econômica, uma at-
mosfera difícil para favorecer
teus tntentos de estabelecer
uma ditadura. Eles ainda se
mantêm fiéis ao seu velho pen-
lamento: "Que desapareça a
França, mas tjtíe os nossos in-
terésses nâo sejam tocados".
Os trtists e os seus agentes estão
tratando de desalentar a cias-
te trabalhadora e o povo. Essa
é a nona forma de subversão,
de Munlch, de náo intervenção
que adotam. Ontem contaram
com a covardia; hoje gostariam
de contar com o desalento".

*
* i

"Muitos daqueles que estão
acostumados a ver nos dlscur-
sos políticos simples palavras,
fariam muito bem se lessem
Thorez, se pensassem e refle-
ttssem sobre o que ele diz. Tal-
vez, se o estudassem bem, che-
pariam a ver como êle projeta
luz sobre tanta coisa que, a
principio, pode parecer obscura,
desconcertante ou íncomprecn-
slvel. E se o escutarem encon-
trarão o caminho perdido, o ca-
mlnho francês, que conduz "ao
amanhã feliz", iremos com
Thorez que diz: "Devemos fa-
zer a França grande novamen-
te, devemos garantir, mais pe-
tos atos que pelas palavras, as
condições materiais para a in-
dependência francesa". As li-
ções de Thorez servem para
todo o país. Os nossos inimigos
de dentro e de fora nâo farão
com que nos equeçamo* delas,
tle, Maurice Thoret, o revalo-
ritador io* valorei frtmeêtea,motimrmw» * *?**•«**'*.

n lílU EO 1 DE If 11
Discussão dc nova data — 0 caso da Argentina

ten-acionais para ter o diretio de
panteipar do «-onclaife do Rio;¦'-ii:.-!;. ca EE. ft* . nessa .'-.:••
tece. t-viriam «Up-estos a as lnsr
o pica de aetraranca do hemU-
flrlo so lado da Ar.-r:.'.::•.,.

WA8IIINOTON. 11 (f-or Mil!
Dean HUI. da A. P.) — As suio»
.Idrdrs dipiomaUcas locais decla*
riram «ntc 4 muito r.ct-.tv*! que
rentia a ser «-tmroada uma tm*-
«Ao «pteiai da Junta Diretora da
UnlAo I-an-Amerlcana a ftm de
cer d•"-•¦• ¦.:..<!a a not-ei date em que
serA convocada a (";:.:.-cr;..\ do
mo de Janeiro.

Assim, um Informante truja
dKlarou «pie pelos cálculos JA fel-
declarcu quepelos cálculos JA fel-
tos t Junta deve* A reuiir-e den-
tro das próximas duas ««manas,
aabendo-«e que nea» ocaxlao tra-
tar-re-A de Mber a época em
que oa palies americano- rcsib*
rlsm que o toverne brasileiro
cunvocttse a Coní .cncla do mo.

Pcio que se dia nos meios bem
Informados desta capital, o go-
verno brasileiro iroslarla de ct»n-
vocar a reunIAo do Rio para fins
de airoato ou princípios de Sctem-
bro. ou. mais exatamente, para 20
de agosto ou 7 de setembro. Auras,
acrecentr-s» que o embaixador
Carlos Martins, delejado es-
pecial do Brasil perante a
Junta, lem rcallrado rariaa aon-« i .
dagena entre o» demais membros AgraüCCimentO
d*te or«-anl*mo a fim d» «*••*»--1 O itnhor Jo»é Marciano de OU-
mlntr ae can época seria do agra-I v«'ra esteve ontem em nossa re-
do doa demais paJsca co.ui-it-.i-
tais.

Arv*«*ni.it* c j tulnte» de um mrmertil rm qi»
I espiem a tremenda «luarlo em
i qu* -r detat«*m atualmente oa

a-sn,; . r f: cariocas. Entre at
rettindicaç^tos cntlantcs do dia-
do mcmortil «-onttam a dtsirt*
ttuiç&o da (eras para .retalhar.
p'óxlmaa Aa ria de comunica-
çio e centro-, cf.niiimltiorw, ene-
dito fácil e a tonto prato. » -'.*-.
tenda lécrlca gratuita, fume rs-
mento de ferramenta: agrícolas
e tementcf. nvelboramc.-.*.* dc
etradat existentes e abtaliçAo
dta Intemt^lartat. atolleao das

Voltaram ao trabalho os
operários da Organização Lage

0 diretor da empresa garantiu atender às
reivindicações até o dia 25

Depots de rArlas negociações
entre ot operário» da Organiza-
çto Lage, o diretor do Llovd
Uraalleiro e oi diretores da
Companhia de Cons'.ruc6ei HI-
.: .fi, -'..-, resolveram os grevis-
tas retornar ao trabalho, sob a
garanti.» de que as tua.» relvin-
dlcaçõe» serAo atendidas até o
dia 23 do corrente.

A deliberação foi tomada em
Assembléia Oeral ExtraordlnA-
ria. realizada ontem A noite na

Partirá para a
J.èeiir:-.«.i.KM. II «Par Ertc

O ."li-r: •f.i tta Ai- .*.-.*. *. «•<¦•:.
— Uma fonle mi*alme:te tt*rm
Informada rr.*:•¦: tpit o c»-.v,
MufU te er-.íá-.r.i a pre tmiemen*
te ra 8irta. onde aguarda a de»
ctiAo «to goremo «trio aobre a sus
prOatma iáldattra.

O metamo informanie ai-meen-
toa «{it um aviso e pedai en*
txnU*a>*M pron.o para teiantar

S.iti ;i Arábia
pa. direntto tmSf» «p»» tiU «ea.
t-rii !»r ** rem B llattrttaj tm
rtUm tm que tnie »!»«*,, na* pra»xlmidade» de Pa*». Perer4í »«
rmUçé** de*te mfer****-.,,»,
quando o Orâa Mulü pmu& ptfcCairo, u au.oiiBdr- errwU*
nAo procuraram «siabetorer * iai
vtrdaáelra IdtíiiitJitie - © qtttUinvou mal» fácil a tua fuga,

AISA*. as dretararsto» dè*** ra.

sede do Slndlcalo. «endb o movi-
menio consteferado uma vitoria
.«vofUatiaAvel da cisne, que «pe-
ra. agora, pc-a palavra do dr.
Artur Rodia, dirigente da c*--»:i-. -
panhla.

e a «*uJo feudo o Oráto MufU
pantrt, para a 8at I A"abta. De
acordo com aa rmtocitos tfa mea*
ma tocte. um lider Anbe dríta
capital rmbeu uma tafieirrnKAo.
dom:.-..' i Olilmo. dUendo que o

I OrAo MufU. depois de ter aaldo
do tenltorlo tiancfa. checara a

I li.sn.v -•. na manhA daquele dia.
j tendo viajado de ailAo. ? ttu:»

ida vtojcu num aparelho fra:-.-
cèr. prttsando pelo Cairo, com o
seu pataapo le em nome de At*
am. Acredita-te que tal pa-aa-

perte, devidamente visaria pelai
autoddadea Mruutares. foi dado
ao Grão MufU por Musa d Ala-
ml. seu sn.tgo comelhetro legal,
que ainda hA poucai semanaa
parUu da Patcetlra para a Euro-

Por outro lado, nada se sabe so-
bre a posIçAo dos EE. UU. na
hipótese em que o governo brasl-
leiro convoque a Conferência pa-
ra aucasto ou stembro. sendo a
opinião «rr! que o deletado nor-
te-americano aceitaria o convite
do Brasil. Isso. alias, resolveria
automaticamente o tmparse que
í* *"* r»ii«tro anos -e :¦¦¦'.- :.-i rntre
os EE. UU. e a Argentina. Assim,
se Bre:den aceitar o ri-w'»* h-i-
slleiro» tsse gesto poderá ter as
r.egulntes slgniíiraçôes: pr.inel:a,
os EE. UU. terflo considerado
qu<* a Arrrentlna cump-lu suficl-
entemente as suas obrigações ln-

1 daçto a fim de, por intermédio
deite Jornal, agradecer a um fun-
clonario do IAPI que achou c lhe
devolveu a ma carteira de Idrn-
tldade. Juntamente com dinheiro.
O seu gesto é extensivo A proprle-
tarla da Tinturaria Olímpia, que
se Interessou em avis.Vio quando
foi encontrado o referido do-
cumento.

DECRETO-LEI
sobre licenças de ex-

portação
Definindo a competência paraa expedição de "Licenças de Ex-

portaçfio", o Presidente da Re-
pública assincu o seguinte de-
creto-lel:

"Art. 1° — Compete prlvati-
vãmente á Carteira de ilxportn-
çao e Importação do Banco do
Brasil S. A., diretamente ou porIntermédio das suas Agências no
Interior do Pais, autorizar em úi-
tima instância, pela cxpedlçfto.»„.. „n^n„as„ correspondentes, as
exportações ou reexportações de
muiei-lns primas, manufaturas e
senil-mnnufaturas nacionais ou
estrangeiras, subordinadas, umas
e outras, ao retrlme criado pelo
decreto-lei n.° 3.032, de 7 de fe-
verelro de 1941, modificado e am-
pilado pelos de ns. 3.067. de 20
de fevereiro de 1941, 3.208, de 7
dc março de 1941 e 4.2T3 de 17 de
abril de 1942.

Art. 2.° — Para o eficiente e
rigoroso exercido das referidas
atribuições, a Carteira de Expor-
taçfi.o e Importação, sempre que
Julgar necessária ou lhe for de-
terminado pelo Governo, promo-
vera, pela forma que Julgar mais
conveniente, especialmente aos
nu* têm n Incumbência de con-
trolar as disponibilidades de pro-
dutos considerados, de alguma
forma, essenciais á economia na-
cional.

Art. 3.° — Este decreto-lei en-
i,„../, „,,., vlgor na data dc EU(]
publlcaç&o.

Art. 4." — Revogamsse as dls-
posições em contrariou.

Reunião do Ministério
italiano

ROMA, 11 (A. P.) — Sa-
be-se que o premler De Gas-
psrl convocou o ministério
para uma nova reunião — a
quinta que se realiza nestas
ultimas 24 horas — come-
çando os membros do gabl-
nata a chegar ao Vlemlnale
por volta da atls solta.

Aumento da cota de
farinha para as

paniíicações
Em rcunl.lo realizada, ontem, na

Secretaria do Interior da Prefei-
tura, entre o sr. Emanl Cardoso
e os representantes dos moinhos,
ficou assentado o aumento para
5.500 saco» dl.irlos da cota dc
fornecimento ás panificações.

A COTA DOS ESTAD03
Quanto A cota dos Estados. serA

entregue, de agora por diante dl-
retamente aos representantes dos
mesmos, dc acordo com as dcier-
minaçõt-s da Comiss.lo Nacional
do Trigo.

MEDIDAS DE PROTESTO
EM LA SERENA

LA SERENA, CHILE. 11 (U.
I-.) — Em vlrjude da empresa
Eétrica "Floto" ter aumentado
o preço da energia elétrica, a

Toque de recolher em
Nápoles

ROMA. 11 (A. P.) — O re-
portar da A. P., Gnen, que
.ico ncontra em Nápoles anun-
ciou oue o tiroteio cessou an
cair da noite, e oue, assim,
pôde regressar para o seu
hotel. Grcen acrescentou nue
consta ter sido estabelecido o
toque de recorrer, em Napo-
lef, a partir de amanhã, em-
bora não lhe sela possível
confirmar a no'lcla.

Auxilio aos trabalhado-
res da Lipht

Uma funcionaria publica compa-
receu A nossa rcdaçílo a fim de
nos entregar a Importância de oi-
tenta cruzeiros que se destina As
famílias dos trabalhadores da
Llght ora desempregados. Essa
contribuição foi coletada entre va-
rios funcionários públicos.

vcô, no ae («irti.To de Dama eoJ toewanie wtoetóttu ptrftitatitto»
le etrm ai do j**ru| juv *«j
DUfa!»", que *nu»it*fcr« » pWl»,
tem prlo Cairo dc um nuistri-m
ttajanle de, nrme Atsarat, acna-
cvnundo que as »u'.tir**!jii« t-.t.
lanlcas ordenaram a» rr*. vi;*,at
Invertiigaçtka destinadas a e*U-
«xltxer riortjue raotlro nto fot
feito o habitual exame «! ¦> teta
papel* Individual». Alem dá-ta,
embora as autoridade» «ittai li»
lessem ordenado a nâo »-¦;¦»*-
raaçAo de quem quer que fieHi» w
a» rtailri-imn de D.irr.-t-. . pt!a
manhA de domingo pagado, es
(*s arabr-- em «era! estasam a
par tlt» n í •**ma chegada do Oria
Mufti, c i -ni, uma grande mui*
tidAo pre ui ou rürtgir-.sr ao ae*
rodromo para r»*cel>é-!o. lrardi»-
ttsmente tvs autriridade» ürtai
despacharam vAiios agente» pira'¦¦¦¦¦¦¦•¦• da mullldfto, a fim dr anun*
ciar que nfio era El Itu-scltil que
ia chegar naquela manhA, embora
!•''•'• esperado para multo breve;
enquanto isso, porém, o próprio
OrAo Muftl em pessoa achava-ie
no Interior de um automóvel, em
companhia de duas altas autori*
dades sírias, com os quais diri*
glu-se mais tarde para uma nla
situada nas cercanias dc Damas-
co, onde se encontra ou deve ta
encontrar até este momento.

população local e o comércio
idotaram medidas de protesto.
ais como o nfio pagamento das

.ornas e o fechamento das caias-omcrc.ali ao por do tol.
A companhia cortou numero-

sas instalações por falta de pa-
gamento.

TRIBUNA FERROVIÁRIA
NOTICIAS DA A. P. E. F. C. B.
ASSEMBLE'IA EXTRAORDI-
NARIA 
A Sucursal do Di trito Federal

da Assoclaçüo Profissional dos
Ferroviários da E. F. C. B.,
atendendo á sollcitaçiio dos seus
associados de Deodoro (I. E. 9).
fará realizar, cm sua nova sede,
a rua Amaro Cavalcanti, 1805 —
E. de Dentro — - 'e, dia 12, As
10.30 horas, uma as-embléla ex-
traordlnarla para tratar de as-
sunlo especifico daqueles compa-
nhelros.

REUNIÃO DA COMISSÃO
DE REIVINDICAÇÕES 

A Sucursal do Distrito Federal
convida todos os membros da
Comissão de Reivindicações, de-
legades e demab Interessados,
para a reunião que fará realizar
em sua nova sede social, A Av.
Amaro Cavalcante. 1005, ás 10.30
horas, amnnhfi, dia 13. A Su-
cursai solicita a seus delegados
e companheiros em geral que
apresentem por escilto, A referi-
da Comissfio, .'Uas sugetões.

CONVOCAÇÃO DE ASSO-
CIADO .

A Sucursal do Distrito Fedeal
convida o companheiro Francisco
Quadros de Sá, seu ex-secretarlo.
a comparecer á sua sede scclal
para prestar esclarecimentos.

TELEGRAMA AO CLUBE
SOCIAL OLÍMPICO FER-
ROVIARIO .

diretoria informe se realmente
os Estatutos fazem dlstlnçfio de
cô". cla-se ou religião a fim' de
esclarecer referidos a-soclados.
Cordiais saudações. — (a) Fran-
cisco de AísIs Coelho, presidente."

CONTRA AS TORTURAS
POLICIAIS SOBRE TRABA-
LHADORES ,

Foi enviado pela Associação o
seguinte telegrama ao Clube So-
ciai Olímpico Ferroviário: "A
Sucur ai do D. Federal da As-
irociaçfto Profissional dos Ferro-
viários da E. F. c. B., reuni-
da em assembléia, » pedido de"•vrtos i*us*eicl*tiot, «oüclta. dtiaaa

Ao senador Melo Vlara, presi-dente da Asembléia Nacional
Constituinte, foi transmitido, pelaA. P. F. E. F. C. B., o seguln-
te telegrama:

"A Sucursal do D. Federal da
As oclação Profissional dos Fer-
rovlarlos da E. F. C. B., to-
mando conhecimento, em arsem-
bléia, dos últlmrs fatos ocorri-
dos nesta capital, em que o po-vo e trabalhadores ordeiros e
dlclpllnados sofreram torturas
na policia, vem protestar con-
tra os referidos r.tos que atentam
contra o direito fundamental dohomem e que prejudicam a mar-cha para a democracia. — (aa)
Ma lo Cruz, Jorge Danta*, Eli-zeu de Medeiros. Luiz Caldeira
da Silva. Raimundo Belford, Fio-rlstldes Alcântara, Juarez OUvel-ra, Joaquim Dias, Heleno Cavai-cante e numerosas outras assl-naturos."

Ao Presidente da República foiendereçado outro telegrama nomesmo sentido.

Palavras de Cachm
PARIS. II (A.P.) _ O dep-i-

tado Mareei Cachln, no primei-o
discurso que pronunciou, declamu
que o pacto franco-sovlctlco de
1944 edeve ser a pedra angular
da nossa política externa».

Embaixada da Polsnia
em Washington

NOVA YORK. I! (A.P.) _-
Os meios bem Informados anun-
ciaram que o embaixador polonês
nos Estados Unidos, Oscar La-.-
ge, seria nomeado representante
permanente do seu pais |unto á
UNO sendo escolhido um novo
embaixador para dirigir n represen-
taçao da Polônia em Washington.

CtCnemcaX

Ke" - TEATRO
VARIAS

"YUaOSLAVIA'* UM MO-
MENTOSO DOCUMEN-
TARIO 

Os cinemas soviéticos estão
projetando um novo filme
documentário Intitulado "Yu-
goslavia", que descreve a luta
heróica do povo yugoslavo
contra os invasores alemães.
Uma após outra, desfilam
diante do espectador as cenas
dessa luta. A marcha da po-
pulação de aldeias inteiras
para as montanhas, os com-
tates encarniçados nos desfi-
ladeiras montanhosos, a in-
cansavel atividade dos guer-
rilhelros, tudo aparece refle-
tido na película. O especta-
dor vô os ataques ás guarnl-
ções fascistas e o descarrilha-
mento dos trens alemães.
Causam enorme impressão as
cenas relativas ao salvamen-
to de quatro mil combatentes
feridos que seus camarada.s
livram do cerco inimigo, em
melo de terríveis dificulda-
des. São tambem emocionan-
tes as cenas em que se vê o
encontro dos guErrilheiros
yugoslavos com o Exercito
Vermelho.

A libertação de Belgrado e
a vitoria fina! sobre o fascis-
mo, finalizam a interessante
película, que teve pelo publl-
co e pela critica soviética,
uma acolhida multo favora-
vel.

"Sonho Carioca" será a pe-
ça que apreciamos na proxl*
ma semana, no palco do Car-
los Gomes, em espetacuos
onde aparecerão os melhores
artistas da.Urca.

•
Blbl Ferreira está apresen-

tando no Fenlx a peÇ«- **t
Plerre Louys "Conchlta", on-
de canta e dança a nonto ds
fazer Dom Mateo, r.co con-
qulstador, apalxonar-se e
procurá-la por toda a Espa-
nha.

»
"Jogo Franco" é a revista

que Dercy Gonçalves está
apresentando no João Caeta-
no, com o concurso de Cata-
lano, Olinda Alves, Isolria
Melo e Marchelli. No próximo
di.i 19 reallzar-se-á a festa
artística de Dercy Gonçalves.

»
Eva e toda a sua compa-

nhia continuam apresentan-
do no Serrador a comédia "O

pecado de Madalena". Ama-
nhã haverá vesperal das mo*
ças, ás 10 horas.

Itália

UilSÃrDO POVO
Por nosso Intermédio, a Uni-

versidade do Povo convoca parauma reunlfto amanhã, dia 13
quiuta-ítaixa, Aa 20 horas, na eeçie'

da Universidade, á av. Aparlcio
Borges, 201, 4.° andar, sala-401-A,
os membros do Conselho Técnico
Atürunistrativo.

Dificuldades na
ROMA, 11 (A. P.) — A n

nião do ministério terminou
exatamente ás 24 horas sem rejUS
ficasse ainda resolvido se a !'*-
Ia Já se encontra ou nâo sod o

regime republicano.

Em Miami, o Arcebispo
de Santiago

MIAMI. 11 (A. P.) - Chegou
a esta cidade S. E. o cardeal
Caro y Roeriguez, arcebispo de
Santiago. FalonCo aos Jorn.iü.--
tas, S. E. dc-,!arou-se ansioso
em regressar ao seu pais.

O cardeal celebrará mi'--.-
amanhã cedo na Igreja de Je-
sus, partindo de avião da Oi '(.e
Alrwnys, ás 6.30 da manliá. pa-
ra a Zona do Canal, dali par»
Lima. devendo chegar a Santia-
go no próximo sábado.

Adiado o debate no Con-
selho de Segurança do

caso espanhol
NOVA YORK, 11 (U. P.)

— O debate sobre a questão
do regime da Espanha, mar-
cado para hoje, foi adiado no-
vãmente pelo Conselho de S2-
gurança das Nações Un'das,
provavelmente para depoti
de amanhã, 5.a-felra, a fim
de dar á delegação britânica
mais tempo para consultar
seu governo.
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ygsco e o. Unstovgo obedecerão a tabela -As "dem°rches" para a reai.
^noCristovnnnnf/t^^ . j -  zaçoo do encontro Vasco

Item reunidos rc olvJ0 
^^ n°° 
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° b°m tCrma AsSÍm' 0S diri9entcs d™ grêmios cm referencia

Tal med d o li' 
"21* °i 

W* 
em °prCÇ° SCÍ° dÍSputada mesmo no domin9°, «"forme marca a ta-tela. I QN^didojp^rjde-se 00 foto de Flamengo e Fluminense náo terem concordado em jogar a noite deste dia.
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Dirigido neste sentido um oficio aoi
Vasco, pela Entidade das Alterosas
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•ftKCP-ffe Br»*Ualrs» deItilrbol. AII4», tt.it, ronllsnç»
rm psrte, ju*tlfir^ tr. |K,u d<talo o futebol ttaqurlc tUtatinvem esprtimriitandra »ti««rn** tas* rm tua esUtrtici*.
na»ia v«-r a tliorlu»*. ttrur*
aao «lo Allrtlco, que poiiliH*««.u «om um» nugiitffc.». vi*loria «obre o («rlniuti» dr•••jo Paulo, «o próprio |»a.catmbu.

Onlrn» trair» t aqui no Rio, i magno «lo fulrtwl. N*il» :«tm r»prr.n»iat»«e .1» Itde ronttere *it»«ia, «obr» a tt*latii Mn.'.i. ** i ..¦»«._! ! ..«.«. .*. ». . *.««.io Mineira d» fulrM.t.»te patedrn rnliirlr., Imuneum olldo daquela *ni'«l»«tf
diiieido ao Vaaro, no qual *-«-tintado o» bon» otlrif». «to
grrmio rrumisliino. ptra qmO tttt í a 111 mu trt-nll.. pira.»
pir i, ir.r o arlrrimi-tla queler* a liirunibrncU de Hrftit-
dtr Mina», no n..-.-.„ certame
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ULTIMAS NOTICIA

tinatí» do Vsaftt. No riiUlito.
p*a4a*MM adiantar «-ue o gre-
mio «Je SÀo JiUUNUM «-aluda*
r* o ra»« rem timpalla, dst»
«to o rtautUdt» cm Itttípo
eportuno,

CONVOCAÇÃO leJW 4008.
Ttt

ttttt n.*i*e, «ra» f&ra con-
tídi prt áttlgir o selecionado

«rn M.-.ci
ôiiwnle sucesso do sele-

«*aa<» dat tlterosas, frente
i. ¦•-.'.. i carioca, na cl-
t.ít de J.iir de Fora, velo-:: tm .tiniu- ntr de con»'¦¦¦¦* t otimismo entre os
trHitiie» mineiro», com re-
Ma t ditpula do próximo

..^.»A,;o CO.VORP^f-0 SUL*AMERICANO DB VOIXEY —
v«ii«.d"?tçâ0 Al*">««» d»Volley-iall, eomunlrou á OH. D., que transmitiu a lo-daa as filiadas, o convite parao próximo Coiisrcsso sul-Americano de Voley-Ball qu>a nossa Entidade Máxima, fa-rá realbar no Rio no proxl-mo dia 3 de Julho. Outrtuslrncomunicou que Já acederamco convite as Federaçtiea dore.-u. Paraguai, Chile. Vene-zuelri. Equador e Bollela.

O "PASSE " DE NELSON -
A Fcaeraçfio Baiana de Des-
portos, dlrljlu-se & CBD. ao-licliando o "passe" do ata-cante Nelson, pertencente aoFlirmSneníe.

RESULTADO DE EXAMES!*,TEDICOS — O Departamcn-te de Assistência Social dtFMF. publicou ontem os se-
gulntcs rxames de atletas:

Inapta» temporariamente!
Edir Torres B r .-.. do E.

I ÍÉIIMO 1! I
MIMÍ M Oi,

C. Olty; Mario de 0'lrelraNuronha, do Transporte F.C; Ollberto Andrade da Cos-la, do E. C. Guanabara; Ma*noel Dt*-»der!o, do E. 8. OltyJoíA sebastião Rodrlqucs, dóRoíuucesso F. C; SebastiãoFontes Soares, do E. C. Ideal;Ovmnr Ferreira Martlnt, doE. C. «Oposição: FranciscoErnesto dos Santot. do Botatogo F. R.: Osiraldo de Me-niwea, Hello Brextau MóisDarci Alubtlo e Cario» C«arPrado, todot do Parames P.C; Itíanocl Canelo de Pontes,do E. C. Ouanabara: Anto-nio Teixeira Campos, do Sarn-
paio A. C: Alclndo de Um.ie Fouira Filho, do E. C. Opo-slçâo: Ilton da Sllra Corte-s.ldo Rlver F. C: Jortie Fran-cisco da Rosa. do Distinta A.C: Jorge Cardo Oll. do Ideal;,
Manoel da Silva Guerra, doE. C. Olty; Ayres Xavier eIvan dc Sou7a Plmcntcl, doDLstlnta A. C;

S-"!"« por euiro lado. tjtia
" l-r tiL.ir , nin., ,r... -rr a .
r.iiitu, *.i„, rm \r,.-t.,. par-,et irrinot Inírial*. AIU», ente
* Um dot poltlOa r|ur l.ltrt
Imprta o teenlfai OndinoVieira dirieir ., "»«-rstr«t" dat-itrr.,-.i« pol* nrtle mèt o
Campioiula Carktca «la em
pleno andamento e o «eu ron*
rur-to á frente «le e-aquadrito
da \ t ¦ é im;i: i i -. -
I niirifito, lalrra aurla uma
formula canrltUlorla, *, 9 fo.
moto "coarh" poi«-a empret -
lar o scu vatfote tenrito i En*
lidade de Minas.

'rotefa os seus
PULMÕES...

:'*-sr.rlj iO.MI'1 01
SIAJ*. qte I iiiltllvr! nts
B80SQUITES. TOSSES.
OORES OE GAIGaXTA,
DORES JiO PtlTO. CAK*
SACOS E BESFBIAOOS.
PONCHF. OE SIAN I •
piakljirJt Jtuspulmôu.

*fh
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4i otiridadfi qu* a Federação Atlética At íitudoniti eo-necema drirnrat-rrr tltt flfl0 rat/tvem eHar tadOmat ai meitir trtlo.Fas j«!..... a »«*»»« rntiiode t<li.da>i'd e»we»e>ir«-« ao r^Nteof»-**rHr<» em errei, e em fx-rtu-mlor am mútlrm a-nadonm* « uat-itriitana*. um itírtiona-** de tnudante» da ttsiaHe »R**sibttem
Ctiplattno", revisado rerdadeiro ibfttio. •^•¦«-«eai

^Bttttcte.i» aporá que. anda note ano ie IMS, m *.-.«„., «,,{,..fat-rtííidaBfet /erdo rir oo flrasit. poro um» tempnada d* ep*o-•tt-iefdo esraorfiroeilBitaBiiJ, am »r^trro>o t*que>tiio it f.tet**fitnadoptlm t-aMa» ete-fir-ifoi de relart «*•.,« B»ifiro»-» b«h drrer»**clube* platlnoi » tdo pertententei it untrerUiadet argentineu,
Mitat e entrei Inktatiras it eeraler oprmtmetito que te tta»

It-em entre es ««tito» etiudanfri tdo dítraat da meim l*ee»tiio d*todot quanlat tt intereuam pelo Atienvelrlmtnto. e*Aa te» meto*.Ao Infcrcar-iMo rnlre ot dltrriat aiicviafâri etcoterei lut-ei-ifri-
CflTí-í.

«.«rwoi de«*ufl« que qptauAem trrntrttqmeete tttt» n^mt*a>-
(oi «rue fliom. ceifa rer i-ialt. Irmoner ot BOttot rtrlalot cob»-BtBfaif, fastedo rofos **era que dentro em breve astütamm A re**»ttteçea de vm eempnnato ml-americano de mledenlfi, reall*»-
çAo etta que teri o fruto Aa temente lançada agora pe*m *m*m

JA *>ii!'.!*-"i. (Bf-r-iomeifr. «m bom t»»t-ri'*»«-n.»(a. oomo o tf. ie*%
dúvida. 0 "Jogai VnlrcrtllaHoi lltaiiMro*". t, te e*t* Intercâmbio
entre et entliaie» eneiualt fi autnala um completo frito, *&o
dutldamm da que. em futuro nto muito longt. maior tuceuo K*t-,
i» ceuter o -Jo«-fof t/fiíecrtitorlt-t £al-'Ameficaaos".

EDERRKÇÜ DO
io soviEíica

I Exercito Vermelho também n0 pri meiro posto da tabela
progresso do futebol local

O grande

lascou, (Sovlnform param Press) - Em 1018 a
piiea it futebol, na UniãoTOUcs, completa 50 anos.«Winente existem na URSSsrt-.s mil futebolistas etaaUsslsccntos e trinta e«ri campos de fut.bol. Es-™ «'ns expressam por si&« popularldr.de que es*em',t desfruta no pais dos

Atualmente é centro do
nt:nçuo o campeonato da Li-
ga. Dos tíme3 mais cotados,
vem em primeiro lugar o "Dl-
namo" de Tblllsl, que nestasemana obteve a sétima vi-
torla seguida; e em segundo
o do Ex*rclto Vermelho queainda não teve nenhuma der-
rota. Está próximo o encon-iro decisivo entre estas duas
fortes equipes e Já foram so-

licitados bilhetes de entrada
que superam mais de dez ve-zes a capacidade do estádio
Ourm venrerá? O onze dos"Tenentes"' ou os futebolistas
da ensolarada Geórgia? E'
um prognostico difícil, le-
vando em conta que ambos oj
times vôm Jogando esplendi
damente. A lncot*n!'a i*onf.rl-
bue para tornar ainda maisatraente o encontro.

¦I ffnWnf MHWFidr fri ^^^ "¦

i ilar.cco

ca e Vasco em novo confronto
Completo» ot eiqoadrõei para a bata lha desta noite em S. Januário

Em Uto Januário ttr-emte-s na noite de hoje, a
segunda partida entre «a reprr-ir.taç.v» do Vasco
e America, cumprindo uma serie de trea Jogos, «rue
rnrolre. eemo se sabe. a ac-uitlçio do famoso cen*
tro médio Danilo, pare as fileira» dot cntimalitnos.

1 :ei i".i: \I... O AMERICA
Para «te stn«acional compromlno. que «t o ae-

gundn da terie, oa rubros r^repararam-re eom todo
o cuidado. A tua e*rprrs*iva vitoria no primeiroembate, deu margem para que ot de Campos Sa*
les. ctuem com a m&xima cautela, poli como 4 no*
torto os cru-emaliinos. vêem nesta oportimldade.
um» ótima ocasUo para a "revanehe", consetnln-
do assim', reabilitara** perante sua enorme torcida.
No entanto, a direcSo técnica doa rubros, J& traçou
teus plenos para o .•:..:..!- Jogo. Assim, J4 no do-
mingn, por motivo de prerauçío o teenteo Lobo.
deixou os famosos "ases" Batatais e Dino, a fl-
gura máxima do primeira embate, de fora para
que na noite de hoje, possa apresentar aquele mes-
mlseimo "onze" dos quatro r z*Io.

O VASCO ESTA* PREVENIDO
Os vtvcalncrs por sua vez. estáo capacitados da•«

fort-a do seu adversário e lançarão no gramado o
teu melhor eaquadráo. Sabe*se mtrsrno que aluará
o mesmo team do jogo com o Ptumlnense. Apertes
dua* «IteraçAm arráo Introduzidas Bera*coch4a no
lugar de Nilton e Rubens no potto de Augusto.

Portanto ot dois cquadrôcs para este encontrodeverão se ap-rsentar eom esta coMUtulçáo*VA8CO: Bart>osa; lUibens e Saropaío; JorgeDanilo e Bertscochca; Santo Cristo, Lei*, Ualas.Eugen e Chico.
AMERICA: Batatais; Domicto t Oriu; Oscar.Dino e Amaro: Jorglnho, Maneco Maxwel. Uma eEsqurrdlnha.

JUZ E PRF.I.I-iIINAnES
Pela Esbolade Arbjtítas, e"dt eomirm acordo,

foi detignado para dirigir o embate em-apreço, o
Juiz Adelino Ribeiro de J.eus.

Duas prellmlneres terto disputadas na noite
de hoje. A primeira entre os quadros da Aeronau-
tlca Civil e Militar, que Jogam a segunda "melhor
de três" ea segunda entre as equipes de amado-
res do Vasco e Sáo Crlslovfio.

Dr. Cunha e Melo F.°
CUurtla <i«r*> - v.>o« *m.*" t.uan.aar*. ISA a», *,t«l - Catai ...... *»»,«»-* IJ n t» ba. Ttt tl.eiat

Embarcam os gaúchos
para o Campeonato Bra*»

süeiro de Voiley
PORTO ALEGRE. II (Asa-

press) — Está marcado paraa próxima sexta-feira o rm-
barque das selcçries mascult-
na e feminina de vollcy-4-aU
gaúchas, que disputarão ocampeonato brasileiro a a*
realizar em Belo Horizonte.

A delegação será chefiada
pelo dr. Arllndo Dreger, ten-
do em aua direção técnica o
professor Figueira, da Asso-
clação Cristã de Moços.

um dos bom atacantes
da equipe do América

CORItl^n^têS DE
IMÓVEIS

Eng.° itiu UVIO
Compra c venda de prcdlustcrrrnos c ¦ •':¦.¦.'.¦..-:.u,.
Ouvidor, MO-sob. - 22-4017

/l T/l»
BRÁS

ELA DO XIX

i ta Itaantiis Fazem Prt è Sabia
!

ILEIRO DE
CAMP
EFIJ

EOIATO
TEBOL

Guaporé x Amazonas no primeiro embate do certame
no mesmo dia

Cariocas e Paulistas estrelaram

P ot-guinte o programa com¦-"a "ara a próxima sabatina:
I" PAREÔ

1'M.r.lrn, _ Cr| u.800,0fl -
*• U.lO hiiras.

I-

0 Clássico Vieira Souto é o principal atrativo da
reunião de domingo no Hicódromo da Gávea
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BONS VENTOS O LEVEM
Ssguiram ontem jun Se\o

Paulo, o:idc décidlr-se-á rôbre
seus destinos, o- animais, Choma,

-,* CcriiíT c Três Divisas. Nüo íarrto
falia na Gávea.

NOVO DONO
Foi vendido o cavalo Paraque-

dlrela. O ílllio de Luminar pos-sara a defender a jaqueta do br.
Racine Pinto, e continuará sob
cs cuidados tle Álvaro Uosa.

O ESTREANTE TROMPO
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"Vieira Sunto - 1.100

Cr. 60.006,00 - AN
"llottinü",

Ka.

Uroy Li
MniiR. ro
Malta II

ily

Km. O platino Trompo, que estreara
" dominco cm nossas pistas, teve
6i( a seguinte campanha em Buenos411 Alies. Apreseninmh-sc n correr
h'< 35 vezes, logrou obter 4 triunfos,61 2 segundos e 5 terceiros lugares,
66 descolocando-se, pois, 21 vezes.1 Em prêmios o Ganhador tio Bento

Gonçalves dc 10'5, levantou ...
00.750 pesos. Em Porto Alegre
correu 3 ver.es, ganhou 2 e che-

I gcu 2." na outra. levantando CrS
I 102.000,00.

| ANIVERSÁRIO 
Faz anos hoje, o veterano"turfman" Aluizio Fontes, pro-

; curador e responsável pela cava-' Ihada do Síud Buarque cie Ma-
cedo.

Ao antigo "starter" apresenta-
mos os nossos cumprimentos.

— O dia de hoje assinala a
passagem da data natalicia da
galante garota Watitin.

Wandlnha, como c chamada na
Intimidade, efereecra na resldén-
cia de seus pais, ti Rua Major
Damnn n." 18, uma Xartn mesa
de drees, esiiecialmenle feita, por
sua mãisinhn, para receber as I
gaiolas cie tuas relações.

57
51

O Conselho Técnico de Futebol, ontem reunido, organizou a
Tabela t*o XIX Camp onato Brasileiro de Futebol, cujo Inicio está
fixado pnra t.» de setrmbro e término a 22 de dezembro.

A tabia co nosro certame máximo do popular eporte, está
assim organlzreda:

PRIMEntA REGIÃO
1.» JOGO — Guaporé x Amazonas, a 1 e 8 de setembro, em

I Manaus.
2." JOGO — Vrncedor do 1.» x Pará, a 15 e 23 de setembro.

jEstra Jogos serfio realizados cm Belém caso Guaporé vença. Do
conlrorlo. o 1.° Jopo -eríl em Manaus e o 2.° em Belém.

3° JOGO — Maranhão x Plrui, a 15 e 22 de setembro, em
S. I•'•ir «• -i" -czine» reanectlvimente.

t.° JOGO — Vencedor do 3.» x Ceara, a 29 de setembro e 2
de outubro, em Fortaleza.

5." JOGO — Vencedor rio 2° x Vencedor do 4.° Jogo, a 20 e
27 de setembro rm local a ser determinado.

SEGUNDA REGIÃO
Io JOGO — Mato Grosso x Golaz, a 22 e 20 dc setembro,

cm Ube-aba.
2.° JOGO — Vencedor do 1.- Jogo x Minas Gerais, a 6 e 13 dc

; outubro e-o Belo Horizonte.
3° JOGO - E-trrtn do Rio x Espirito Santo, a 6 e 13 de ou-

iiubrri. rm Niterói c Vitoria, resp-rtlvamrnte.
4.° JOGO — Vencedor do 2.° joto x Vencedor 3." Jofto, n 20 de

outubro, cm Belo Horizonte, o primeiro e o segundo em Niterói ou
Vitoria, conforme o venc-dor.

TERCEIRA REGIÃO
Io JOGO — Rio Grande do Norte x Paraíba, a 15 e 22 de

B-tembro rm JoS.-i Pessoi c Nntní, rerpectivãmente.
2.° JOGO - Scrglp" *• Alagoas, a 15 e 22 de setembro, em

Arar-Vu e MacelA.
3° JOGO - Ven-edor do 1 • Joco x Pernambuco, a 29 de se-

tombio e 2 de outubro, timbes em Recife.
4" .Tono - V nceder do 2.° Jogo x Bahia, a 29 de setembro e

3 de outubro. amho- em Salvador.
5 o JOGO — Veneericr do 3.° Joto x Vencedor do 4.° Jogo, a

(i e 13 de outjbro, rcspertlv-mentr. em Recife e Salvador.
QUARTA REGIÃO

1° JOGO — Paraná- x Santa Catarina, a 13 c 20 de outu-
bro, em Fl-Hanorolls p Cu- Iliba, resrcctlvamcnte.

2° JOGO — Vencedor do l." |o?o x Rio Grande do Sul, a 27
de outubro c 3 de novemhro. em Curitiba e Porto Alegre.

QUARTAS DE FINAIS
1." IPGO — Kntre os vencedores da primeiro e segunda re-•"lõc. a 17 e 24 de novembro, no Rio.
2.° JOGO - Entre os ven"edorc* da terceira e quarta regiões,

ei 17 e 24 de novembro, eii Sfio Pnulo.
SEMI-FINAIS

1° JOGO — Vencedor do primeiro jogo das quartas fhnls x
Distrito Federal a 3 e 0 de dezembro, respectivamente no Rio c
S":o P.-ulo.

2." JOGO — Vencedor do semindo Jorro das quartas finais x
Sfio Pnulo, n 3 e 0 dc dezembro, em S. Paulo e no Rio, rcspectl-
vãmente.

FINAIS
Os vencedores dns semi-flnals. dlsputarfio em "melhor de

três", n drri«-fle: do titulo na setuinte ordem: Primeiro jogo em
S. Pnuio, a 14. setundo no Rio a 18 e, flnalnrnte, no dh 22 de
aezimbro em local a ser determinado, far-s--á. o Jo final.

ELIMINADA A FRANÇA
TAÇA DAVIS

J0E L0UIS TREINA PÁRA
COMBATER BILL C0NN

Intensa procura de ingressos para o encontro
do dia 19

NOVA YORK. 11 (U. P.) -
Joe Lotil.1, depois do descanso do-
mlnlcal. reiniciou hoje o treim-
mento para a peleja em defesa do
titulo mundial dc peso pesado con-
tra Bill Conn, no próximo dia 19.
Nao obstante. Blll Conn terí, dc fl-
car af.ist-"io r»-'» nn <"'¦* dt* t-*l-
namento por achar-se com o peso
de IS2 libras, alem das bollias quo

lhe saíram nos pis. Entrtmentes «»
empresário Mike Jacobs continua
o» preparativos para o grande
combate no qual espera conseguir
uma receita dc mais de três mllhõe»
de dilares. Até agora Ja foram
vendidos lugares no valor de mais
de um mllhSo, estando reservados
lugares no mesmo valor.

I"1 ""—— ¦¦-¦-  -¦  ¦¦ - ,__'< "¦< '}A!l^ã^

ilM&tif^
"kí    .... i,....s.. ...¦¦...¦. v... . .,-.¦,.. -.-. ¦¦J-f.-..S

PARTS, 11 (A. P.1 _ A Vil-
fosiavla el'*nlnou a' Franca
da Tnrra Davi.-, parrhnnrlo trê-
r'os c'nen matnhes, com o.' ré
snlf»rln.s'das duas "sttnt-lés"
de hoje, nas quais Dragutln

Mitsk derrotou o francês Mar-
cel Bernard por 6-3, C-4. 3-1.
(i-0 e Franja Pun^ek, vugos-
'avo, venceu Cvon Petra, da
frança, por G-3, 3-6, 6-4, 7-9,
6-0.

A PRÓXIMA RODADA DO
CAMPEONATO PAULISTA

6. PAULO, 11 (Asaprcss) —
i. próx.ma roeiada, que será a
déc.nia primeira do campeonatu,
se comporá das seguintes parti-
das: no sábado, Juvetltus x San-
tos; no domingo. Jabaquara x
Ipiranga, Palmeiras x S. H. R".
e Portuguesa de Desportos x
Comercial.

GRAHAM BELL. TÉCNICO
E JOGADOR DO BANDEI-
RANTES --¦

S. PAULO. 11 (Asapress) —
Oraham Bell, aqueie popular e
impetuoso zagueiro que surgiu
no Botafogo, transferindo-se, de-
pois, para tí. Paulo, onde íigu-
rou no Corintians e na Portu-
guesa Santisea, desapareceu do
cartaz, nâo se subeiuo menino
que fim tenha levado.

Revela-se, agora, que Graham
Bell está atuando como técnlM
e jogador do Bandeirantes, de
Birigui. ostentando, aliás, ótima
forma, a ponto de ser apontado
como o melhor homen. de sua
posição apresentado pelo cam-
peonato do Interior. Seu clube
se mantém Invicto e iSfnda re-
centemente alcançou uma vitó--
ria de repercussão ao abater o
conhecido quadro do S. Bento,
d'e Marilia.

O PRÓXIMO CAMPEONA-
TO MINEIRO DEVERA IN-
CLUIU CLUBES DE VA-
RIAS CIDADES 
BELO HORIZONTE, 11

(Asapress) — Fala-se con insis-
Lencla, que o próximo campeo-
nato mineiro dc f'itebol, seria
disputado com clubes de várias
cidades. Ao se- confirmarem .«p
sioUcias, o certame teria 12 con-

correntes, que seriam os cam-
•peões das cidades de Juiz de
Fora, Uberaba, Baráo dc Cocais,
Nova Lima, Sabará e Laiaiete.
além dos cluba-i desta capital.

O TRICOLOR PAULISTA
ESPERADO EM BELO HO-
RIZONTE 

BELO HORIZONTE. 11 (Asa-
press) — Anuncia-se aqui, quo
o S. Paulo, virá n Beio Hovizon-
to ainda este mès. a fim de cn-
freníar o AMtico.

MANECO PERMANECERA'
NA BAHIA ,

SALVADOR, 11 (Asapress) —
o player Maneco. que está sendo
cobiçado por alguns clubes oa-
ríocas, mostrou-se inclinado, em
(cc arnções feitas á imprensa, a
ingressar no Clube Vitória.

P/.RA A INAUGURAÇÃO
DO ESTÁDIO DO SOGIPA.
SERIA CONVIDADO O"NACIONAL" DO URU-
GUAI _ .

PORTO ALEGRE, 11 (Asa-
press) — O Sojipa, segundo ío-
mos informados, está realizaiuo
denearches no sentido de trazer
a equipe do Nacional, vice-cam-
peão uruguaio, para inaugurar o
gramado do estádio que fez
construir em S. João.

No momento, várias represen-
tações do Soglpa encontram-se
em Montevidéu disputando a II
Pequena Olimpíada com equipes
de várias federações locais.

Os resultados não tém sido fa-
vorftveis ao Soglpa. o que aiixs,
é até oerto ponto normal, aten-
denèo a que trata-se ds uma
aisputa entre uma única agre-
miação contra verdadeiras sele-
çôcs orientais.
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si ferroviários da Leopoldina
(neccl)idos polo Presidente Eurlco Dutra os representantes da
ilfisse-A intervenção a greve e a palavra do Chefe do Governo

HS DONAS
00 VISCO

*£»*.* »t tn*. toomm ttâmtm xxmm
t*m** *m> Ae Aotm 4* eu*, re--id-n**i na Barreira »* > "'*•¦•:>.
K****» tlüll-.si » Crieisj.» Cf *->¦*»-

ía-w do mttma toca!. Vim»•»**..<•* lar e*-.**!*» • atoai r»t*»4o
da í.i *».

— «ff r--t'«ttí*' — dl-íf-*>-» d. Me-rn-Jant — -qae o
t *t:i,* (orna t:-.'-í!-u» pot".
<-w •"¦- bo se:-,-:'-» »> tuitar a
llevacáo doi *-*«-*;« <Ut Utltl-J-k-
ít*. principaimenle a Ao» ****:¦¦<•¦
ras tíe primeira nteulâait, rjro-. íalu: boje já» o temo*, po-prnriM itmbrm qt-e ponha tet*- j tím eom o «tu preço grand-fmo ao cambio cegro, Todo pro-1 racnie aumenudo."

CESfl Dn BARREIRA
CARESTIA DA ¥1DH

Pedem ao governo medi iai enérgicas contra o
cambio negro — Protestam contra os espanca-
mentos e torturas e exigem o afastamento dos

elementos que compromrtem o governo
dulo qm t!Cí»<t!» *uree S ttr,*}».
rr.aü U:*'t eom nU'lr« »*-.;-.-
c»:.-:* Enireianla *A o poAt'e*>
met obter tt myrarcjo-o na cam-
* i ¦ Mt O. O rs»- . ti:» -j'.r» í ¦*.

pico. Há tv.x- iuiártmct com a

i^»M8E57
ESPANHA — Ptelenteraecte. u«* presos potmcot eonaefulram ai-capar do cá care dt MA:.-j*. depolt de haver cavado uma sa-leria debaixo doa murca da p.-i-âo. — (Mundo Obrero)
•— Mo dia 12 de maio fugiram da penitenciaria de Cuelgamuron,

na provlncU de Matfrtd. aa astl-íaicliUi Orcgorlo Jimenet
Ontem « Dcroleo Blanco Sanchez. natural* da província deToledo, icm que os frtnqulítat Uveaem pr-dl-Jo reeaptuá-lo*.— (Mundo Obrtro)

•*• Na noite do dia 13 de maio fugiu do depo-lto municipal deSarrlon. onde te achava p***-». um «oldado desertor do exerci-
to frarqulsta. Ekum evt-áes denotam a combaUvldade dos en-carcerados democratas, que «fio capaxei de correr ca mais gra-Te» perigos pa*a con'lnuar a luta antt-frarqulta. Evidenciam,
igualmente, a existência de organlzaçôct antl-franqulstai noscá*ceres e penitenciárias, que favo*ecem a fuga, com a aju-da Aos demais presos. Algumas desraa evube» demon*tram• * participação ativa dai guerrilha-, na llbertaç&o do» antl-franquhias encarcerados, que. em muitos casos, re Iccorpiram
Imediatamente aos guer ilhelrot que os ajudaram a libertar-
i«. — (Mundo Obrero)

-RANÇA — Inaugurou-te. ás 16 horaa de ontem A tarde, a se*
grunda .*-.-¦¦: '¦:¦» Constituinte francesa,
eob a presidência de seu membro mais ve-
lho. Mareei Cachin. de 77 anoa de Idade, do
Partido Comunista. — (17. P.)

OlA — Tjma mU*to do governo central, che-
nada pelo príncipe Firouz. embarcou para
Tabrtz. a fim de prosseguir ru negocia-
com com os chefes do Azerbaldjan. A ml*-
afto Inclui um representante do ministro dn
Guerra, general Hedayat. general Coupal
• o eoronel Alavl. A propoito. os matutinos
manifestam otimismo relativamente a con*
aecuçfto da uma eoluc&o aatlsfatorta. —
CO. P.) CAOHIN

*Í*AUA — A bandeira republicana foi haíteada sobre o Palácio
Vlmlnale. pela primeira vex. sob aa aclamações da multidão.
O escudo da Casa de Savola nfio aparece na bandeira repu-
bllcara. que é semente vermelha, branca e verde. — (A. P.)

XT7O0SLAV7A — üm porta-voz do Ministério du Informações de-
clarou hoje. A "United Press", que A. V. Ko-anovlc. recen-
temente nomeado embaixador Iugoslavo nos Estados Unidos,
vem tentando, sem êxito, ha dois meses, obter o visto norte-
americano. O porta-voz acrescentou que Kosanovlc fez. em¦fins de março, o seu primeiro pedido nesse sentido, depois da
aoeltaçllo formal amerteara da sua nomeaçfio como rrore-
•entanto do governo de Tito. A embaixada americana atribuiu

. a demora á "burocracia, ou á Ineficiência". — (U. P.)
itfJíSTINA — O secretario da Liga Árabe. Azzam Baja, expres-• *km. em Budau. na Conferência Árabe, que a Comissão Poli-

tica opina que os E-tadc.i Unidos nfio têm direito algum de
Intervir nos assuntos da Palestina. Afirmou que a questfto
deve ser solucionada entre os países árabes e a Grfl-Brctanha.
tugerindo que seja convocada outra conferência. No caso de' uâo se poder chcgtir a vma fórmula de acordo, acredita que
o assunto deve ser apresentado ante u Nações Unidu. —
CO. P.)-¦"OIONTA — Durante o mes de marco do corrente ano a Suécia
forneceu, para as necessidndes du uslnu polonesas de aço,'-., mais de 30.000 toneladas de minério de ferro. De acordo com

; 
' os contratos recentemente concluídos, a Suécia fornecerá á Po-

kmta, entre os meses de abril a setembro, 385 mil toneladas
; .' de minério de ferro. Esses fornecimentos estfio estritamente' '> ligados com a cnnncidade de «embarque nas portos de Gdynia

.. a Odansk. — (PAP. pela Inte**press'
i—-Os Er-tabriecimentor; da Aeronáutica Governamental da clda-

de de Mielec lnlclnrnm a connrucfio de 150 aviões idenlbados
pelo engenheiro tenente Stanklewlcz. Esses aviões serfio deno-
minados "P. Z. L. 1".

.—* Anuncia-se que a Argentina, a Bél*rlca e a Holanda mnnlfes-
taram desejo de comprnr cnrvfio á Polônia. As negociações nes-
ae sentido comecarfio dentro em breve. O carvfio polonè'. cujo
preço atual é de 11 dólares a tonelada, será pago em moeda

> ' ame*icana. Tcnelona o governo poloné-, com as divisas prove-
nientes da vencia do carvfio a esses paises. importar produ'cs
lndlspansavcls ás tarefas da reconstruçfio. — (PAP. pela In-
terpress)

tf. R. S. 8. — De ano pnrn ano cre-rei na Unlfio Sovlétlc». a
procura dos livros de.Oorkl. Na URSS, as obras de Gorkl r*>-

• ram editadas cm GB Idiomas, com uma tiragem de mais de 42
milhões de exemplares. Na- Rusfla de antes da Revolucfio, as
mias obras anarecernm somente em 8 Idiomas, com 1 mil*pfio e
oitenta e três mil exemplares. Na Unlfio Soviética, os li-ros

,,.. de Gorkl sfio lidos em Idioma vernáculo por todos os prvos.
Setrundo cifras fornecidas nela Camnra do Mvto da Unlfio So-
?iétlca, em 28 anoa, dns suas obras foram tirados, em russo, 36
ir»hões e setecentos mil exempWcs. Em idiomas dos povos da
TJRSS se tiraram mais de 5 milhões de exemplares. Aparece-
I-am tambem. em idiomas de nacionalidades que, antes da Re-
Voiuçfio de Outubro, nfio oossulam alfabeto. Algumas ob*as r1~
eançaram tiragens de milhões de exemplares. O romance "A
Mfie" apareceu em ÍOB edlcõe», com um mllhfio e 747 mil exem-
plarea. "Minha Infância". 77 ve7e«, com cerca de 3 milhões
de exemplares. "Entre os Homens". 55 vezes, e "Mlnhu Uni-
wsldades". 83. Durante a guera, u editoras soviéticas pu-
bllcaram cen^nns de mllhnres de exemplares Ata obras de
Go-kl. — (TASS, pela Interpress)

-— Tran'correrá brevemente o 50." aniversário da fundaçfio do
Instituto de Ensino Snnerlor de T-nnrspnrte. Os engenbel*os
que nele estudaram trabalham atualmente em ferro-enrris e
em eon'trucfies feTovIarlns do pais. Em seus 50 anos de exls-
tenela, o Instituto capacitou cerca de 400 técnleoa « DUblicou

•u a.ooo obru. — (£OV., oeU Intei-orau)
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COSfTRA AS nr.UTALIDA*
DES POLICIAIS 

"ProStâtam*-*. lambem" —
ftla-noa d. Maria lote da Sil-
va. rnordando a* úrimaa bru*
Ulidadei pclltUla — "contra oi
csparramenUa da trabalhado ea.
Rcpugna a ncV*. que fomos mie*
e tspts.%*, raber que os im*30*
fllhot e marido-, tio espancado*,
temente por reclamar melhorei
talarlot. por aolldur doa patrões
malt um pouco de pfto ptra ot
coeti» fllhot e algum conforto
para at no tat famUlaa. Nio hA
iu-fsr. em noto regime, p*** ea*
*t» torturado-ai do povo. A tua
permanência no governo é um
ultraje tos nsc-os pr-tclnhat, queforam i üalla lutar pela nota
liberdade e Iranqi-lllda^e. Urge.
poi.. o Imediato afastamento
desset lrlmlgos do povo dos car-
gos que ainda ocupam.""NAO E* DE BATATA DO-

CE QUE PRECISAMOS" —
Referindo- e à "campanha du

batatal docet". que certea tenho-
rei ltvaram a efeito na Ba-rel-
ra do Vasco. d. Mala Rodrigues
it: :'.<>¦¦ n- scgulr.tes declarações:

"Na Parreira do Vasco, nfto
6 de batatas Cocei que necessl-
tamos. Há relvlndlcaçõea de mui-
to maior urgência e que. com
boa vontade, poderiam ter tatis-
feitas. Precisamos de esgotos,
malrr número de bicas ou. o queseria melhor, água encenada, ca-
ras higiênicas, etc."

é que poderio, de falo. lutar por
melhor»** condi-dci de tida e
de irabalho.

Uaaram ainda da -tala-rra Car»
Iot doe Stnlot li .:¦-*. JoAo c.l-
mato. Juvenal RoUo. Wllton SU-
tretra. m-mbro Aa. CootU-áo de

I' 
II EL/iSB iiI If 1

o» t-t'.udantcs bnulltir»-<t rt J-
r,;: tf to denuo em pauto, no
«ru IX Comtrt-a-o. A ptt>pr>d"a-
o prc«Jdraie da UniAo Nn-iotitl
doa Ettudanitt. -aluã-tnte ttm*»*
to lUg-ic-rimo. concedeu uma
•r-umitta coleilva A tmittena.

LOTAREMOS PELA DE-
MOCRACIA 

— Ot "'••* .*»»'** eempra m
dbtingulram como vai-guatdet-
ro» no combata ao nazi*fatcia-
mo — c:.-.t.* o jatem u.*.,»*-.*..-
urlo — e tambnn como gran*
d.. batathadorea ptlot tdrait de*
mxràUra». Em n**--» praxiiiu»

MMC/HOIN DA CLASSE
0 que será 0 IX Congresso da União Nacional dos Estudantes

Contra as medidas coercitivas do direto de reunião, as intcrvençòe* tm
órgãos dc classe Os espancamentos e tnrtur,n Luta contra o inte*

Z gralistno e Franco — Reforma do ensino — Declarações do presidente
è* IINF. estudante Bapdócimo

Maldição para
ès los d

os raaores
a classe operaria

Consi-tajo. ut coma acontece j manesKeam do f ate amo. Rc»**.
no a:-, <-:.<..-. vamoi encarar a da-1 txmM altáa. com v -:. '*• jflfgOoftnitlva reinicsraçjio do maio! > conduiiSo do .s .*> tr-.-r.i-e de
pau noa quaón*-. da <ttmo:».-.t-f luits.i.açí»*: c* O, tt. V.. em
t:-*c asiaunio. da mat» alia rei*-. re!***ao ao caudl ho Pranto. Ela
tuetfu ttra ampiamtnia du | rtiu ao encon. o do* dwejt-t aot'.¦Mia por lodo* ot de r-tom», cstludantet e do txo*»o povo. que

Vibrante telegrama da mãe do dirigente comunista
Carvalho Braga

A dlreçlo do Partido Comu-
nlsta do Brasil, a tra. Ana de
Carvalho Braga, endereçou da
cidade de Alaiplnhas, no Interior
da Bala. onde reside, o eegulnte
telegrama:"Acabo de ter Inteirada, atra-
vét do noticiário da Imprensa,
dos bárbaros espancamentos que
sofreu o meu querido filho pela
policia fascista de Pereira Lira.
na tanha de servir a teut amos.
nilo trepidando cm lançar os
operárlss no cárcere e derramar
o tangue de brasileiros, multo em*
bora passe á história como ge*
r.i! - de angústias, provocador
de lágrimas de mie. O nosso

amor pela Independtnda e liber*
dade do nosso querido Brasil, que
eles querem entregar ao Impe-
riallsim opressor, está multo acl*
ma das pervertldades hediondas.
Orgulho-me do meu amido filho
ser um sacrificado pela causa do
povo brasileiro, para desaponta-
mento des assassinos fascistas.
(a) Ana de Carvalho Braga".

Reconheço a firma retro tupi a
de Ana de Carvalho Braga, em
testemunho da verdade. Alagol-
nhas. 7-*i-iDi.;. Ana Dias Bar-
bosa Leal, Tabcllá. O presente
telegrama está com firma reco-
nheclda e selado com Ct$ 1,40
de selos federais e estaduais —
Olleno Portela, Taxador".

que camuamoi tm cerca c» irt
Merecera particular asençào .o»
unlvertiiAr.oi bruiclros at ar-
bitrarltdadet policUit doa últi-
mos tempos.

AS ARBITRARIEDADES
POLICIAIS

Manifesto do Movimento Unificadordos Trabalhadores
AOS OPERÁRIOS DO BRASIL

O Mnvlmrn... Unificudor doi Trabalhador», rcilirmando a tua
poolçto de luta dcciiiva pela liberdede c unidade slndicali c inírrp-,--
Mnilo o icniinirnto unanime do* trabalhadorca bratilclroa írecle oi la-
mcni.ivtii fatoi ultimamcnlt ocorridos no poíi. vem declarar que ie
np-ie energicamente a todai at violenclot e arbitrariedades praticadas
por autoridades Ireipontavcii, na capital da Republica, em Sao Paulo
e tm variot oulroí Ettndot. A (uttexa dai exortacSei que o Movi-
mento Uniflcador doi Trabalhadores tem tempre dirigido aot teut
aderentei e ao proletariado em geral í reforçada por tão deploraveii
acontecimento*. Realmente, a política dos trabalhadore! ante a reação
que te desenha, coda vei mais feroz, e o grave rumo que vim tomando
oi «conlecimenloi, nio pode ter a de patilvldode. Os trobalhadorct
conscientes tim a missão histórica de alertar as m..*.»..« e levá-los a
reagir firmemente, dentro da ordem, contra oi atenladoi diarioi aos
mais comezlnhot direitos' do proletariado.

De enorme gravidade sâo ts
violências inomináveis e revol-
tantes. quando essas autorlda-
des, impedindo reuniões sindl-
cais, assaltando e intervindo no3
Sindicatos, violando lares, pren-
dem e espancam trabalhadores.
Nfto foi por acaso que a reação
se desmascarou nos episódios
sangrentos de Santos e do Rio.
E' que sem a força moral de en-
írentar com Idéias oj mais sa-
dlos princípios democráticos de-
fcndldos pelos trabalhadores e
pelo povo, a reaçfto teve quo
usar o único meio com que os
fascistas julgam poder sufocar o
pensamento livre — prisões, tor-
turas e farsas.

Que o proletariado brasileiro
soube cor.vreender o papel hls-
tórlco que lhe está reservado,
vemos na atitude, afinal toma-
da. pelo Governo brasileiro- Jun-
to ft ONU, nsslnando a propôs-
ta de rompimento com a Espa-
nha fascista. E' relevante a de-
clsfio dos gloriosos estivadores e
doquelros de Santos e de todos
os trabalhadores organizados do
Brasil, indicando ao Governo a
única posição honrosa que o
nosso pais poderia tomar na
Assembléia das Nações: a de re-
púdlo aos remanescentes do nazi
fascismo e respeito pelos nossos
queridos mortos da gloriosa For-
ça Expedicionária Brasileira.

Reafirmando pois, a sua posl-
çfto, em face dos últlmo3 aconte-
cimentes, o MUT vem publica-
mente apoiar os heróicos traba-
lhadores do Santos, da Light,
da Leopoldina, da Sorocabana,
das Empresas Lage e de tantos
outros setores de trabalho, que
lutam pacificamente pelas suas
reivindicações mais sentidas, e
protestar energicamente contra
todos os desmandos de autorlda-
des que, sob a orentaçfto de um"professor" t falso democrata,
violam os lares, assaltam os sln-
dicato*. prendam « torturam

lideresbestialmente os querldoi
operários.

O Movimento Uniflcador dos
Trabalhadores, como organiza-
ção legitimamente representai!-
va do proletariado do Brasil,
cumprindo com o seu dever, Jálevou ao conhecimento da Fe-
deraçfto Sindical Mundial e á
Confederação dos Trabalhadores
da América Latina, esses fatos
deprimentes, verificados numa
época em que todo o mundo Já
se liberta da opressão nazista e
que o Universo caminha para
uma éra de união dos povos
amantes da Liberdade e da Paz.

O Movimento Unificador dos
Trabalhadores reafirma que, em
nossa Pátria, mesmo depois des-
se retrocesso fascista, aln-ln
existem condições para o forta-
lec.mento ecOiiu.uUu uo ±>.uj.i
dentro da Demcoracia.

O Movimento Uniflcador dos
Trabalhadores Já tem feito sen-
tir publicamente os seus Justos
propósitos de cooperar com o
uuvunio, no sentiao ce impedir
que a situação econômica e íl-
nanceira do Paia mais se agra-
ve. Mas tambem sente-se no de-
ver de chamar a atenção do
Chefe do Governo para tais fa-
.os deploráveis que comprome-
tem dellberadamente o Governo,
porquanto não passam essas
mesmas autoridades de simples
agentes dos remanescentes fas-
cistas internacionais e do capl-
tal colonizador.

O Movimento Uniflcador doi
Trabalhadores conclama o pro-letariado em gera. para o retor-
çamento de todos os organismos
B.ndicals, numa vigorosa campa-
nha de sindicalização em massa,
de luta pela unidade dos traba-
lhadores e, consequentemente,
pela reaVzaçfio dos conp"-r:Sos
sindicais estaduais o dd ton-
gresso Sindical Nacional, quan-,o se concretizará a maior atpl-
raçáo dot trabalhador** — «

Confederação Oeral dos Traba-
lhadoret do Brasil. Finalmente,
concitamos o proletariado a lu*
tar pela volta de todos os com-
panheiros afastados ou demiti-
dos dos seus lugares, através de
uma mobilização dos traba ha-
dores e do povo, para uma de
monstraçfto enérgica c decisiva
Junto aos Constituintes, á lm-
prensa e ao próprio Chefe do
Governo, por todos ot meios pa-
clficos e ordeiros; e. tambem.
lutar pelo afastamento imediato
dos Liras, Negrões de Lima, Im-
bassahys e tantos outros fascis-
tas, que pretendem barrar a
marcha do Brasil para a Demo-
cracia,

Serfto estas as melhorei reu-
postas que os trabalhadores da-
ráo á violência e á traição.

Rio de Janeiro. 8 de Junho de
1946. — A Comissão Nacional
do Movimento Uniflcador dos
Trabalhadores.

— Ot atenladoe que te vêm
perpetrando toi principioa de*
mocrâUccí — dü, o prcidenle
da ONE — !.»!• como at mcdldat
cocrcitlvat do dltello de reunir»
e de livre manltettaçáo de opi-
nláo. ti Imervençtet em orgia-,
de cltttc. ot crünlna&oi etpan- >
camentot dos trab.i.ha.oret de-!
.itiOt tudo Uso treotot conslde-
rar em notto Congresso, Apre- ,i^Ki,r,."" *w"'*_,*,m> lUB1"
ciaremos etset tt.ot em «ut !it.u.íaní!i.*!'. <«ob"'»n**>* Pa
Juttot termot e proietiaremca
«»m a maior veemência, tazenco
sentir que continuam*» vigilai»-
tea na deie&a da democracia.

PELO ROMPIMENTO COM
FRANCO 

O IX Congresso — prossegue— refletirá, malt uma vez. «
u.lfto existente entre todos o»
estudantes do Pais. Será mau.
uma oportunidade que terem-.*
para uma ampla confraterniza-
çáo de todos ot universitários
brasíleüos. Em ambiente de tm-
monla. compreensão e solida-
rleda.e, debateremos e resolv;-
remos oí. nossos problemas e a
nossa posiçáo. em face da sltus»
çáo poiltlca nacional. Não dei-
suemos, tambem, de encarar t
situação internacional e cuda-
remos, na medida das noesas
possibilidades, da nossa contrl-
buiçfto para a manutenção da
paz e definitiva extinção dos re

L1VKAKIA FIIAM ISI u
ALVES

LIVREIKOd t EDITORES
Rua do Ouvidor 166 KIO

d iii.naii.. em ."su.

•emprv te mstnlfeuaram oomi*
a rt! :c:::,. 4* fOCOt fttCttUt
no ma.-.tio. Em notao ulitm.»
Ccngrttio, Já havlamot exlgt-to
o rompimento de rela;oea com «
regime franquitu. Eita terá a
notaa c*muibm-*ao para a pat.

CONTRA A REARTICULA-
ÇAO OO INTEORAUSMO

Fazendo um bjiõnco da atua-**6o política dot etludantea noa
ultimo* Congrettot realizado-,
Erneüo Bagdoclmo fea-aoa n«
tegulntcs deciaraçAet:

-Òv; VI. VII Congresso»,
reailxa-ioa respectivamente ncu
ano» i.e 42. *i3. e tt. foram Con
gressat de guerra, not qualt oa-a
a luta contra o nazi-lasctsmo.
Undo tido aprovada no Vl Con
l.iei.o uma resolução que exigia
o envio dt F. E. B. á Europa.
No VIII Congrcsto. em Julho do
ano findo, o primeiro real.t-ao
em ambiente de liberdade, rr
afirmamos os nossot propósitos
de lutar conlra o fasclsino, flze-
mos um balanço da notta con
trlbulçáo ao esforço de guerra,
i-xaiau.oo os feitos da gloriosa

P. T. B. e o tmtmatttm et k»
Ittí- m»niie«ias*ot oi at*.,m ¦*.
**',<* de cotüoii-tar » ?u * -*.
eta mo» ficar riu te:*» tvttn *«-ar-lcuiâçio do *%mr,ti ut*.
graiüato e centra qav • .«.* *-*-*
pe que nuit • p-jn-Mt-tn* s*
oitadu-a. Nw»e t-nsido k* j-ro.
vaca a ra«.u**u> de pipmttm
peia reatuaçáo de f.t.-.-x, u».
cionalt. Dcbtitmoi *.-..:, ,t
prooiemat da time uaiTtnúa-
na bruüeua e at ***** tt.rmü.
caçott.

ORATUIDADE DO EJÍSI.
Su

Terminado e»w rápitio b'.»»*
rico. o presidente co c*i»3 st*
ximo dot ettudantet titmt.tt»
voiu a refertr-ce ao príni-et
u.„ .TUiO. ..,! aj.ttüsíi t- (tt
convocaçáo terá no pro-oma im
Ia. E diz:

— Considero, lambem. ***ua*e
de grande importanesa par» ét-
ba.e e deliberação no Congret-e
deste ano. o estudo dt ido'to lt
me.idat eficazet ptrt t me.h»*
tia dat condiçõet de vi*i üct
•situdantet e o da ne:eM»dt-!e <ii
uma ampla reforma do -..-:•?.
•i-i. u.ii anco inclusive, tot mt-

not favorecido*, o tceuu gtttui-
to áa !-.• -i :..-,-

E' de esperar-se — concluiu —
que na nova Con*titu!*x'.o Kjt
resolvido devidamente o probie-
ma do ensino em nos;-, pl-.nt.

Aos portuários em geral

Contribuição dos evangé-
licos às vitimas da

policia
O sr. Emanuel Santos entre-

gou. ontem, nesta redação, a con-
trlbulçáo de 35 cruzeiros, arreca-
dada entre evangélicos, para as
vitimas da chacina policia] no
Largo da Carioca.

Com a presença de represen-
tantes de vários sind.catos ope-
rarlos desta Capliai e de parti-dos poiiticos, realizar-se-á hoje,
conforme Já noticiamos, a lm-
portante assembléia geral dos
portuários, para discussão de as-
suntos da casse, interessamos
inclusive á administração do
porto.

E' grande o interesse por essa
reunião, que é aguardada ansio-
samente pelos trabalhadores io
cais. A expectativa em torno de
sua realização é Justificável,
pois nela serão discutidos pro-blemas de muita Impor.ancla
para milhares de pessoas.

A CoinLsão Democrática dos
Portuários, que tomou a inicia-
tíva de organ.zar a rclerida as-
sembléia. pede-nos a publicaçfiodo seguinte:

"A Comissão Democrática dosPortuários, tendo necessidade aeinformar ao pessoal a «ituação

EM TORNO DAS RELAÇÍES ENTRE il
PREFEITURA E OS SERVIIJOS HOLLERITH
toíõíSt,s «qSloTS: Um «querimeiito de informações apresentado pela

bancada comunistaformações á Mesa da Assembléia
Constituinte:"Considerando 

que os Serviços
Hollerith S.A. mantêm contratos
com a Prefeitura do Distrito l'c-
dcral;

Considerando que esses contratos
não s3o do conhecimento público;

Considerando que os contratos
que Companhias Estrangeiras man-
tím com qualquer dc nossas Repar-
lições Públicas devem ser do co-
nheclmcnto dc todos os bras.lci-
ros;

REQUEREMOS seja «-licitado
oo Poder Executivo Informar:

1) Se continua a manter con-
trato de aluguel de máquinas Hol-
lerith, cora Hollerith S.A.;

2) Sc é exato estar a Hollerith
S. A. Imbuída de Poder Legisla-
tivo para os negócios municipais,
pois que, se achava encarregada
de redigir os decretos a serem assl-
nados pelo Prefeito;

3) Se é exato que a Hollerith
S. A. está Incumbida de monopo-
lizar a admissão de Funcionários
extranumerários da Prefeitura, des-
tinados a executar oi tcrvlços da
Hollerith S. A.;

•I) Se t exato que, em virtude
disse contrato, prorrogado várias
vezes, era premiada a Hollerith
S. A. cc-m uma percentagem por

cabeça de extranumerários admiti-
dos, dc modo que tinha Intcrísse
cm aumentar a quantidade deles;

5) Se é exato que a Hollerith
S. A. teve influência nos projetosdc urbanismo dó Distrito Federal,
sugerindo planos para valorizar dc-
terminadas zonas, sob o pretextodc aumentar rendas para os cofres
da Prefeitura;

6) Qual o montante dos pré-mios recebidos pela Hollerith S. A.,
como percentagem de admissão dc
extranumerários por ela escolhi-
dos ou selecionados;

7) Qual o montante da despesa
da Prefeitura com o pagamento de
alugueis das máquinas pagos a
Hollerith S. A. durante o ano dc
1945:

8) Se na Prefeitura, a titulo de
expcrlíncla, a Hollerith S.A. ad-
mltlu empregados gratuitos, quedepois, passaram a extranumerá-
rios pagos pelos cofres da Pre-
feitura;

9) Se existem cargos de chefia
exercidos por extranumerários, ad-
mitldos pela Hollerith S.A., e
quais sSo eles e quanto percebem;

10) Se esse fato se verifica com
frequíncla na Secretaria da Adml-
Distração da Prefeitura, a qual
centraliza todo o tervlço de nomea-

pre-

voes, promoções de funcionários,
rclassificações, estruturações decarreiras c a admissão de extra-nusicrários, o que estabelece o con-trõle da Hollerith S.A. nos ser-viços da administração ãa Pre-feitura;

11) A data do primeiro con-
trato e o montante total até a
sente data de tais contratos

12) Qual o montante do mate-
rial cedido pela Prefeitura durante
o ano de 19'5 para o funciona-
mento das máquinas da Hollerith
S. A.;

13) Se sendo a matriz da Hol-
lerith S. A. sediada nos Estados
Unidos da América do Norte, não
advéra ura controle norte-ameri-
cano sobre a administração públl-ca do Distrito Federal por Inter-
médio do monopólio admlnistratl-
vo e legislativo, que foi concedido
por contrato com a Hollerith S.A.;

14) Se o contrato atual, com a
Hollerith S. A. é o mesmo que
existia precedentemente, e que foi
prorrogado várias vezes;

15) Caso o contrato atual seja
diferente do anterior aludido, in-
formar em que consiste a diferen-
ça:

16) Outras quaisquer Informa-
çóe* t o texto dot contratou origi-

io enquadramento e outras rei*
vindkuçócs da classe, convict
todos os portuários, tem dittto-
ção, para uma ampla Aüetnbieü
Geral, que to realizará bo-e.
quarta-fe.ra, dia 12. 4* 18-jO
hora. (seis horas e meia da tar-
dei, na sede do SIikíícãío dui
Marceneiro», sito á rua Mar»-
chal Floriano n. 225, (antiga
rua Larga) para discussão doi
seguintes pontos:

1) — Enquadramento e dilt-
tí.ção dos quadros áa A. P. R*
J. afim de serem efetivados to*
uo.: os trabalhadores da "tur-
ma de tmcrgtncla" necessàrioi
ao serviço da Admüils'.raçáo
do Porto; equ paraçáo dos lua-
cionários mensalistas da A. P,
n. J, aos demais servidores dt
União; extinção das me.as-nol*
te»; melhoria dos salários dal
aprendizes da D. C. O.; paga-
mento dos 10% (renda bruta)
em atrazo de dois anos.

2) — Direito de sindicalização
aos portuários; devolução »oi
portuár.os do prédio silo è ma
Barão de São Felix 26, com to-
dos os seus mo/eis o utensílios,
onde funcionava o antigo Centro

\ dos Empregados do Cais qo Por-
to. entregue. por um decreto
reacionário, ao Instituto de Aps>-
sentadoria c Pensões dos Mari-
tlmos.

3) — Assuntos gerais.
Como oa companheiros por*

tuários sabem, desde 'outubro 'Jo
ano passado existe uma comis-
sáo encarregada de tratar 'o
enquadramento do pessoal da A.
P. R. J. Entretanto, é do co-
nnecimento dc todos tambem
que nada de positivo íoi resolvi-
do a repcito. Assim, dcíendere-
mos, incansave.mente, essa rei-
vindlcaçáo.

Finalmente, a Comissão De-
mooratica dos Portuários apei*
para todos os portuários no sen-
tido de não faltarem á reu-
nião de hoje, onde. oonjunti-
mente com o sr. superintendeu-
te e a comissão de enquadra-
h.ento, discutiremos algumai
das maiores aspirações dos tr»'
balhaüores e funcionários a°
porto.

Todos á grande assembléia '«

hoje, ás 18,30 horas, á rua Mi-
rechal Floriano, 225.

Rio de Janeiro, 6 de Junho t*
-946.

Pela Comissão Democrátlet
dos Portuários. Vicente Rodri-
gues da Costa.

nal* t tua» prorrogações, bet*
como a Indicação das datas em qu«
foram publicados no Diário 0'.s
ciai.''
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